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L A S DÉLOS Y E R W O U T H S 

f * A S E O O R A C E A . 9 6 - A L C O H O L E R A 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer. Antes en el lecho conyuga! 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e z , Hanibla del 
Len t ro . n ú m e r o £ 0 , 

I 

i O I A L 

A R E N I L L A S 

comStoados 
ta ACIDO ÚRICO qae ew 
etsqoct te Rraan, Ceta, 

procnoio 

taagie - los que psitcm 
cecvrrid i d pcáe-

* cae la eicsH» 

Es t a enfermedad, t a n general izada hoy, 7 que se eterniza s i no «a 
asooge u n buen preparado, que a la vez r e ú n a l a ven ta ja de poder « e r r e -
conuadado, t a ñ í a ,«B ' e l ^•iiaajga-.'fcomo | n la mujer , p i r a cu ra r sus diversas 
dolencias, oóffio son : blenorfagif t (pu rgac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , u re -
t r i l i a . gota m i l i t a r , vf tgini t rs , , v u l t ¡ i i 3 , inflamaciones de ¡a" t n a t r i t } flnjoá 
blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e h t o tomando ¡as Grajeas Rusas ftovisoiff. Es al 
ú n i c o remedio eficaz, SIQ f a t iga r él e s t ó m a g o n i - t e a r i f i o n é s . » S tfEA J i 

T r a t a m i e n t o o rd ina r io Í 5 dfac 
P í d a n o pfoapeatos S E Q A L l l ; ; Rambla do fas Flores , 14, BARCELONA 

T \ p R a i l a e f A » OCULISTA:—Consulta de' ib a 12, Muntaneó 98, Barcelona 
* - ' • « , P a i i C a i C r » E c o j i á n ü ^ , calle de Sans, 145, S a n » . - D e 5 a 8. • 

, v , , _ „ B E c g p K r o s . ^ s r a i r i K " - . ' ^ -
i T a H u n j e n W í muJcloraos s i n dOiOr.— Rambla, Liaffo Eoqusrfa, n á m o p o 8, 
• n t r e calle Hosp i ta l y San p á b l o . D e 9 a I y Je 5 a 9. Fest ivos , de 9 » 1. 

J K T E S V I O © O S 
Los que n o pueden conc i l i a r el sue

ñ o . L o s que sufren accidentes p e r i ó 
dicos. L o s que sienten temblores, 
m a n í a s , etc., etc., deben tomar el acre 
di lado Weuronal T u r ó n , y se m a r a v i 
l l a r á n da « u s resul tados. De venta : 
Moneada, 10, farmacia , Barcelona. 

T í t u l o t e n e d o r d e l i b r o s 

" (CnseñenzA pricilttmmU) 

Oípsíaclón, 71, principal 

Antisirnico Mart i . E| 
Único que la cura sin 
baño, véncese en todai 
)as farmacias y Parla 
m e n t ó , 17, Barcelona. 

P H O S C A Q 

LO* loé 
raleolentes 

potados 
• todos 
Bitóa-.ago 

Sn farmacüx» 
y droaturla» 
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h ñ T E X T I L C A T A L A N A 
£ 3 3 S ¡ S & E 3 a 8 B K S S U U i B 9 B I E ! B H B H M I i m smsam a s a a c a a a s a a u B B B B i B s a 

Pañería g Hoy edades para Oaiairos, Señoras g pos 

E S L A Ú N I C A C A S A d o n d e p u e d e c o m p r a r s e u n c o r t e 

d e t r a j e d e c a l i d a d g a r a n t i z a d a a p r e c i o r e d u c i d í s i m o 

19' 

G p a n d e s y e s p l é n d i d a s G o l e c c i o t i e s E S T A j V I S t ^ E S , 

G A B A R D I N A S , JVIEliTOrlS, CHEVIOTS, CHESTERS, 
K Ü A P l i A T S , E S T A M B R E S AÜSTRAüIA. P O P E M O S , 

P R Ü N E ü S , BEliLiARDIDAS, ESTAMBRES B U A f l C O S , 

p R A f l E ü A S y FRESCOS l a v a b l e s d e 3 c a b o s d o b l a d o s 

gíticülos uros j] azules • Suríiilo seleclo eyantalopía 

V E N T A S E X C L U S I V A M E N T E A L D E T A L L ? C O N T A D O 

I ^ R B O I O 1 ^ 1 J T O . T o d o s l o s v i e t t n e s m e t a l e s 

R e c o m e n d a m o s s a s t r e s d e c a t e g o r í a y e c o n ó m i c o s 

i E í s t c L c w L a B L n o t l o n © S u c - u r s E t l e s 

m « i ( m i . i : t u m i i i ( ' m i W a a 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
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G A M 

Oeotrai de umim en p i e b pepia imiM 
OoirRlclllos en /Vladrld, Alcoy, Bilbao, Córslo&a. Co-

rufáo, Gljón, Huesca, Logroño, Aftálaga, iHua-eia, Oviedo, 
Pamplona, Santander, San Sebastián, Sevilla, Valen

cia, Vitoria y Zaragoza. 
Precies s in competencia : : pacturacSones directas entregando t a l ó n , a Pts. 9 tonel.* te j idos y Pta. 12 maquinar ia , 

DOaiTOILIO A DOMICILIO DE M A D R I D PeaaUe 130 
V A L L A D O L I O " 100 
B I L B A O " 130 
SAN SEBASTIAN " 150 
S A N T A N D E R ?- " 1*5 
CORUAA " 160 
ZARAGOZA " 70 
S E V I L L A S 146 
M A L A C A c- " 1 7 0 
ALCOY ^ " 1 6 5 

T O N E L A D A T E J I D A S 

P a q ü e l e s de g ran velocidad no pasando de k g . 10 a 0'25 c/n.'**-
Precios que no puede hacer n i n g u n a Agencia, porque todos ellos son unos carreteros de oficio. 
Los mismos gastos los bago seguir a destino en e l , ta lón . 

B I O I P P K T E 
L a E d i t o r i a l de las G u í a s R á 

pido, agradecida del favor que 
ba dispensado el p ú b l i c o a t u 
" G u í a de Barce lona" , publ ica u n 
suplemento en e¡ cua l constan 
los nombres an t iguos j r e c i é n 
cambiados de las calles de Sa-
r r i á y pueblos agregados, ade
m á s del servic io a é r e o de C o 
rreos entre Bareelona y M a 

l lo r ca y la nueva d i s p o s i c i ó n r e 
ferente a los paquetes postales. 

Este suplemento se faoi l i ta rA 
gra t i s a todo el que presente d i 
cha g u í a en esta A d m i n i s t r a 
c i ó n (Plaza Rea l ) . 

E n los e j é t n p l a r e a que desdo 
hoy se p o n d r á n a l a v é a l a va 

inc lu ido dicho suplemento. 
Con dichos datos resul ta a ú n 

máa completa dicha p u b l i c a c i ó n 
i-y se demuestra el i n t e r é s «te l a 

ed i to r i a l en ofrecer al p ú b l i c o 
f n a verdadero l i b ro ú t i l y a l d ía . 

S i t o s papáfi rebosen de f e l i c i d a d porque su h i jo va a hacer la 
PRJMBKA. COMUNION y lievn u n t ra je e legante , bueno , fuerte y 
bara to , adqu i r i do en la Gasa A B f i I O L , dedicada a la c o n f e c c i ó n de 
trajes para n i ñ o s . * . 

Sos pequemos necesitan trajes de g é n e r o fuerte y que no sean 
i ^ - — carop. Ĵ a P i sa A R B I O L v e s t i r á a pus h i -

' ' ' los en ftfrtEa que d e j a r á a us ted siempre 
oo m p l a c i d o . 

todfa b Mitía para i i t t m 

C A S A A R B I O L 

H o s p i t a l , 0 1 

Casa 
. fundada 

i ' n 1881 

Apara to Gl ra to r io -Graduable ".Noí-
toD*-(Patentado), para las -

H E R N I A S 
J . NoUon, O i ru j aco « i p e c i a l i s l a . —^ 

Aond& Uohrarsidsd, n.» 7. Baroaloua>^ o r d e l C l o t 43. 
es 
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eOMPHfflH PENINSUbHR DE VAPORES 

R e | í s « © s © n t a d a ® H e s t a ¡ s o r d o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e 

V a p o r e s s e m a h a l e s p a r a t o d o s l o s p u e r t o s 

A d m i t i m o s e a a » g a 

S e r p o l , C o p u f i a , 

g e n e r a l p a p a S a n S e b a s t i á n , B 

V s g o , H u e i v a , S e v i l l a , C á d i z . , 

p t a g e n a , A l i c a n t e y V a l e n c i a 

, A i m e p í a 

Represcníaciones ? carbones 

C f D n f J i n o n f f n Í 2 n f n n h» trasladado su consulla de GARGANTA, NARIZ y 
C i U l • J t l i t a l U U D U í C Jf O iD J a la calle Rosellón, IÓ6, pral. (junto a Aribau). 

Dr. O . C A H ' D X I I J A 
V í a s u r i n a r i a s y Hernias De 11 a 1 
y de 4 a 8 y media . — 1 0 , U n i ó n , 10 . 

D R . C A S A S Á 

Enre rmsaaSM Be Mt 0 M y Se K » B r g a M I 

Íenitales. Consul ta do t i f media a i y da 
a 1 . CaUt X A U M B ó n e r f i 20. euUreausla 

V I A S U R I N A R I A S ~ M A T R I Z — 8 
Cura radical de l a Blenor rag ia o r ó n i o a : - l 

CONDE D E L A S A L T O , 18 . — Consu l t a s : 

F I L I S — I M P O T E N C I A 
: - : T r a t a m i e n t o exclusiva 

1 0 a 12 y 4 a 10 noche. 

S o c l e í e t f C o n s t r u c t o r a 
Establer ta recenlment , portajnt obres 

executades per m ó s da u n m i l - i l í d de 
pessetes. 

AlÉFUARlA 
A m b socis : T ó e n l o , admin is t ra t lO, 

cap i t a l i s t a ( G r a n pe rv lndre pe r a jove 
enginyer o arqui tec to) ben r e l - a l o i o -
nait. ÍJ?roí;arlble co la fcorac ló pe r sona l 
de 6 a 9 vespra a cap i t a l , abso lu ta sa-
r i e t a t , ez ig in t . se referencies. 

Eao rmre r persona lment a l n ú m e 
r o $43. AGENCIA HELIOS . Rambla de 

lea F lo r a , n ú m e r o 13, l.» 
B A R C E L O N A 

T E A T R O S 

O R A N T E A T R O D E L , L I C E O « « ^ a t d a V o r ^ 
arUstai «efiora! Dninon y Lelder y los señores Schubsrt. Scíüusnus y Glesa, maestro Frlt t Relner. — ManeB. t ,o l»»na»i»». — MlércolM. 
serati» d-onora y despefllda del emlnenoe airo tenor Laurl Volpl y despedida de la célebre artista aenevleve vis . 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Prúrlma semana, estreno de la opera B U O E N I O A b B O R B ' 
á i l f lB f lB£mBBCBnURIBBBHCB9BEBUB3a^ i f l f lBa iBBEBBf lBBBaBaBBBBBSa iBBB9iaBBBBB8BIBUaEBaBBf lEKBKBBI 

[ • • B B B B B B í S B a B l B B a B H S E a B B l H S B H l B O W O T i B l i a i E S a a B M B S a W t t M B B B B B S S B M a B B S B i a i B B M B f i B a a S O T Í B S a B J 
n s . p o a B • •B '«Qi Jm w K W ap Aeonteclmlento artlstiVo-, 10 fínicas fundonuB. 10, por la prlnierlslina COMPAÑIA 
T E ATBO T I v O L I :ES i o o ^AJST O ^ . K T I 
Primera tipie cditlca D O R A , T M B O R ; primera tiple cantant» D O R A D O M A R . - Debut mlércole» 3 da Mayo, noche, con 1» famoe» 

L.a Regina del FonógpaSo. - W o V X nSíI! ^"Soie^ '̂í MASCAONI.—Queda abierto el abOLO • 10 lunclones de noche y se dunpaoua en contaduría par» las dos primeraa repraseatacloaes. 
M B B a H B O B B M M M W B B B B M W B B H a a a B B B B B B B B — 

http://ezigint.se


S L D I L U V I O Domingo , 30 do A b r i l rf* 1822 PAO 6 

T E ! j ^ L T JrllEJ C - A - T ^ 9 L 
Cfraij ooinpaByla cauUaBa.—Direírlfl: B. OlMBíiBZ.— ü i v í . tres matrnlGes programes. — A dot quarts de quatte tarda: La raaraTellosa ronda
lla «n t rm lew» 1 non QniúreSi d' to Josep S. Foich I Torres L . i x tnmi - l a o r u c l n m a o a a l d r l e I Q u l o n i a r . Proua popular». — A do* 

quarts da ala tarde I dei. alt¡ Kt grandlo» espoctacle l verltable éxlt 

U n m i r a d o a B a r c e l o n a o l a q ü e s t i ó e s p a s s a r l ' e s t o n a 

Srenenjrhl pan tota la comoanyU.—Quadces: I . SI zampaDy d'¡ionor.-U. La propoalcW.—111. La meUmoríoala —TY. Loa Implradorea.— T. A . 
iperBor».—vr. -j;JalabaIlein:!—V!l. Bl capbuaaiV.—vm. El (ona del mar.—IX. Bt JardI de loa ronu.—X. BI BOU Plraalló. — Deu decornciona 

nove» de Batlle, JLmigú 1 Colmenero. Trajoa. atrAs. etc.. tot expror̂ B per a l'obra. n-luatncloni musical» da Na Cindida Ptrez Martínez. 
Dami. dUloaa. Urda, fonclú • preua populara—Mt, l'éxtt del día u n m i r a d a a B a r e a l o n a o l a o d a a t l á a a o a a a a r i ' a a tona -

Se deapatxa a Compiad orla. 

T B 1 . T B O i r t O U 

B u u o u m a i 
Oraadtosa compacta de operetay zarzacla 

Dirección: JOSB LLIMONA. — 
Haestroa directores y conrertadorei': 

FRANCISCO PALOS y ANTONIO CAPOBVILA 

Hoy, domlneo.a laa tres y media tarde: I . * L> opereta en tres actos ds J. UatUnex Sierra, música del muiogrado maestro Dsandiznea, 

L A 8 O I i O l í D B I N A S 
por la primen tiple cantante Eral!!» idéalas y dcmí'ia partea de la conioani».—S.* IJ» opereta en dos seto* (el sexuado dividido en dcsea&dros! 

libro <;e Juan Bu^euio iioraut, BiOMca del maestro Joaquín Cassadd, 

E L A B A T E B E L L A R O S S A 
por las sef.oras Iflealas. Fárraro, Ferrer. Viladoms. Contt etc. y se&ores lelealas. Goula. Oorgi' (P.). Lltmoaa, Segura Fuente*. Oya. I 
Oliva. Oo.-zSiM.i, Corla, Alcalá, AcuavlT», etc.-Cloro áeccmcloaea nueva» do laa celeuradon cacenógrarus Bulbeua y Qlr'jal. —Sasirc.-la dé l a S 

casa Paqulta.-Nocbe, a las nueve y tres cuarto», i . * El p.-andloao éxlio 

U S C A D O R E S D E O R O 
'BsceBBk de la vM* americana!, en dn» actas fel si"ipind > dlvtdldo en tr"» etiadroiií y as anancio nerlodlstleo. orWrinal y en pron do Aurelio 
o Baudoo. mOslea4*1 maestro BafMl Uilian. — Prr.t troalstaa ios emnientes artistas LCIS.V VüLA y EMlUO SAGl-BARHA. — latÉrpretes 
Señoritas Isaort y Parrara v loa xeflorea Cawro. Oorpé .P.u Acuavivo. Lllmooa. Oya Oliva, etc. - Cinco decoractosaa nueva» de Bulbena y 
Oirbal.—2i<l ira ei confccclouadüs en Casa Patiulta. — Zapatería, atrczio. etc.. todo exprofeso para la obra. — l'rwseiicaelon lulosa y apropiada. 

2.* Bl claaioroM éxito da )a úpereta en dos actos 'el secundo di .Idldo on doa cuadros.', de 1. B. Morant. música del luac.-'.ro CassadO, 

E L A B A T E B E L L A R O S S A 
por los miamos latérpimea de la tarde. 

Mañana, lañe», F I E S T A DBL L* DE MATO. — A las cuatro y meds* tarde, roloaal vermoath a precie* eron^mtcos: B o h a a t o a y E l 
A h a t a B a i l a Roama. — NOCbe. a !na nneve y tres cucrtOB: l . a a C a r c a i a r a n s E l a b a l a B o l l a R o s a n . — Martes.2 de;>Ja>o. 
pranaes funciones en honor y benertrlu del eminente artista RUILlu S.>ÜI-BAUBA. Tarde, a Ua cuatro y media, a precio» econfiroloos, i , o a 
b i i a c a d o r e a d a o r o y L a C i u d a d R í e ra a. — Soche, n laa diex: f l « u i i a r r l c o . M a r i n a (en caula) y laa canciones 'Bl t im
bal del Urucb, de MunWro-Zauiai'OU. "Alma brava», ae Calobar'tas-Qolrjs. y •Nena'), de Fucbe Zuraacols. cantadas por el eminente arttata 
Emilio KaEl-Berba. —Miércoles, dlex noche. DBBUT Je IncompuMa Italiana de opereta de ENItlCO PANCANl. con el estreno de la opereta en 
tres actos de León Bard L a r a f t l n a d o l l o a á d r a l o - So debpaena en cootadurU. ra 

i 

wnw wra—i 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L TKLKPONO tjm A. • 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s Boy. domingo, <A Abru UQ2. Tanie. n las cnatro, mapnlfico «artel. — >•* Bl divertido volevil en un acto 

L A C A P A D E N J O S E P 
a,* Estupendo éxito, el aconteclmieuto del a ñ a la traeicomeilia popular Ciialana evocación 'le la vida barcelonesa del ado IKlix en tres acto* 

j un epilogo (seis cuadro»!, eacrtia por «Amicha t i au y Mantua. 

o 

H a J b . M A - ^ I I E S T ^ 1 3 E S ü . T J T J L m X m V X X J 

Titulo y ambiente de los cuadro*: Acto I . La placarte .«art Atrnstl veu —Arte I I . A la vella Font del Oat. — Acto I I I : BI motl deis barrets de copa 
Bcilnso: Cuadral: Ai patl del Hospital. — Cuadro I I , L"amor de la Marieta, — Cnadro IIL Alegoría de la cans V — Numerosa comparsarla. 

Vestuario de la época canfecelooitdo exproíeso por I * casa Paqultá. — Decorado nuevo de Bultmna y Oiroal. 
Boche, a la* dlea< Exito lormMable. el aconteclmieoto del ano, 31 re presenta cWn de la tragicomedia 

B A I X A N T D E L . A F O N T D E L C A T O l _ A M A R I E T A D E L . U L L . V I U 
Mañana, lunea t * de M*ya festividad del trabajo. R a i x a n l d > l a K o a t d a l O a i o Ca M s r l a t d d a I-olí »li».-Precl«>B a» noche. 

6: 



D6mir»g« , 3? d » Áb'rtt do I M B 

g H a o u m m n M u u u i u u i n n u i i 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a n f f t i t ^ | S N I H K | 1 7 £ B O R R A S 
Hoy, domingo. Urde, a la* cuatro y media: El Ctaaj» en cinco actog del enlnanU Ana Benito Pteaz Qalddfl, 

E n . . y v i r i T T - g : T • Q • - — ^ -
laterpretaclúa inmejorable da Enrique Uorraa y au compaf.ia.—Soek*. a laa^tó: La coiaeüi» dtaasMicá»» traMBtoa. d» don radio iteCot Seca I 

BUreaada con grandioso éxito po? esta compaíis-m oMte«»ro*al rsr.tro de Magild.~-«>U«»ni. •A«H>sita«té—r « e W i a e i ¿rato» 1 
ra ¡res a cM, es don Joaó i.Cpez P.nUloa ;Ptfrmeno). 

I E 3 1 o s t - i L u a s U . d o l o s H I J O S 
Jíartea. FIESTA NACIONAL. - Tardp, a las clncb: mamiftÉ pceeúiulco; Por última *ez A n t ó n O « » > a l i « p o . - Ñocha, e l c a u d a l «i» 
l o a h i j o s . „ ,a 

« • • • K n B S M a n n B M B a s a a B i u B s o i B s a s x ^ M U i M p C ' S a 

•mnsannnnmmnnnnuinnm 
• • • • • • • • • • • • • 1 1 

w o a n n s 

T E A T R O A P O t - O D E 1 V I A O R I D 
Hoy, domingo. — Tarde, a las cuatro, colosal programa: El cblatoslalmn eutramAi P u n t a d a v i u d a . — Oran exitazo en su reMtreno de la 

zarzuela cómica en un acto, dividida en cinco cnacro?, de •'u}o-' Ariji^^es y Enr.ijue Oarcla Alvarez, música del maeatro Lle6, 

y el saínete lírico en dos actos, divididos »n c u » : ^ r - ' i & £ m i f i S S ? á £ loilpnoyls Arr.i«fvf%y B*IOTS16» müMca i e ¡ot ra»*»lro8 rlo^liett-

• <-. — t 

C O N T R A I 3 L Q U E R E R N O f l A V R A S C O N E S 
dle«.^Oran cartel.—Bl éxito del <Hn>ii BaiCTfeiijL, «1 'MlnfrCe -e% seta cuadre». •Hípueatot en dos zéte», Se UUEOJ B 9 U Pér»í 

Fernaaía». coa UmWkaigta aur twi lM da) IBMSUO Quer-»»©. 

i l « z v i L j i M r a s A o m e s 
. y el (redoso erlrcin 'a T a t a a b o eaasta RUa- . 

lallsna, lunes, tarde: L a p r i m a r a a l e x m y T u l a i a n l i i a — ̂ . .bc^HtuMa <aa v i u d a 7 C l n ú m a r o «« • 
— — — » — " w i • l l ^ • ^ M ^ ^ l l ^ n • • • • • • ^ • • n ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • • • B • ^ • ^ ' ^ ' • " ^ " ' 

l U Z B B I • • • • • • • • « • • • B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B P 

T E A T R O V I C T O R I A 1 . S s í s b J S m i K 
H o y , d o m i n i o — T n r t í e . a l a s I r á n y m a d i a -Vocl i« . 

a l a a n u a v a y m e d l n 
Colosales programas eámlco-muslcs^as. ~ -

hfí H L S f l e i f i H f l , m el nsvil barliiiB F R A N C I S C O M A I N O Ü I 

8.' Reestreno de 

Reparto cómico estupendo. — 8.* 

4.' Reprisse 

i 
pretenundose la eminente tiple 

C A R M E N C A U S S A O E 
M e r c e d e s M e l ó P e p i t a H u e r t a s 

F e d e r i c o C a b a l l é 

I 

L A M A C A R E N A 
^ p o r V A L L E j O 

M a i l a n a . l o n a » , l . ' d a M a y o 
I ^ f . » » T A D E I . T R A B A J O 

* «Sarde: T ) i n n a l b popular. ' ' 

L A " " I D O G A F E S A 

E L P Á J A R O A Z U L Nocbei Cartel cdmle». 
L i A I U V 1 S A 

L A M A C A R E N A ' ! 

I * A C A R A D E X * M I N I S T R O : 

BBBBHBBBHBBBBaBBBBBEBBBKBBBBBBBBBMBBBBBBMBBBBBBSigBBBBBBBBBBBBBBMaBBBBBgB 

) 

E S T U D I O C I R E R A m ñ ^ m h o f ^ B 1 ^ -
Boy, domioso, M A t m , tarde, a laa cuatro, noche, a las nuAee^meale-.fTogsAatAa.heneada auiiáOUco. Í,»C:QSL_4; l * Bxlto de la peliciüa del aeal 

Programa Ajuria ;01ga, JovenV, pWDotJirlas Paírfianlcs. —is* l a comedia «n loa acto* daTtl»! Asa • » 

risa continua, gran éxito de esta compama. —3.* La comedia en dos actos 

H. O Q XJ E¡ ISTO XT E! URL 23 
«iltograndioso de iBterpretacliSo. lDteia»s<llos por la orqncsaB»Alg¿. Botacee. 3 peseta», ¡HUaa. une peaata 

G R A N C A F E R E » T A l Í t * ) i N T T I V O L , ! ~ -
O r a n d a a e a n c l a r t o a t o d o s l o s d í a s t a r d a y n o d a a o o r a l r » n o m b r a d o Q U T N T S T O VIUA« 

eeeMaaicoy esmerado senlclo aUcar«a.—9o»»tuj-le» utomdiUeaeaseclal (Wl&oaaa.—Preetseecoatfeaiooe 
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^ - ^ - ^ ^ T E A T R O P O L J O R A I N A 
Oompafila e 4 i a l c « o f l * U > J n t f r e x - A « a a * r t n o > — Hoy, deiatago. tarde, a laa (reí y m«cla. Drimen aecclún: L» comadla en cuatro actos 

A laa aela, aeect4a etpeeltl, j nacbe, a laa diez, oran ttonm T,a eomeOla eo t re i actos 
VaCana. iones, tarda, a laa clocó, matlnéé popular. E l m u l t i m i l l o n a r i o . — Noche, a laa diez, popular: E l c u a r t o <t« g a l l i n a - — Ma 

nís . 0 de Moyo, ñocha: Bstranoen flaroalona ael aaloete en trea actos. d« Bnrlq ie Pafaaaa y Joaquín uitaéuez. 

8c despzctia en contaJuria. 

T E A T R O G O Y A 
M a a r t M . a tf« Makyo 

O e n l a l l l u s i o n l « l a . 
Nuerce e loteresantea trabajo*. 

S O L O & D I A S • 
O — M I — M B i 

i B M n n u m B o m a n 

T E A T R O COMICO B 
A i m m i D MARTINEZ y MAKÜSL CIVERA. - Hoy, domino, tarde 

Gran compañía de zarzuela, opereta y rerjataa dirigida por el primar actor y 
director E N R I O U B B E U T , de la quefotma parle el primer actor cdmtco 

a c ó O O M E Z K O a E C t . — Maemros dicaclores y concertadores: JUAN 
íe. a ¡as tres >- inadi&: I . ' ai srandioso ezUO de risa en dos actos L a C o r t a -

saina d a O m á n . — L* E l m a e s t r o C a m p a n o n a , por la aaBodla Bafiua j lo» sefiorea Fsrret. Palop, Beut, etc. — 8.* La preciosa 
Opereta en un acto L o a M o a a u a l a r o s . — Nocue. a laa oueToy media: I . * N o e h e <ta rkxtlraam — i - ' l - n V « r b « n o d a l a P a l o m a 
9. E l m a a a t r o C a m p a n o n a , con estupendo reparto, — t i t a famosa opereta en un acto. L o a M o a q u e l a r o a — Mañana, lunes. I . * 
de Mayo. Fleíta del Trabajo, axtraordioailo vermouth popular: Tarde, a las cuatro y media: l.° L a n l a í n i a d a t a h u e r t o . — 2.* La lurao-
aa opereta ea tresacloa, de grandioso éxito » . m . a l d a l l a r . — Nocbe: L a V c r t > a n a d e I n f i i i o i t i n . E l m a e s t r o C a m p a n o » 
n a y L o a wto aauataros—Se despacha *n la taquilla del teatro y Centro de Loen, i cades, i-laza da catalufla. 9.— Teléfono «ÜIT-A. 

Boy, domingo, tarde, a laa cuatro y media. Oran Moda, 
y noche, a laa diez. Despedida de la compañía. 

{ P i d o l a p a l a b r a ! - Wlírcoies. 10. 
Deuut de 

- ¡ i " f ° A - WM'i»!: RICARDO eitoVO 
( P E N U L T I M O O I A » , • 

E L C A S T I G O S I N V E N G A N Z A X & l S n 
L o p e t o P r a d o y E n r i q u e C h i c o t e . 

C e n t r a ü n t o n o m i a t a d e D e p e n d e n t e d e l C o m e r ? i d e l a I n d u s t r i a 
Ulumeoge, so a les 1 de la tarda 

n . d 1 e l ó C L & s a r o . a n © s 
par lee cel labradaa comea BLS B036UfYOL8 oc CAKTKLLÓ d-AMPUBiBS i LA PUÑ&UAL DB ¡-ESCALA. — A lea 10 de l i retUa, represontaeld dé la 

tragedla en tres actea d'an ANUEL Ot'lMBBA 
- J X J D I T K I D E S W E J X d l » • 

w per l'Kacola Catalana d'Art DramiUc que dirt^elx n" ADBLA OUAL 

m n i B m i u u r a n M n i a n n n B n M B — — — 1 — — W W H B a W B B B C T B l B B B M t B B W M M I 

T E A T R E C I R C O L D E S A N S a r a n A C ? u i . p S ? u m ^ e l c a w ^ o a r d * 0 - ^ ^ ^ í 1 ^ 
B R U N O E L T E J E D O R v e n ' ^ a W ^ S g a , . - L A P R I S A o e ^ ^ . n ^ r o . 

WBBBBBBMBBBBBBWUUIBBMÉBBWHMUIBWBBBBBMWBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBI 

C I N B M A T O O R A F O S Y V A R t B D A D B S 

IBBBBBf BBBBB—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB: BBBBBBBBBBBBEfiBBBI 
O A T / " I H T n A TT A T T T K T A OSAW CISK DB MODA.-Nouble sexteto JORDA MOLTÓ. — Hojr. domingo, pran seslún matl-
o A l i U N La A . i A L l U i ^ l A nal de once a una. — T-^rde. dos sesiones: último día del grandioso éxito, triunfo colosal ael >*»*****-ÍW*«*» rxpymfm* Alnrfe«^ttgr^^tpm. ppe^9|g«ima joya dne^ato^ritea. maglagai creación del 

aKAN CI5B DB MODA.-Notable sexteto JGRDÁ MOLTÓ.'— Hojr. domingo, pran sesión matl-
una. — T-irde. dos sesiones: último día del 

_ arfa «Bi a«aUuctio». pseeiemma joya dee 
gran artista Charle» Hay. — "Vlcoiln ra a la eseneía», r ímica. — «Tísate y veri»»", ciJmfca.'- NocTie. grsni 
cult, «Vida aoclal». l.ermoalelma comedia, por la gran artuta KatheMue Uacdonald, sí imer premio ce belleza sn Nuera York. Arla, lujo y r l -
quera Insuperable. — UaCana. lunes, tres estrenas: -vLa diosa de la IKIO> ¡Para j i ona r por Una CayalUefL — «Bl signo de la hermandad y ae 
caad la gorda., edmica. — Miércoles. Programa Ajarla; «De Norte a Sud . per el 1 n i odiable Dou^las Falrbsnlca. 

no de la PirstNattonal Cir-

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
no ^ ^ " ^ ¿ « « W í L o » c u a t r o m a r c a d o s , • • • ^ Ú ' M 0 ' - E l r o s t r o a m a -

- B a r , E l M e n e o , ¿ i f í h : ~ S i e t e a ñ o s d e m a l a s u e r t e . 
l ^ & I ^ ^ » l b c o ^ p V | 4 e i r ¿ T i g r e r e a l , r ^ ' i ^ S S : © u a t r o m a r e a d o s , ¿ 

a l c a ] d e Z a l a m e S e Uafiana, lacea, elnee Importantes estrenos, eínco. 
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B W W B S a W B W B M M B B M H M M M M B B W M B B B B M W M M M M M B W H M B a H B B a B B B a — • • • • • • • B B a B a B a B B B B a a a i il I 

I D O l l ^ i l ^ i O A l S A I A ^ E ? P l a z a d e l T e a t r o . 2 y 4 
jg • • B E B ^ a ^ P l B # ^ I H Í a ^ # % B a J i # % ^ B ^ í S i Te lé fono» 5 I 2 5 » 4 7 3 6 - A 

H o y , d o m i n g o , t a r d e , a l a s c u a t r o : M A T I N É E A P R E C I O S P O P U L A R E S 

r e p r a s o n t a c l á n d e l l a m o s o e s o e c t i l c u l o 

E E N Z I G - Z A G 
Ñ o c h a , a l a s d l a z . 1 6 6 r o p r e s c n t e c I 6 n d a 

L A R E V U E E N Z I G 
M a ñ a n a , l u n e s , 1 .° d e M a y o , M a t i n é e p o p u l a r a l a s c u a t r o d e l a t a r d e : 

Í 6 V r e p r e s a n l a c i á n d e l Sarnoso a s p e s t á c u l o 

L A R E V U E E N Z I G - Z A G i 
5 c o n l o s g r a n d e s é x i t o s ; - A . t i r s t v é s d o l a O i M . t E b l l O ^ — C J o i r t m . a • 
M I ^ o j a a . i n a - J S k . c l a i a 3?- E S v a r - S l I 0 1 3 . s - x 3 . a u j o d o l o s t í O S O S a 
g c o n l o s n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s : E D M O N O E G Ü Y - E R N E S T V A N D Ü F E N | 

N o c h e , n l a n d i e z , IOS d e 
L A R B V U E E N Z I G - Z A G 

• R R R C I O » P O P U L A R E S P E N U L T I M A S E M A N A • 
• B B B a s a B B B B a n a B B a B B a B B a B a B B B B B B B a B B B a a a B a B B B B m B U B a a B B B B B B ^ B B B B a a a B B B B B a B B B B B B a B B B a n U U I I M 

gBBBaagaaaaBBBaBBBMBBBBBBBBIiaBBEBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBMWBBaBBWBBBBaHBHÍBaB 

T33ATBO CIRCO BARCELONÉS A T R A C C I O N E S I 
D i r e c c i ó n a r t i s i l o a i J A C I N T O S A L . A 

E x i t o e n o r m e . - T r i u n f o r u i d o s o 
del popular duetto ciiTntcn a transTormactón 

S H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

T H E F R A I T A T O S 
a Notables acróbatas j saltadores 

TRIO VALTOy-V/ALDV 
Renoiúbradns clowne musicales. 

X i A I N V E N C I B L E 
Célebre' romlalla aragonesa. Presentando L i FIBSTA DE LA JOTA 

S A N T O 
Repertorio Inagotable. Blqafslmo reatuarlo y decorado. 

Eu la rundún de la noche principiara con la erandloaa y extraordinaria película 
L A N O C H E D E I . B E N E F I C I O D E L O S C U A T R O D I A B L O S 

Mafia ia. M-ies. l.° do Mayo. Fiesta del Trabafo. -Tard?. a ¡as cuatro.—ííocbe, a las nueve y media.—Funciones extraordlaarias.—La sen
sacional pelí'-ula A l m a d a b r o n c o y las atracciones TJ je F r a n a t o a . T r i o V o i l o y - W o l d v , M a r v N a v a r r o y L o s San to* 
F a r r y . ^ ^ ' r ^ _ . ^ 

l a B B B f l n n B B a B B B B C ^ a B a B B B B a s a f l a B B B B B a a B a a a a a B a a a B B a a a a B a B a B B B B B a B B B a a B B B a a n f l B a B B f l B B B B n h S 

C m n Teattío Condal y Oirac C i n c . Bohemia 
Hoy. domingo, de once a una, gran matinal. — Tarde y noch'1, colosales prosramas. Seis grandes éxitos, seis 

T J I V m S S ^ J k S m O B Z W T * A . X V O G 1 K C l E Z ] 
R O S T R O A M A R I L L I O . — M I C O L I N V A A L A E S C U E L A 

^ Los quinto y sexto episodios de la hermosa serla de gran éxito 
L A S C U A T R O M A R C A D A S 

f l * X G - R . E S X l i E S A J L u , p o r e l c é l e b r e a c t o r F r a n k M a y o 
y la divertidísima comedid dnematogr&Qca 

S l o t o a f l o s d e x z x a J L a i s i x o i r t o , p o r M a x L i n d e r 

T E A T R O S T R I U N B O « M A R I N A 
Hoy, domingo. prosramacolosaL—Interesantes pellonlaa de gran éxito. —Asuntos X , » » « m A t l A H A I f k f i f * i n r l A selcitamente escogidos.-Exito sin precedentes de la formidable pellcnl» M * l U X1L»V^X1*J UVA W M l V H \ , x \ f 
l o s c u a t r o d i a b l o s , L a n u e v a l e y , ^ f ^ ? » ^ ^ MÎ . P r i n c e s a 
d e l e s c a b e c i i e , ^ ^ e ^ de^c?onk!nVsf^w.^ L U C H A C O N T R A E L D E S T I N O , 
proyectándose el 7.* y 8.° eolsodlo, por el Intrépido aelur wmism Duacan. T T T f ^ U A í ^ f W T ^ T t A XT-T m T C T p T M O Noche, programa extraordinario, estreníindose si 9.' y 10.* episodio de m ¿ * J %sMX*%> V * V P X B X n A K é M ^ A # M . M.X% W 
d e ^ S ; a f - ; ^ e M r ¡ a e V s J t ^ S S 0 d a ^ ^ ^ E L A L C A L D E D E Z A L A M E A , Patriarca de las Letra atrl 

CALDEBOH DB LA BASCA» 

http://I013.s-x3.auj
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A n t M u o l o c a l <*»i Cl lVB D O R & E m u r a t u t cf« C l -OOHAOO-
Hny, sftbado. tart*. a las castra y meáia y n^ehe. a las diez. - Tarde. la hermoa» p«íeuia americana 

g E S l L i " J P I G U Í . E ! E Í . S S U A . I J I , c r e a c i ó n d e l c é l e b r e a c t o r r r a n k M a y e . | 
Exito de las notablen trlmnaatka 

H E R M A N A S P A N A I T E S C U 
OeapoiUda de loe raalahartstaa 

T H E S A L T O N ' S 
Hsltode la frontil r arffirlna 

D I A V O L I N A 
Kxüo dei rey ÍPI claarrlllo 

G R A N O L I V A R E S 
PreientacKSn en Barcelona de la aoberaae de ios cantos regionales 

: - : O B 1 E L . I ^ I D E JBL. R - A . G - Ó I S T : - : 
Extenso reperiorla Rica presentación. — En la {'unción de la noclie. estreno de la colosal película 

• B a a B i a a 

Creeciún de FRANCESCA BER r i N i . — Maiiane.lunes, deunt de la O R i u i N A t . VARADT T R O U P E . 

eamsmsmmammnmmnMumMtwmmwmmmmmmmnam 

I 

n S B O B 

Clcemaicersfo de primer orden. — Colosales prosramas. — Boy. dominiro, tarde, a las tres y cuarto. neal'Sn especia I: a las seis, sesión seieeta 
bntacai* numffrfdas. — Dock* • las nueyey medtk. — Eti lo del cspftuln n cié 

D I C H A Q U E P E L I G R A - C A N A R I O O E R R E C I O 

T R A J E P O C O A D E C U A D O - M I S C E L A N E A P A T H É 
Noche, estreno de la colosal péncala 'E l 33de Fraacta», episodio de la Revolución Francesa, y el capitulo 12 y filtlmo de «Los tres moe* 

qnetcios-,—Ua&aaa, lunes, colosal programa con estrenos.—Sábado, •! de Hayo, inaugnrsclóu de la temporada de Cine y grandes atracciones 

k B B B B B B B B M B B B B — B B M M M M — M ^ ; S B « r a W B M B M M g M m a H » 

l B 0 E g S S S B 5 5 a M B B B W M B I I M B M B B i B B B B H B W M Í 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a | 

QUINTETOSUSé.—Hoy. doioiaso.(fran matlaaldeoneeanna, en estas horssra despachan butacas nnmeradas parala sesión especial d J 
les seis. — Tar^.e. primera, a las iresy medís. — Seffunda, esiiccial. a las seis. — Noche, a las nueve y lueuia. — En torta» las f s ioae i el éxito j> 
3e.108 r ^ f f v H a m l l f r t n ElOUlnio amorde Lord Nelkoo.-Laa más fraudes rec. pelones palaclej;í.» r - i r i v H ^ m í l f A n B 
«ll tos A - a U y r i a m i l l O H deli.lRlnxiX.ss admiran en •»teeoloealfllm,el más cosio-o d é l a temporada. L a u y n á m i l l O n g 
fué la mejer one destapie doufeillca lle^ró a spr la vrada de un BmPalador. la A ^ t t r r x r r t t w * % r % m al púmico <iue aun ruando la B 
rarorlta (lela Reina de MepoiM le amante de Nelson. la C.'eopatra o^l «lirio XIX. x * * * v e i . b X H l V B cranrtiosa película se preaL-i a 
a representarla en dos Jornadas, e.-ta Empresa, con el fln de complacer al mismo para que no pierda Interés, ha dispuesto proyectarla toda H 
entera en cada sesión.— Horas que se proyectara: Matinal, a las once y cuarto. — Tarde, primera, a las tres y tres cuarto. — Segunda, a la«i W 

« 0 ? . % ^ L a d a m a c í e S n u m e r o 1 3 M S T i l ^ P a u l i n a F r e d e r i c h * * * * | 

m m • m m É i 

T E R R A B A I X A 
D ' E n G u i m e r á , e n p e l i í c o l a 

P R O X I l i Á i l E i l T 
S B B X U B B S B B B B B B S S B H S Z S S S B 

SBBBBBBaBBESSKff iESSíESSEZBaa 
LA PP.OTECCION MAS H 

KM A Y MAS CLAUA g 
r.K BARCELONA. Q 

Hoy, domlngOt «randes aeslonas. — Oran matinal de 1! * 1, proyectándose Im primera Jornada de 

* X * X 1 3 JUL 
Tarde, a las tres y media y a las seis y noche, a las 3 y arf; Masuífico proaram». I.a preclOFR coméala alemán 

Ultimo día de la prlmer«Jor-
nada da ta joya ciaematogrdnca 

N O C H E D E L A D R O N E S 
l ucomiWble creaWCu^lo STACIA SAPIliaiio'.VSKA — £ ^ J j ^ » J p ' ig* | ^ 

Matlana, iones, estreno dé l a scgunila y dltlma jornada de 
BHÉMIWBMBBÍWIB—BIWBWIB 

http://deli.lRlnxiX.ss
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- G r a n S a l ó n d e M o d a A G E C l 
Hoy ilonilnso. de t i a l , Gran Matinal. — Tarde, de 4 a 6 y de 6a a. - Noche, a las 10, magniricoa programaa. — Proyecciónfle Interesant« 
- pellculHs del mayor éxito 

X J J S T I D I S ^ ^ r t O 1 3 3 J J L . J ± . 3 ^ 0 0 3 ^ 0 5 3 E l i n t e r e s a n t e f i l m d e g r a n a r g u m e n t o 

T I T S ^ . E S E S A . H a , ^ r a S ^ l f i k y o . 
y l a c h i s t o s í s i m a p e l í c u l a c ó m i c a B ^ C l c o l í i a . v a o » l a o s c i a e l a 

con estreno sn la seslün do la noche del gran film exclusivo de esta empresa 

a S J U i É S I T X r ^ C S - E S , p o r la c é l e b r e | É r j r £ t 1 3 L 0 ^ 8 0 A 3 S © r t i J 3 L Í 

C I N E D I O R A M A 
Hoy. domlnao. seleccionado programa: Tarde, fc'raudef sesione». - Noche, aumento de programa y estreno de los episodios 9.* y 10 da «La lucha con 
tra el desuno», por WUUam ImncíD. — «Frutos i'.e pasión» — «Anltav. — oLag r 'ílcs de la lpy>-. — (•Soporea.... un notición», cómica de rl3a coallaua 
Mañana, ¿rniitíes estreno», estre e.los 'Siete años de mala suerte», por Max Lluder.—nEl rostro amarillo' y otros.— Mlércolei próximo: "La noche do1 

heiieficlo de ios cuatro olalilos». 

STLlJÉL'VJL '•' ( A n t e s D O R E ) 

A flu de coraol.-.cer al respetable número de señorea y seuoras que no pudieron asistir el pasado domingo, por haberse agotado las entra- g 
das. a la sesión especial de pelteulns científicas, si! anuncia una úlilma exhibición para hoy, domle.íro, alas once de la mañana, en la 3 

j que so pno ectaru. outre otras, la iiiLeresaiitisiina OPERACION CESAREA CONSERVADORA EN LA CLINICA TAÜNIER DB PARIS. 
rvOTA: Dad. ') t a I n d o l e e s p e o l a l d o e s t o a s p e c t i i c u l o . s e r u s i a t a n o a s i s t e n c i a o l a s p e r s o n a s d o m S 

B s l a t í o i i n p r a » ! c n .b les . JJ 
R • 
BBBaaBSSSBBaSMBBBSS^miaBXBBaBBBBnSBBSBBBBBrSBEBBBBaBBEBBSBBBBZBSSES^GBBBBEiBBIZaESaaBSUUaKSanB 

BBaaaagsgaaBaBBaBBaaBBaaBaaBBaaaawoBBBaBaaaaBHBBBBBBaBEBgBpaBaaBBBBaaEaBaHBsaBgBaagg^saaHaii 

L 8 I O R 
5." y S.' episodios do la 

colosal serie amerlcaua 
El precioso cine-comedia, subblime crea
ción del célebre cómico MAX LINDER 
S i e t e a ñ o s d e m a l a s u e r t e 

Ho3'. domingo, gran sesión matinal de once a una.—Tarde y noche: 
L O S C U A T R O M A R C A O O S 

La popu'sr 
R e v i s t a P a í h é 

siempre luteresaute 

La cinta-cómica por Poilard 
E s c u e l a d e b a i l e 

Gran risa 

Producción en 1.S emo -
cionautes episodio». 

Tarda, aumento coa la película 
E l r o s t r o a m a r i l l o 
S.* episodio de Sherloc Holmea 

• Noche, grandes estrenos. La coiesal película «El Alcalde de Zalamea», del Inmortal Caiderún de la Barca y ~.° y 8.° episodios de la Interesante 
5 serle i l.os cuatro marcados'».—Lunes, estreno Importante: «81 Rústico», por Jorge Walks y otras. 
BBBaBSagaaaaEBBaBBBBHBaBEBBaaaBaBBBBBaBBHBBBBBHBBEBBBBaBBBMMBaaMBMBBBBBBBaHWBaaBBaaaaBMI 

• a a B H B 3 3 « g a M W M B M M a i w M M w w M « w M M » : B f l M a r i r n i n a i r n B B a B B B B i r M 

E M P R E S A I D E A L W A L K Y R I A 
Hoy, aomlngo. gran sesión matinal de 11 a 1. — Programa excelso. 

7.* y 8." episodios, por 
"WlUiam Duncan. L u c h a c o n t r a e l d e s t i n o , - L a d y C i i a p l o t , ^ ^ W c ^ i f r 

Ultimo día del gran T ^ » TR» m s / T A T A . tf^t X < ~ ! A Soberbia creación do Harry Houdtnl con su autén 
acontacimlento, -"- *• J J « . - c » . "»-^ -"- • tico y emocionante salto de uno a otro aeroplano 

EL, A R T E D B C R I A R E L N E N E - — TARDE: Programa aumentado con A L M A D B B R O N C E . 
NOCHE: Precio

sos estrenos; %. L u c h a c o n t r a e l d e s t i n o , e l i d Z * . ~ L a n o v e l a de n n p r í n c i p e . ^ T e n S r E ñ r l c o c l ^ 

Ma"ana, lunes, L* de Maro: LUCHA CONTRA BL OBSTINO. 9.* y 10 egisodios. — LA NOVELA DE UN PRINCIPE — «El mi«érlo de la en 
• capuchud::», drama sensacional. — «La esposa do Bucclsemau», producción aaxerlcana. — «Tlkia Mlkls planchador», gran nsa, 

maaBBaaSBaBBBBaaaBaBBBBaBBBBBBaBBBBBBaBBBaai3BSaaaaBBBBaBaaBaBBEaBBBSEBBBSBaBBBBBBB3BBBI 

C O N C I E R T O S 

laBaaaSBBaBBEaBSaBaBBBBBBBaBBBaflaaaaBBQBBZBBaBBBBaBaBIBBBaflBnBBBBBBaBEBBaBBBaBflaaBflBBBaBaBl 

P A I - A U J > S L A M U S I C A C A T A L A N A - 1 ^ S ? ^ " ^ a o ^ l T O 
quarts ile den del vespre. g ^ • • • > I I V I " 1 P"" I | k I Programa: Bach. — D'Albart. — Chopln. — Schumam — 
primer recital oe piano fmm\ m. i m » I I ^ J w " . I I ^ J Sorlablne. — Prokofleff. — Debusay. — Falla, 
peí célebre concertista Localitats. a taquilla. 
I B B B S B B B B B M M B W — W — W B a B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B M r a B B B B a a a B B B B a a K i a B a B a a B a B B I I i a a a a B B B a a a i 

•T» r T ^ r t l i A l^HíTl Domingo, día 30 Abril. — A las once de la manan». — Cuarto concierto de la IS," Serie de UatlnSas Líricas Populares d . 
MÍ*Mk4MJ%fM&.£%.MJ*\J la orquesta Sinfónica de Barcelona. - Obras de BOROBINB. PAHISSA. SANT0L1QUID0. KACHUANINOW, P. 0ÜKA9 
pianista, Carlos José Gacituaga. — Dirección, maestro I.smote de Orlgaen. — Domingo. 7 de Hayo, último concierto del preaante carao. Brtrena de 
fL'enterro de la brulxa», de J. Barbera. — Sinfonía doméiUca de Ricarda ntraaes. — Localidades.- Chassalgne Frárea. Ciarle. 43. 

B A I L E S 

V E N U S 8 P O R T - P A L A C E B A L A . 
Hoy, domingo, larde y noche, gran baile extraordinario, con estreno de ios aplaudidos y populares ballee: Tango argentino, MAJIA PAPBRUSA. 
fos-trot. CAHBSSBS.-Perloón. ARQGNTIMTO, ejecutedos por la Beoda VENUS SPORT, qus tea acertadamente dirige el maestro Domingo Ponsa. 

Ronda 5. Antonio, 6s 
~ y 64 y Tigre , 37 -
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JCS. « JO A X Ja<» &r>n-'SUI EL DBLIRIO MÜS1CA1. Hoy. domingo, 
tarda: 

que Mu acertadarceuio ilMge el reputad] maestra OOH DELFIS CASAS. 
: a M n B B S s H B « a B B n E 

C o r l e s , 3 8 6 ( f r e n t e a L a s A r e n a s ) 

Boy. tarde y noche, eatuoeado BAILE, repertorio aaevo por la sin rival 
Mañana, Iones, a las cimtro y media, G r a a t f f o 

BAJVDA IDEAL., dlrlírlda por el reputado maestro T o r r e 

3 WHW—BBgMWMWfüiíwiwflB 

mmm n m i s d a d . p r h d o r e s r e h t i u o 
HOV. ú o ^ i n d o . s o G R A N D E S B A I L E D E S O C I E D A D 

COSTES. 7 3 4 - 7 * » 

T a r d o 9 nocla*» 
de modernos ba 

I V 

programas 
emente lifterpretados por la BANDA BONET. 
m n m i M I isile ee m i m — 

GRAN PALACIO DE CRISTAL E S T S E Í - C A , a, o r a r (—) T e l é f o n o IS23 A 
Gririltres bailes todos los días tarde y no -he. — Servicio 

esmeraddpor Sú preciosas camareras y í'- J tangulstaB. 

2 f 4 " TSiéffflB l ñ \ tí balT^"n?co*énfcs?l%cro°l>e^a9?an6 
— — Servícip esmerado por 30 liermcslsímaa camareras y 1W tanguistas 

- E l c e n t r o á s e S p e s t á G a i o s m á s I m p o r t a n t e d e n n e s t r a c a p i t a l 

S á b a d o , 1 4 d e M a y o , G r a n c o n j 
c u r s o d e m a n t o n e s d e M a n i l a . 

Maestro oe DMies de salón,—VnlCfl en España qne en nn día si conviene enseSs ballede Sociedad; 
También enseüa toda cías? de hméa modernos.—Mfls da 00 af.03 de practica son la muyo carani'.a 
CALLE CIEQOS DB LA BOUUEKIA. 2, ENTRESUELO ii'into a lacallo de la BOQUerta). 

DEPORTES 
FRONTON PRINCIPAD PALAOE ^ m S i t ^ m ' i ^ S ' ^ ^ & ^ ^ ^ l i 

P A R Q U E D E iVIODA 
neclcsa rosaleda con millones de losas. — Nuevas y sensacionales «tracciones. — Hoy. domingo, tarde, Banda de Cazalores de ' 
Earieloaa, — Sardanas cóbla Barcino. — Pntxtnel'Hs IV Oats. — Focgos Japoneses. — EleVadún de globos y flifuraa groieecas 

E s m a r e t í o s a r v l c l o d o C * a í O - R a n f « u r o n t -

T 

" A v u i , d í u m e n q e , a l e s c u a t r e d e l a t a r d e 

C . E S P A Ñ 

S a l ó n B o h e m i a M o d e r n i s t a . — M a r t e s , 2 d e M a y o , a 
l a s 1 0 y '/a n o c h e : 4 g r a n d e s c o m b a t e s i n t e r n a c i o n a l e s 

G e o M a x ( f r a r c é s j c o n t r a S i l v a R u í z — f e Q u e r y e i x ( f r a n c é s ) c o n t r a S a l v a n y 
M a r i o ( f r a n c é s ) c o n t r a C a ñ i z a r e s — ' C h . R a y m o n d ( f r a n c é s ) c o n t r a M i r ó 

ENTRADA GENERAL., R'SO FTA8-
Se despachan entradas en al Centro de Lccaiidadea de la Plaza de CataluiSa. 9. 

DIVERSIONES VARIAS 

) curas de cera, con su Interesante • lostraetivo reservado cienllüco para caballeros. — ESatrada, 3 0 c é n t i m o s . — ASALTO. OS 

V i a j e s M a r í t i m o s 
Todas las fiestas desde ti» diez de la maCana. viajes de recreo basta fuera 
del Puerto eou el g»an ca- A " T V T T ' T " A Punto de embargue' 
not automóvil a dos motores • » 
Pea. — Pataje Ida Jr vuelta CNA peseta. — en la Puerta de la 
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n m i a a n c 

P L A Z A T O B O S A B E N A S 
D o m i n g o , 3 0 A b r i l A l a s 4 y m e d i a 

- C 0 3 V C A . v s x E U E - e 

V E N T O L D R Á 

A L M A N S E N O * 

^̂ jAel . — TELÉFONO z a i a A — 
D i r c e c i ó n a r l i s l ca 0 . C O L O i l E R 

M U S I O - H A L L 8 

• • • i B i i g m i i i i i i i i i i i i i u n í • • m i IIMIII ^ • • • i n m r t l i i i i IIBI] i i H i a w i t t i p ^ i i B t w n p M M i H B M w i w i n r i i i i i w i m n i i i i 

f A I b C A S A B S s ^ a í 
§ HOY, TARDE Y NOCHE, S S s 'GiÍAlVtIJÉS P'tjJVCflOIMES 

G R A N D I O S O EBXrrO D B ^ L A o n K K A L . C > l l \ C I O A i ? 9 T A 

C O N X i N O A N M > S B K I T « S f>B L>AS SI !*sPATICA'» 

Marí^ Gamito - Paquiíci Arroyo - Isabel Rueda | 
I ^ I - i X J I ^ E ! ^ , I D K B X J T J O S I J A S X O E N ' i r R . I O A . M I S T í N Q U E T 5 
S Todos lo* día», deapués de los eupecUculoi: DA 7 « <>• At fAr l tU-aümcln t f . — O * I a 4 — S e i i s > c r - T i t n A o — • 

Proff»or : J u l i A n V l c e n t » . — Ü.-'IHaSUCi; 1fwlrt*a¿t I T n - H m i r n n t d e p r l i n e r a r d a n J 
» M B B I i a a B a B B B B a B g B « B B 8 a i M « B B a a B « B r « W M M W B M B B B M m M B « M B B » » B a 8 a B B B a B a B « » i a B B g l C B 

C U O 
« B B B S Z B B a U B n S B B C f l a B B B B i a B B X 

IIBBBBBBBBBBBBBflBBB 
V A R I B X B B -

GEANDIOSO B^ITO DEL 

• « O 

0 

i P P M W B H H i W W B I I B I M M B B B a B t t M B B B B I 
- T E L E P - O N O 

GEAIiPF.a APLA.l;50SAL 

T r í e S a f i o s T r u s t T h a l i a 
K Todos loa días, después del espectáculo. Souper Tanga 

M a B B B B g a a B B B B B B B B ü B a S B n a B g B M W B B H I B I 
I - * tlm Ms%p s o r n r a o d a a t a « l o b u t 

M M — — B « 3EBBBBBBBMB«BMflB • • • • • • • • 1 
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E D E N C O N C E R T 
H O V D E S P E D I D A D E 

P R E e i O S I b L H 

: - A - s a l t o , 3 . 2 ; 

Director art ís t ico: Luis Corzan 
EU M U S I C H A L L . D E &.AS C A R A S B O N I T A S 

M A Ñ A N A a - D E B U T S - S 

LOPE M O H T U Q - M A R I A D E L C A R M E N 

v 

TOLi M U 

EL. H A D A D E L A S P E R L A S UU/WINOSAS 

L a e m i n e n t í s i m a e x c é n t r i c a 

R O S I N E 
c é l e L r e cetxnonatlsta 

:: Monna y Soledad Miraíles 

T A R D E S dlati laborables' E i i í ¡ 3 i i 3 y m m u M . i p t a . - w & u i ü i m M : I m l M l m J i m : \ i m i Piaias 

B 6 « i S H a M H B 8 B E H S B H « H a H B K 5 a a B B H a 2 1 1 « B a B a i i l B M B a B « l B B « a B B M M I I B a S B B a S « B g B B í B a B B a « a S E S l I K a g 9 B W 
n • 

I 
A G E 

I 

H o y , d o m i n g o , t a r d e , a l a s c u a t r o 

N O C H E , A L . A S D I E Z : B U T A C A , 2 ' 5 0 — E N T R A D A , 0 ' 6 0 
• • H • I Wi • • • • • • 1 1 : • • • • É i l i l H S P anHIBÉaBMIlB B BBM l l • • • • • ! • • • • MÉBB • • • 11 

O R A N E X I T O 

M A R O E L F E O 

y C O U S ^ 
DesneclSda «1» l a s a t r a c c i o n e s 

I 
i 
i 
• 

Mañana, lunes, a las 4 y a las 10. nuevas atracciones entre las que 
figuran L A S B E L L E Z A S 

I N A S O B R A D O O T T 

W E T B Y K 
y de la estrella 

I P I L A 

(nuevo repertorio) 

Cuadros Plásticos. 
Arte, hermosura y lujos?, presentación j 

Procedentes del 
Wintergarten de Berlín. 

• a i p a i p H t a i i M 

feBBBBMgBBBBMBgnaMBBIIWBBBBBKBBaMBBBBWHHMHMM 

Oran muslc-tiall „ I 
de primer orden I 

¡ a Oran suocís de las hermanos 

íütfl de F e r n a n d l t a d e l V a l l e L o l a M o n í i e l 

T Y • 

• I B B B B a B B E a B B B B n a E U U B B U B H B U B m B B i n S B H a i i m 
m «ra w / Oran éxito do la rumbtsta Oran succés de la bailarina r ' 

BBBEBaSBBBBBSBaBBZBBBBEBBSSBHBBBBBBSBBSB^mBBBEBlBBB 

« M O N T E - G A R L O « a APLAUSOS A 
i M I í X A H 

ZS. ftT.HftimtBA 
I C. S V A f S Z 

- Y -
Z . 1 K A V A I . E R Y 

aaNaaaaaflBBiiiBlBSg 

Todas las nocRps después del espectáculo VELADAS TADABI>"ESCAS en la platea con 
elconcnriode 

F L O R I D O - C O R T E S - L O L I N 
y otras mta 

EBBEHBBEB 
Exito Brande de la pareja 
de bailes internacionales 

:: NEbKOSKA n 
Blco TBetnarlo — DeaorMopKí^j _ 

• B S a a i l M B M I l B B I B B B I a i 
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C r ó n i c a d i a r i a 

E s o s n o b l e s 
1 ' Esos nobles q u e se a lbo ro tan y 
• b í m s p i r a n contra el m i n i s t r o de H a 
cienda, que, on uso de un per foc l l s imo 
•derecho, se propone gravar los t í t u i o s 
pomposos coa que se adornan, no t i e -

• nen p a t r i o t i s m o , n i nobleza, n i d i g 
n idad . 

E n p r i m e r lugar , ellos, tan conser-
vadores y tan a c é r r i m o s pa r t ida r ios 
de que la autor idad sea respetada y 

' obedecida, d e b e n empezar por dar 
e jemplo y sometorso a lo que B e r g a -

; - m í n disponga. 
| E n segundo lugar , nada m á s j u s t o . 
Jen buena l eo r i a t r i b u t a r i a , que los 

' I m p u e s t o s recaigan antes que s o o r » 
Ha la sobre el l u j o y que quien m á s 

^Jenga , pague m á s . 
•» E l t í t u l o de noble na es un,» 
• i i t l a d , a lgo de que el hombre no pue-

i ÍÍB p r ivarse y de jar de consumi r y os-
•' i e n l a r . 

• i Pues nada m á s equ i ta t ivo que e! 
" 'UJIIP quiera d i s t ingui r se de los d e m á s 

'ciudadanos, para los que la exis ten-
i c i a de la pretendida nobleza es un ver -

,i;dadero insu l to , t r i b u t e f ior ese p r i v i 

legio que para sf rocaba con jnengua 
del resto de la comunidad . 

Es innegable igua lmente que cas i 
lodos los que lucen t í t u l o s de duque, 
conde o m a r q u é s son ind iv iduos acau
dalados, p rop ie ta r ios urbanos y r i i s -
tioos, indus t r ia les , in inpros , l a t l l u u -
dislas , f t c , a quienes el Estado pres 
ta servicios especiales, s i n los que 
sus rentas s e r í a n u n m i t o . 

¿Y no es una ofensa a Dios , a tá 
mora l y al derecho que sea el pueblo 
quien r o n las oontr ibuciones ind i r ec 
tas pague ios servic ios que los s e ñ o 
rones necesitan y que los nobles pue
dan satisfacer su r i d i c u l a vanidad y 
agrav ia r a los ciudadanos laboriosos 
sin que les cueste un real? 

Se impone una L i g a de c o n t r i b u 
yentes con t r a esa L i g a que los a r i s -
' l .Walas han formado para de r r iba r 
a U e r g a m í n . 

Y a ver ahoca si la e n e r g í a con que 
se reduce al s i lencio a los obreros r e 
beldes se emplea t a m b i é n ipara hacer 
pagar a condes, marqueses y d u q u j s 
lo que deben. 

L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

Un marido celoso agredió a su mujer cu
ch i l lo en mano, produciéndole lesiones de 

i 'Importancia. 
' MAs que los celos en al, p.ireoe que el 
! suceso se debió a que llegaron a oldoa del 
t esposo rumores alarman té» acerca de la 

''fidelidad conyugal que le guardaba la es-
- posa. 
8" La pobre mujer, que. sin duda, es ino-

cen'e. aun después de lestonada, tuvo la he-
a ritica compasloo de hablar en favor de su 

marido, qup por consocuencl< de la penuria 
}, en qn-' se liallan y por los disgustos ¿{ue su-
. fre. se Ha Irastornado un poco. 

—Ahora — dice — tiene esa minia y hay 
que transigir y sobrellevarle como se pueda, 
pUL-s b.-istante sufre el desgraciado. Después 
Og veinte oflos de matrimonio, toma por 

, bise de acusación en contra mia. el het>ho 
1 de que no hayamos tenido Iiljo». y de unas 

cosas deduce oirás y sin darse cuanta ha 
llegado a querer matarme; pero, estoy cier
ta quo. de no t^ner perturbadas sus faculta-

1 des. no lo hubiera intentado. 
La vida e-14 llena de misterios de pasión 

3ire a veces no trascienden; pero que, cuan-
o salen a la superficie, admiran y ofrecen 

vasto campo al estudio. 
Véase el martirio que aguanta la des

graciada esposa de que nos ocupamos, para 
admirar su resignación y su paciencia. 

El amor no muere ni se agosta siempre. 
$f ocurren casos y «osas que le sublimizan, 
i l e v í n d o l o cien codos por encima de todo 
lo mundano. 

.. Si el enfurecimiento Injusto no arma el 
abrazo del obsesionado esposo, nadie hubiera 
conocido el v i * crucls de su mn.'er y el 
Ho'.or laborando en la sombra habría fabri-
Eado una de las infinitas m&rtires igno
tas, cuyo eacrlflcio no podemos siquiera 
(jirovechar como lección. 
> í Abura, dentro la desgracio, nos cabe, al 
linenos, la esperanza de que tal vez la notl-
«1» fortifique algún espíritu y le sostenga 
f anime para seguir adelante en t u calvarlo; 

y, si el bien y el sufrimiento son las nor
mas la vida, tal vez la vida misma se be
neficie un poco di-lante del ejemplo de ab
negación ajena. 

En el terreno de los dramas íntimos nn 
hay Imaginación capaz de concebir las dife
rentes formas en que puedan ¡ mentarse. 

Un buen marido, noticioso de que su mu
jer no cumplía exactamente los preceptos 
de la epístola de San Pablo, espero con pa
ciencia una oportunidad para sorprenderla 
infraganti y tener pruebas para el divor-
ato. 

La ocasii'm se presentó y regresando a su 
casa en hora que no tenia por costumbre, 
halló a la esposa en brazos de un descono-
rMa. 

£1 «ii^io que se llevó el amante fué de los 
ijue forman época, y cuando el hombre p-e-
tendia justificarse alegando que ignoraba que 
se tratase de una mujer de compromiso, 
porque se había concertado con ella en la 
calle, sin conocerla y creyendo que era una 
do tsntas. el marido, en tono reposado, dijo: 

—»No, si ya sé que usted no tiene culpa; 
si me consta que ella carece de amante 
fijo y que ejerce una especie de prosütu-
iuón claníesfina; pero usted comprenderá 
que E - . a pruebas del adulterio y por 
eso me puse en acecho para obtenerlas. 
Uiora van a venirse conmigo a la De
legación y al Juzgado y tan luego declaren 
y confiesen, no quiero nada más. Yo le dis
penso y le perdono y hasta creo en su Ino
cencia... pero necesitaba prueba y ya ía 
tengo. 

Excusamos decir que el azarado amante 
tranquilizóse un poco, pero nadie le quitó 
el gusto TÚ las molestias y gastos luJiciales 
y no sólo creemos que recordará ía escena 
mientras viva, sino «me si, andando el tiem
po, hace otra conquista, pondrá cuidado en 
informarse primeramente de si la Venus 
es casada, para que no le meta en un nuevo 
compromiso. 

A. VIL ALTA ROCA. 

L o d e M a r r u e c o s 
Embarque de ganado. 

En el vapór de la Transmediterránea "Gut 
llenno Sorolla" fueron embaroadas 500 ca
bezas de ganado, que van desüñadas a d i 
ferentes unidades. 

Solicitando madrina. 
Solicitando madrina de guerra, nos es

cribe Eudaldo Puigdoménecti, ecAdado de 
la comandancia de ingenieros de AteltUa, 
primera «ompafila. 

Encargos para loe soldados y 
clases de marrueco». 

Conforme dijimos, el día 7 de Mayo sal
drá para Melilla, Ceuta, Tetuán y sus dlfa-
renles posiciones y avanzadas, don Fran
cisco Casáis, de Teyá. el que en las Ces
tas últimas de Navidad fué a llevar dona
tivos de todas «flases a nuestros soMadoa, 
siendo el único que en aquellos días reco
rrió la zona de nuestro protectorado. 

El señor Cas»ls. de Teyá, en comunica
ción que nos remite y que no publicamos 
por falla de espacio, hace un llaniamlento al 
pueblo ospañol para que contribuya con 
donativos a endulzar la árida vida que es
tán llevando en tierras africanas los legio
narios. 

Admite donativos los días 2, 3, 4, 5 y 6 
del próximo mes. de nueve a una en la ca
lle de Llauder. número *, l » . i . ' , de los 
cuales acusará el correspondiente recibo, 
asi como a su regreso entregará el del re
ceptor. 

IX Congreso nacional 
de arquitectos 

Ayer maftaaa y bajo la presidencia del »e-
flor Madorell, presia-.-nte de la Asociación 
de Arquitectos de Catalufia, se abrió la se
sión. 

El seflor MadareH agradeció la distinción 
de que se le hacia objeto. 

El secretarlo, sefior Navarro, leyó el acta 
de la sesión anterior, que es aprobada. 

Se puso a debate el lema "Sindicación 
profesional. Relaciones del arquitecto entre 
el capital y el trabajo", del que son ponen
tes don Fidel Iturria, don Federico de Ugal-
de y don Ricardo Bastida. 

Como no se hallaba presente ninguno de 
los ponentes, la presidencia manifestó que 
para que tenga el tema la debida discusión 
se propondrán al Congreso unas conclusio
nes formuladas por los señores Borrell y 
Asorlu. 

De ellas dió lectura el seflor Borrell. To
madas en consideración, habla de nuevo el 
seflor Borrell. Aludido por el orador, el 
señor Garda Ouerela interviene y mani
fiesta que la Asociación Central de Arqui-
leetos lia intervenido con éxit i en los cun-
ílictos entre el capital y el tralwjo y que 
no pocas reformas en la legislación débense 
a la gestión de la entldid referida. 

El seflor .Mora pidió aclaraciones .«obre 
algún extremo de ios contenidos en las con
clusiones y se las da el sefior Borrell. 

El señor Azorín explicó el por qué dló 
su firma y se extiende en consideraciones 
acerca de "la función social de los técnicos 
y de lo que Interesa a los arquitectos refe
rente al estudio de la producción. 

El señor Artigas se muestra disconforme 
coa la Intervención preconizada por el se
fior Borrell entre el capital y el trabajo, 
porque los conflictos no surgen entre éstos 
dos element"», sino entre el contratista y el 
trabajador. Tampoco acepta el tanto por 
ciento de participación en los beneficios. 

El sefior Vega y March desea que el Con
greso apruebe algo realmente moderno. 

El señor Azorfn leyó una coaclusión redac
tada según el deseo expresado por el ante
rior. 

Ke<;tiilcan los señores Vega y March, Bo
rrell y Artigas y se levanta Ta sesión. 

OTROS ACTOS 
Por la tarde los congresistas visitaron 

el salón do Arquitectura • varios talleres 
de construcciones mecánicas y fundiciones. 

Por la noche asistieron a un banquete en 
el hotel Hits, 
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e n f l o r 

Pri i r .oro de Ufayo, • t r i c o l o r y p o l í 
c r o m o : r o j o , azul y verde. Rojo a».-
car idad y e n s u e ñ o y anhelo d& fui ik-

" r o ; aoul de fe y de ereencia y de otti'^l 
. denalea en la carne;, verde y esmoia l -
dado de esperanza, 
• Mayo e n ' f l o r . ' B o t ó n de' seno v i r g í 
neo a n U e i p a d á n i c n t e grueso de. m a 
terna leche. P r i m á V e r á u b é r r i m a . E n 

' p l e n i t u d de géyiísj i í y ',.de' i i i ip regha-
c i ó n . E n ansia de desdoblaniienio y 
fe rvor de gefminaqioni-s . E u gesta
c i ó n de m c i i a s y profetas. ' 

Los panes granan: L a (tierra, s a tu 
rada de savias,1 haee ol j i r de omfcara-
s e y e r u i e al sol có ino . u n á l i b r e t a a 
la l l ama. E l cielo nos bautista con su 

-.- tu'Aí nos a d m i n i s t r a e l . s a n t í s i m o sa-. 
eramento de su g r á c i a , nos bertdiea 

* con ampl ios y niaj*staosos hisopa-
zns, con á u r e o s espolvoreamienlos ce
ni ta les . 

. . Obrero, coge t u cestita y trepa al 
m o n t e . Deja en la -ciudad t u mueoa 
da ser m a r t i r i í a d o , de i r redento eter
no, t u gesto cansino de pavesa a h ú -
Keáj de derrota'ao"y fracasado, d é ' p e n 
co s i n hechuras y jaco q u e se pisa 
las t r i pa s . 

V6 a solear le , a regarte de, o lar idaÁ, 
a a i rear la crespa g r e ñ a , a asp i ra r ios 
inciensos que desprenden l o - pebetes-
ros vegetales, a refrescar Tos odios v 
las desesperaciones q u e ahogan tíi 
c o r a z ó n . 

Descansa en el seno de la n a t u r a 

leza nupc ia l , del dia blahed, a la s o m 
bra de ¡as muchachas en flor . 

Hay q u e atesorar ^.salud, e n e r g í a 
ffsic'a, i.dvido,, alriVc^'se:, de t i e r r a y 
darse u n p a n z ó i j ' ,de nru ' ta j idad. 

"11 í a u t s ' a b é U r r . / c ó n j ó ¿ e c i á F l a u -
bert, Pascal o rio iráp,o,r, la. ,quiín. ¡Hay 
que ser t o d a v í a , m á s . ^ s ' ü a de lo q m 
nos mandan , nids í f racfor ia l de lo que 
estatuye el Có(iig;ó";,'b,ay'qup cegar del 
todo", de a o i b ' o a . ' ^ Ó » . dq , en l ia inbas 
vistas , para ' riq é n l o q u é c c x . 

Todo convida a . e í lo . X ^ s acacias 
nevadas. Las r e t á m a s . « o n s t e l a d a s a« 
f ue gos:, e s t r e 11 a das' dP" oro. ch i speand o 
por lodos s u ' s . llecos.', EL! rosa l que 
rompe, como una aurora, d e t r á s de una 
tapia. Las mujerés . ' e r i . ' éc ÍDsión , en ex
p l o s i ó n , provocando, a i ¡rayo, a t rayen
do el beso y las cWtr. ieidades e in
cendios todos, a t m p s í i í r i o o s sobre su 
cara, sobre s i l cuerpo. 

Mas;... reviva i a . p u l p j i humana m a -
é h a c a d a . ¡ A r r i b a el anhelo; obrero t r i 
t u rado! , 

X í r a n a e! t r i g o y . , , g r a n a t a m b i é n 
nues t ro ideal . Se inflama el orbe, la 
t ie r ra , el cielo y. c a i d é a s e . y ¿e remoza 
t a m b i é n nues t ro corazwn^. Verdea el 
campo y reverdece, a l p rop io t iempo, 
nues t ra esperanza. 

ü ! t e r m ó m e t r o es dictador . Hasta 
las zarzas florecen, basta los cardos 
bor r iqueros se humanizan . No tene
mos nosotros m á s remedio que flore
cer, que s o n r e í r . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

S o b r e e d u c a c i ó n 

. Decir lo mismo que han dicho eximioe es
critores al tratar de la incullura de España, 
no será imprudente mientres no surja is en
mienda. 

I.as ulteriores consecüeneias <pie acarrea 
nuestro atraso pedagógico son nefastas pu
ra la raza toda. 

Dos hombres na poseído EspaAa que con 
singular clarividencia supieron hallar ja fór
mula para extirpar el cáncer que roe y 
consume las entraQas <le nuestro pueblo. 

M-f felVcro a Joaquín Costa y a Francisco 
Giner de ios Ríos. 

Costa comprendió que no es posible de-
«nvo'lver ningún grado de educación a aque
llos seres que carecen de le más perentorio' 
para nutrir sus estómagos. 

No se debe esperar de individuos ané
micos ideas grandes, 00; lo mis probable es 
que. luege, sean pa^to de cualquier supers-

' lición. 
fin los actuales momentos, cuando los po

líticos profesionales asaltan ao¿ y acullá to
das las dependencias donde hay protiahilida-
des de "chupar del bote", es cuando coa más 
ardor estimamos las ideas del solitario de 
Oraus. 

En cierta ocasión di jo : " Escuela y despen
sa''. Tales palabras contienen la panacea que 
debe redimir a Espada. 

¿Optnaa asi tddos los putxIneMIs que 
Ucean a ministro o a gobernador de cual
quier ínsula Baratarla sin la menor prepa
ración y lo que es peor, sin talento? 

Sin el menor escrúpulo podemos allrniar 
que n i de soslayo lian pensado en élln. 

FraDclsco Giner de los Ríos acarició la 
idea de fundar algunas instituciones que tu
vieran la misión de divulgar en Espada ía 
ciencia pedagógica. . 

Hermanadas las laudables - iniciativas de 
loa dos egregio», hombres, ise bastan paro 
sacar á este pala de su secular oletargamien-
to¡ empero, para eso, se precisan hombres I 

de íc r rea voluntad y no los poseemos, debido 
a que la educafión religiosa ha castrada 
nuestras faoultiides tddas. 

Corrobora nuestra objeción la Ignorancia 
qw> nos rodea. :: ' 

i Quién de los que suefian con una Knma-
nirlad consrienle no Pe ha entristefkio al 
posar los ojos- en las pocilga? donde la in
fancia espadóla réctbe una' migaja de. Instruc
ción ? 

Desgraciadamente, debemos confesar que 
lo mismo eñ la instrucción primaria, que en 
la superior, que en la/técnica, se siguen m é 
todos rutinarios, lo cual nos conduce a re
presentar un triste papel ante el mundo civi
lizado. 

iOuiere decir esto que existe alguna na
ción absolutamente educada e instruida? De 
ninguna manera. Lo que hay es que en las 
deniás se ensayan nuevos métodos, nuevos 
procedimientos, es decir, se Investiga, se 
razona, se lucha a fln de desasirse de la Teo
logía, buscando, en cambio, en ÍA Filosofía 
natural la causa de lo* inllnitos males que 
aquejan a la pobre Humanidad. 

Se aprovechan de esc descuido pedagógi
co los elementos ultramontanos, quienes, a 
fin de conseguir su objetivo de alucíoar a 
las gentes, levantan hermosos edificios. De 
cuyas mansiones sale más larde esa pléyades 
de jóvenes sin kleal. sin voluntad, -to as, 
individuos sin iniciativas, y, naturalmente, el 
resultado np puede ser otro, ya que .el ale-
ricalismn es Incapaz de infundir nobles y'be
llas Idealidades a ningún ser. 

•MuchO'S padres empiezan a darse .cuint* 
de los procedimientos jesuíticos que ew-, 
plean esos dómines para educar (léase cn^ 
venenar) lenlamenle el corazón y. el oerebro 
de los niños y ñiflas que están bajo ¿u cnsi-
todla; pero foh, paradoja I lo ven. lo com
prenden, y, en cambip, no saben desprsn-. 
derse de tales felinos ni de tales tálcoDidas 
con máscara. ' , . 

Si queremos educar racionobnente a. U 
generación que sube es preciso auaar vo
luntades, medio que nos permitirá llevar a 

a plaza pública ü * discusiones pedagógi

cas a fln de convencer al ciudadano de la 
ínehKilble necesidád dfc arrinconar viej-'S 
moldes. 

Para llevar a 'feliz termino tal proposi' > 
será necesario emprender una eruz.i:a «ser 
ira la educación del espantajo, e;c: iicar,-! 
llanamente lo que se debe calendar eri 1-
caciún. Sólo a^í conseguiremos triunfar de 
toda esa amalgama que nos conduce verti
ginosamente hacia la peodientc de tenebroso 
laberinto. .'. •• 

Los no ca;:liados per ja . . ' um- feducac ión 
clerical tienen la palabia., 

;.E. GÍMBBRNAT. 

GRAVES Y COKCftETAS NEQLlGEKCflftS. 

Para el administrador 
de Correos 

LO QUE OCURRA Efl 6?.N PEDP.C C~ pjSÍta 

Señor Ottp: Le. que:ocurre en la císrtfria 
de San Pedro de Ribas idislrllij de Vdlanue-
va y Geltrú'l' es,, áencillainenle, intoieraMc. 

No hace mucho que nos orUpát-aiaja de 
ste escaadatoso asunto y pedíamos, señor 
tto, so iuHiediata y enérgica Interven-t-in, 
Añadiremos lió;- lo- «l^un-nlc: 
De los 365 días del. afio, 360 reparten el 

correo los hijos del cartero: una nifia de 
diez aflos y un mucbav'ho de nueve, cosa 
terminantemente' prohibida por la vigente iey 
de protección a la Ui/ancla. .viemia. ceniío los 
cequefios sólo piensan c:; m-tficcas o ep ca
ballos de cartóir, a eada dos por tres con
funden los destiBa-tariaS .y a lo mejor dejan 
en una taberna ^una carta que va dirigida 
a una comadrona^ 

A lo mejor las cartas que se reclhca en la 
cartería a las siete y media de la inañaDa, 
quedan allí esperando a que pase el destina
tario, como ocurrió el otro día, a pesar de 
llevar scílo de los llamados de urgencia, pues 
aunque es cierto que dicho servicio no se 
efectúa en las pequeñas poblaciones, debía, 
por lo menos, excitar el celo del encargado 
de la cartería, que sólo se preocupa de ser
vir bien a los allliados a la política Higuera, 
como si los que no votan a Bertrán y Musita 
no tuvier&n dereebo a -dísfriitar de laá veo-
tajas de la organización postal, a cuyos gas
tos contribuyen todos los españoles, militen 
o no en las "illas del. impopular conglomera
do oportunisiá. 

Una carta, dirigida a la joven Mercedes Pd-
gés estuvo cinco días detenida en la cartería 
de dicho pueblo, y hasta el rila que la per
judicada Ja reelanió no le fué entregada, pues 
la,tenían olvidada en el. cajón de ana mesa. 

¿Pueden loletsirsn por más tiempo esloa 
escandalosos abusos? 

Proverbios chinos 
Ifa«.ta los veinte áfios aprende a ser chino. 

Desde los veinte, aprende a hacerte el 
sueco. 

S 
Quién lo compre eseudo para él, te com

prará el bueno. Quien te lo compre para 
otro, te comprará el pialo, i Qué le impor
ta la piel del prójimo? Por eso compran 
ios ministros todo U> malo. 

« 
A tu padre regálale el -caballo más manso 

que haya en la feria; a .tu suegro, el más 
alegre, 

. c a . 
No (leves nunca ceas que puedas perder 

y que sean distintas de las corrientes. ¿Sa
nes acaso dónde puedes perderlas?'. Uní 
horquilla igual a todas, no dice níula. La 
horquilia ;de Hará Tanga, distinta de las 
demás, y perdida, lo pregonó todo. 

7Ay de t i , s i confias tu hacienda y la-de 
tus hijos a un vagol Tus hijos y t ú os que
daréis sin hacienda. 

. W 
Ama a Budha y no le Injuries ni agrat 

vies. ¿P ie rdes algo estando bien oon él l 
¿Ganas algo, estando ^con él mal 

NAN-TANO. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

1 0 c i é JVLa-yo 
r ¡Mayo florido! No e s t á ma l osco-
ifciJO c\ p r imer d ía do esto raes para 
. olebra:- ia (ii-.sla de los trabajadores 
' Jel m u n d o ; pero, a pe.sar de la esla-
1 c ión , la fiesta no ha tenido el éx i to 

mund ia l que sus i n v e n t o r e á se \r.-o-
¡ p u s i o r o n . V ello a pe.sar de lo IUÍI UM 
que se la ha combat ido por los ( i j -
bicr j ios , que han ignorado qm- cota-* 
b a t i r a lgo es c o n t r i b u i r a su éx i t o . 

Los sabios, que se preocupan de 
modif icar el calendario arUoqtAndoiU 
l ó ^ i e a m e n t e , so encuentran con la d i -
í i cu l l ad de unos d í a s sobrantes que 
no saben d ó n d e colocarlos. L a N a t ¿ ~ 
raleza, a rb i t r a r i a , no escucha 'razones 
ruando le hablan de! sis tema dec i 
m a l . Esos d í a s sobrantes parece que 
s e r í a n destinados a la c e l e b r a c i ó n -\o 

las fiestas nacionales y de las fiestas 
luimanas. 

Vamos a sentarnos para esperar a 
que los hombres se pongan de acuer-
iíp, pues esas ideas de los sabios p a 
recen l é n e * algo del sentido l lamado 
c o m ú n , precisamenle porque de co 
m ú n no tiene nada. 

i . a fiesta de los trabajadores c a e r á , 
,k.ii's. eu uno de esos d í a s ; pero tanto 

esa d ía que le corresponda se co lo
ca por los sabios en pr imavera , co-
.i.o s i se colaca en o t o ñ o , la fiesta ítti 
puede prosperar . Es que el secreto 
no e s t á en la e s t a c i ó n , sino en la tosa 
festejada. 

Aunque se celebrara en c l c rudo i n 
vierno, una fiesta de los Descansado-
res t e n d r í a u n éx i to inmedia to v m u n 
d ia l . 

Esta tarde Jugarán un [..¡rllilo amistoso 
los clubs C. D. Jiipilcr y. C. S. Sans en el 

D e p o r t e s 
FOOTBAI.L 

Ayer, después de una maflana lluviosa, 
clareó algo el firmamento sobre medio día, 
íllitnziinilose el tiempo a la hora de empo-

. zar el primero do ios partidos inlernacio-
Odies cuneert;.jos entre el Civil Service y 
F. C. Barcelona. 

No era niu<'ho el público que acudió a 
presenciarlo, pues se •necesilaba voluntad 
pira ilr.ivcsar los barrizales anexos al cam
po y Soportar una temperatura algo fría. 

i Contra lo que ordenan los cánones f')o!ba-
• lUticos, leaáo raro I , el partido se suspen-
i dló. c m .KTSI. sorpresa ac todos. 

Recordamos partidos celebrados con acom 
p.ulsmii'aio de rayos, centellas y... abarrarse 
blea. un diluvio. El celebrada ci alio pas.ido. 
entre los misnos equipos quedaron juca-
dores y público hechos un mosaico de sal
picaduras, flasia las señoras quedaban sin 
zapatos, davados en aquel burro scmilíqui-
do. IfiSMrieo. 

La suspensión de.l partido se alribuye a 
f.ilfa dit Jugadores del club local. • 

Esta larde, si no hay novedad, se jugará 
cl primer partido. El Barceloioa no podrá 
op'jocr a los ingleses su invencible once 
completo, a causa de que algunos de sus 
mejores elementos juegan hoy en Bárdeos 
el match EspriBa-Franoia. 

El partido tendrá, además, un pran n'.l-
fiente; el pedeslrlsla profosiotial Christián 
Christienson luchará contra nuestro cam
peón. Pona, mientras los notables atletas 
catalanes Calvet. Arbull y Ulat celebrarán 
una carrera de relevos. \ • • • 

Hoy. a las cuatro de la tardo, címtlnua-
1 fáo los partidos correspondientes al CWQ-
f)eon.ito de Cataluña de segirnda e^ttegdrli'.: 

' gue sisiie el público con tanto interés. 
' l.os" encuentros serán los siguientes: 

' Saml.ovano-Alletio Turó , campo Centre 
. Bports de Sais. 

«Mnollers- l luro de Mataró, campo Mar-
ttner,-. 

Ailelie de Sabadell-CaUlunya de Baialo-
na, campo España. 

• • • 
. Los primeros equipos C. n . Eunni-PV C. 
Espany-i celebrarán esta tarde en el campo 
del rilado en primer lugar un encaontro 
que pruniele ser disputado, pues en ambos 
existen deseos de adquirir uña vlotorU para 
su club. 

En el Europa reapareceráo los valiosos 
elementos que poc contnslones se vieron 
Imposibilitados de Jugar en los úir.raos par
tidos. 

• • e 

campo del citado en primer lug.ir. 
El amor que ambos contendientes sien

ten por su respectivo club hace esperar 
un disputado enouectro. 

• • • 
La nirecció,- General de Telégrafos, ac

cediendo a los deseos expuestos por la Fe
deración Naekioal de Football. ha ordenado 
se instale en él campo de Vigo una esta
ción lelegrállca especial aue este urilda di 
rectamente con las centrales de San Sebas
tián y Barcelona, coa motivo del partido 
final del campeonato entre los equipos Irún 
y Barcelona, lo que dará lugar a qus pue
dan seguirse I I minuto las Incidencias y re-
militado del partido. 

Agradecida la Nacional a esta alcn:ión, 
ha ofrecido un donativo para el Colegio dp 
Huérfanos de fclégraros. 

FESTIVAL 
Esta tarde, a las tres, se celebrará en 

San Andrés, campo del Andreueno. un gran 
festival de football y boxe a benellclo' de 
los soldados dej)orl¡stas del batallón de Ba
dajoz 'número 73, que se hallan en Xanen. 

Se Jugarán dos partidos de football en
tre los primeros equipos Calalá-Ho.spllalene 
y Andreueno-Céltic. 

Terminado el segundo partido, y anles de 
veriflearse la final, se efectuarán dos exhi
biciones de boxeo entre los conocidos púgi
les Aragonés (Paf)-Hov»ra y Bel-Masferrer. 

Dado el enlusiasmo que rehia para pre
senciar este festival y el fin benéfico que 
se proponen sus organizadores, no e« do »x-

t ra (lar que se llene el campo del Art-
dreuene. 

• • • 
El Ocupo Deportivo de la Caja de Aho

rros comenzará hoy sus entrenamientos on-
cisles de natae!ón y water-polo en la playa 
de Mongat. 

• • • 
En el Club Marítimo de Barcelona co

menzarán hoy, a las lO'SS de la mañana, 
las pruebas de las regatas Copa Primavera 
oorrespcmdlentes al V año para los yates 
de la serie H'.spania. 

CICLISMO 
El Sport Cldfsta Calalá esta haciendo 

los trabajos necesarios a fln de que este 
iño la Fiesta del Pedal revista suma Im
portancia, habiendo contratado la banda La 
Filarmónica para que acompañe a la cara
vana ciclista. 

El punto de retmlán señalado' es la Plaza 
de la Universidad (quiosco Sporti a las sie
te, para salir media hora después, dirigién
dose al. son de la citada banda por la calle 
de Pelayo, Pa«eo de Gracia, hacia la Dla-

Sial, de donde saldri a las ooho. Junto oon 
demás entidades. 

6e ruega que todos los socios lleven el 
brazal c insignia. La Sociedad ha buscado 
uu local en Badaluna para custodiar las b i 
cicletas; los que quieran hacer uso del mis
mo deberán pasar por secretarla con la de
bida .inticipación. 

• • • 
El Sport Ciclista Calalá está organizando 

el Campeonato Ciclisla Bancarlo, en el que 
además de los importantes premios en me
tálico y objetos de arle recibidos, don José 
Amuriza, presidente del Football Club Ban-
cobao ha regalado una artística copa para 
ser disputada entre los elementos ciclistas 
de la Banca de Barcelona. 

Como todos los años, después de la re
partición de los premios se darán bonos a 
los pobres en distintas especies. 

« • « 
El O. E. Montean ha inaugurado su nue

vo domicilio social, San Honorato, 7, prin
cipal, que pone a la disposición de todas 
las entidades excursionistas. 

Dicha Sociedad celebrará hoy una ex
cursión que comprende Moneada. Vallensa-
na, San Jerónimo la Murtra, Conrerla, Tia-
na y Badalona. 

CABRERAS DB CABALLOS 
Como en años anteriores, habrá también 

ta el actual ei servicio de los coches auto
móviles que partiendo do la Plaza de Cata
lana se dirigi.ún al hipódromo en los días 
ile carreras. 

También habrá el de coches rlpperts des
de la parada del tranvía al hipódromo, efec-
tnando éstos el primer viaje desde la citada 
pinza. 

Kl tren especial, que tan de! agrado del 
lúblieo fué el año pasado, saldrá de la es-
ación de Franrla. despachándose los bille

tes d-> Ida y vuelva en las taquillas de la 
estación, en" las del apeadero y también en 
la del teatro de Novedades. 

AUTOMOVILISMO 
La Cámara Sindical del Automóvil, orga

nizadora del Primer Congreso Nacional de 
la Carretera, deseosa de contribuir por su 
parto al mavor éxito de la segunda Expo
sición Internacional de Automóviles que or
ganizan todas las entidades de esta misma 
índole existentes en España, que, por cier
to, está llamada a alcanzar, a nuestro j u i 
cio, grande y merecida Importancia; afano
sa, además, 'uo aprovechar la presencia en 
Barcelona de la mDnldad de elementos In
teresados ea el desarrollo del automovilis
mo, o de los que. Impulsados por sus afi
ciones al sport, habrán de venir a visitar 
nuestra ciudad, ha creído que fuera el mo
mento oportuno para celebrar el Primer 
Congreso Naolonal de la Carretera, para tra
tar de «na cuestión de capllalisima Impor
tancia que nos une a todos en un mismo 
y absoluto deseo, ya que es da urgente 
necesidad que aquél se vea cumplido, po
niéndose pronto, enérgico y decisivo reme
dio al mal que hemos venido padeoiendo. 

EXPLORADORES 
Los exploradores de España que forma» 

la tropa de Barcelona se distribuirán esta 
mañana para sus prácticas en la siguiente 
forma: , 

Grupos primero y cuarto, acamparán en 
el Carmelo; grupos segundo y quinto, en 
San Glnés de Agudells; grupo teroero, « 
la fuente de la Roca: grupo sexto, conti-
nuar i los trabajos topográfleos entre San 
Adrián y Santa Coloma, 

De la Universidad 
E l rector fca autorizado a doña Cándkla 

Mas para establecer y dirigir un ooleglo no 
oficial de niñas y clase de párvulos en esta 
capital, auxiliada por dofla Leonor Mas, y * 
don Toribio Escalada para establecer un* 
escuela no oflclal de nlfloa y adultos en Ba-
daJona. • -

—• Para el próximo jueves « rector na 
citado al señor Guasch, presidente de la D i -
putaotón de Tarragona, y a una Comisión det 

tueblo de Pcfiafort para tratar do la con»-
rucoldn de una escuela en aquella lacall-

dad. U 

file:///r.-o-


' f. E l . D I L U V I O Domingo , 30 de A b r i l de 192^ PAO. 17 -"«» 

Oe íiolítica extranjera 

L a s i t u a c i ó n sigue oscura 
E l op t imi smo de L l o y d George l u 

cha non muchas dif icultades. Fren te a 
la tesis inglesa los alemanes ponen m 
tesis rusa- Y si la gente de Oriente no 
so decide a rect i f icar , poniendo m u 
cha agua a su v ino cargado do a lco 
ho l , el final de la Conferencia de Ge
nova se t r a d u c i r á en la f o r m a c i ó n de 
dos grandes grupos europeos: el r u 
s o - a l e m á n frente al a n g l o - f r a n c o - i t a -
l iano y d e m á s Estados, de la p e q u e ñ a 
Entente . L a presencia de ambos g r u 
pos s e r á fiel t es t imonio de la i m p o 
tencia de los directores de Europa pa 
r a poner la en camino de s a l v a c i ó n . Y 
esto es lo grave para quienes se co
locan en la real idad do las cosas. 

E l hamibrc re ina en Rusia, la mise 
r i a en A l e m a n i a . ¿ Q u é consecucnci-as 
se pueden der ivar de semejante es
tado de cosas? Rusia no puede ofre
cer a A l e m a n i a m á s que soldados. 
¿ C o n semejante e s t í m u l o se d e c i d i r á n 
por l a p r e p a r a c i ó n de una p r ó x i m a 
guer ra? Aleman ia puede poner en R u 
sia hombres y elementos de trabajo. 
Y si é s t e se Teconsti tuye y la produc
c i ó n aumenta y la vida resu l ta m á s 
fác i l , ¿ p u e d e cor re r serio pe l igro la 
s i t u a c i ó n sovic t i s la? E n Rusia hoy no 
existe o p i n i ó n p ú b l i c a flT fuerza a l 
guna capaz "do cons t i t u i r algo só l ido 
y eficaz- Pero si la a g r i c u l t u r a , la i n 
dus t r ia , el comercio y los t ranspor ta
se regular izan , ¿ q u i é n duda que los 
representantes de todos estos elemen
tos e x i g i r í a n su p a r t i c i p a c i ó n en el 
gobierno del Estado? Y, en cuanto la 
tuv ie ran , d e s a p a r e c e r í a l a a r b i l r a r i e -
dad sovict is ta , r e e m p l a z á n d o l a l a po
sible regu la r idad de u n nuevo sistema 
correspondiente a u n r é g i m e n razo
nable y ordenado. 

Este es el final que persigue L l o y d 
George, mediante -una p r e p a r a c i ó n y 
c o o p e r a c i ó n d i r e c t a de Ing la t e r r a . 
Porque en esta o c a s i ó n él Gobierno 
i n g l é s no ha quer ido adoptar los p r o 
cedimientos de P i t t frente a los r e 
voluc ionar ios de Franc i a . L l o y d Geor
ge no quiere a i s l a r a Rusia y cunma-
t i r con las armas a los soviets. Quie
re ser su amigo, mediante cóndic i »-
nes que hasta ahora los sovietistas 
rechazaron, esgr imiendo «1 poderoso 
a rgumento de su t ra lado con A l e m a 
nia , E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o i i " 
contaha con los efectos del t ra tado ue 
Rapal lo al i r a G é n o v a . H a b l ó el p r i 
mer d í a de la Conferencia con i a n u -
s ldn de ser el di rec tor supremo de 
aquel concurso, resul tando m u y p r o n 
to que el experto pnUtico h a b í a sido 
poco suspicaz, d e j á n d o s e sorprender 
precisamente «p o r quienes esperaba 
poder contar para vencer, las res i s 
tencias de Franc ia y B é l g i c a y las de.-; -
confianzas y recelos de los Estados 
Unidos- de Nor te A m é r i c a . 

Debe de estar pasando m u y malos 
ra tos el in te l igente p r i m e í m i n i s t r o 
de Ing la te r ra - Esperaba, era su a n 
helo, atraerse a fos rusos y mane ja r -
I0« s í fuese necesario con t r a ¡Alema
n i a y cont ra Franc ia . E l p l an ha í a -
l lado y rusos y alemanes, en n ú c l e o 
poderoso, obl igan a L l o y d George a 
acercarse a Franc ia y a confesar «>»•• 
los recelos de P o i n c á r é t ienen s ó l i d o 
fundamento. Y en estas COÜÍUÍÍCÍM--ÍU-' 

nos se debaten ahora los conferen
ciantes de G é n o v a , impotentes para 
imponer s o l u c i ó n a lguna y para en
mendar er rores y sus graves conse
cuencias. Si en fos d í a s de la v w t o -
r i a de los aliados é s t o s hubiesen o c u 
pado B e r l í n , A leman ia se h a b r í a dr.-
do cuenta de l a de r ro ta y h a b r í a apla
zado por muchos a ñ o s sus indolen
cias habi tuales . Pero como la cosa 
no tiene remiedio, es necesario bua-
car soluciones mediante p roced imion-
tos que per turben lo menos posible 
la delicada s i t u a c i ó n de la pobre E u 
ropa. 

— ¿ Q u é haremos de R u s i a ? — d e b i ó 
preguntarse repelidas veces el p r imer 
m i n i s t r o de Ing la t e r r a , pensando en 
la necesidad de r e u n i r a todas las na
ciones en una Conferencia de gran 
aparato. 

L leva r a G é n o v a a los delegado 
rusos era u n éx i to que v a l í a t an t " 
eomo sacar a las fieras de la jaura 
Pero esas fieras conservaron sus dien
tes y sus garras , y, aunque las ocul 
tan med ian te l u j o s o s guantes, cu 
i-uanto l lega la o c a s i ó n e n s e ñ a n las 
u ñ a s afiladas, h e c h a e x c e p c i ó n de 
obispos y majestades, ante quiene.-
zalamean y se descubren. L l o y d Geor
ge no debe ahora esperar g ran coso 
Je l a c o o p e r a c i ó n s o v i é t i c a en la Con
ferencia. Q u i z á presume que por las 
intransigencias de los rusos c e s a r á Ifi 
r a z ó n de ser de la Conferencia de G é 
nova. 

En cuyo caso, y para preveni r sor
presas y pe l igros , s e r á indispensable 
cons t i t u i r u n g ran consorcio europeo, 
con e x c e p c i ó n de Aleman ia y Rusia, 
para hacer efectivo el t ra lado de Ver-
salles y poner a Aleman ia en el caso 
extremo de obedecer o declararse en 
quiebra, c o n la indecl inable conse
cuencia de una i n t e r v e n c i ó n m á s efec
t iva que ia de los t e r r i t o r i o s del Rhin . 
Si o l fracaso de G é n o v a se produce, 
la a c c i ó n de los aliados debe ser r á 
pida, para dar l a i m p r e s i ó n de su p o 
der decisivo. De esta suerte es posih-le 
que rusos y alemanes se t e n t a r á n la 
ropa antes de decidiPse po r medios de 
vio lenc ia . 

E . COROMINAS CORNELL. 

Las cédulas de los 
solteros 

El seúor Bergamin tratare bacer un asun
to jocoso el de las cédulas de loa solieros. 

Ayer, antea, de e.omeBzar el Consejo de 
ministros, se permUió algunas bromitoa so
bre el caso, manifestandQ que la feai&id mas
culina no es obstáculo para contraer matri
monio. 

Esto es de clavo pasado. Sabido es que el 
hombre y el oso, ciianto más Xeo mAs her
moso. 

•Los obstáculos son de otra Índole y DO 
figuro, por cierto, en último lugar la esca
sez de medios para sufragar los gastos qne 
el matrimonio trae aparejados., 

Procuren nuestros gobernantes hacer más 
(¿cll la vida, castigando a los caseros am
biciosos,, cómo el exilnló gobernador de San
tander, a los acaparadores y a cuantos se 
lucran a coala de k>» sacrificios del consu

midor y los oasamicntos aumeotarán aulu-
rmuieamcnle. 

81 toecho de ser soltero no c-jiisliUiye Din 
gun lujo que pueda ser fuente d-i mirresos 

Cada vez que el •seflor Bei-gamin i>abla fi* 
este asunto invaden nuestra RcdAociiia ver
daderas nubes de solteros alarmaos. 

Andese con cuidad" el ministra y espee;-
Oque en el proyecto la edad de los Soltcr»' . 
pues munbos hay que. siéndolo, pasan de Ir> 
••dad oportuna para contraer enlace. Y n . 
es justo que se 'les ponga en i.i e.itemattv.i 
le satisfacer el recargo o no podr.T deseui.-
ieüar el papel do marido debidamente, 

Y aun en plena juventud, no todos los . 
-.ombres son aptos para ei matriuionio. Va
dlas veces se ha tratado sin escámalo di- , 
a opinión de un previo reconodmk-nto fr.-

.:uUativo que evitaría muchas desventuras. 
í Y qui! diromos de los suélaos? Solieres . 

hay en gran número que viven con mil estre-
••heces con lo que ganan. En muchns nació
los a los mismos oficiales del ejército les ' 
"Stá .prohibido contraer matrimonio si no puo 
ien jusiiflear una renta aparte de su mez-
¡uino sueldo. 

El soltero es. en la mayoría de los casos, 
ligno de la mayor consideración. 

Es stfitero porque na puede sor otra cosa. 

En la Audiencia 
Sooclón primera. 

Hurto. — El 4 de Octubre de 1021 lO'i 
ü'ocesados Francisco Martines Sánchez, w ! 
ior de diez y ootio años; Angel Heves Puaa- ; 
'os y Vicente Bisbal Btsbal, So apodora-cn, • 
le un carro que transitaba por el Paseofdc 
''oMn, de tres piezas de tejido. Vnlor&Ms 
en 85 pesetas. Al darse cuenta el canelero : 
le la sustracción, empezó a dar grrtos 5 a 
rTseguir a los autores, pudiéndoles dar al
ance, gracias a la intervención de unos ¿ol- i 

ciados, en el paseo de la Aduana. 
El fiscal solicita para el procesado S4n-

ohez, por ser menor de diez y ocho afiJS, • 
la multa de 125 pesetas; para'el Beyes, la 
pena de dos meses y un día de arrosto ma
yor, y para el Bisbal. apreciando la dob'.o 
reincidencia, la pena do dos afios, cuatro 
meses y un día de prisión correccional. -

Desestero en la Audiencia. 
Con motivo del desestero vacarán las sao 

cienes de esta Audiencia hasta el <lla 5 del 
próximo mes de Mayo. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllgenclis. 
El Juzgado de la Concepción, secrevavii» 

de don Josó María Gu&rdiola. Instruyó «O-
ranlc sus horas do guardia 26 diligencias, 
habiendo ifc ¡rresado en los r«labozos del 
Palarlo de Justicia apis dotonidos. 

Le sustituyó <vn sus funciones e4 Jux-
gado del Hospital, seirctarla de don Jai
me Hius, al que boy relevará el de la 
Audiencia. 1 n 

CsUfos. 
El duefio de un almacén de alpargatas 

de la ralle de Méndez Nftficz denunció a un 
viajante por haber cobrado en dos de Io!t 
pueblos que había,. visitado 3.000 pesetas 
de sus clientes, sin que le haya presentado 
cuentas de dicho cobro ni se sepa en dónde 
se halla. 

— Emilio Gonzíle^, entregó a un amigo . 
suyo, llamado José' Pefta. 125 ne«eUs para 
que las entregara en la' casa donde traba
jaba, a cuenta .de una factura que leiua 
pendiento; pero el Pefia creyó que para él 
era. más prictipo quedarse -(¡on las pesetas, 
por cuyo motive ha sido denunciado al Ju»-
gado. 

— Ha sido, detenido Francisco Mir, que 
con el nombre de Vicente Pérez hizo un 
pedido de género a don José IPons, por va
lor de 114 pesetas, cantidad que no ha l i 
quidado todavía. 

Amcnaxados de muerta. 
Varios vendedoren de pescado del merca

do de San Josd lj«a denunciado que vienen 
recibiendo anónimos en los que se les ame
naza de muerte. 



nnminprn, 30 IÍB A b f H de 192? E L D I L U V I O 

U n caso de in trus i smo oficial 

cnleniJor ea lodos los s^rvictos técnieos de 
m AyaatamiAnlo <i» grao ciudad y» no sf 

hace, puc» se considera que no es posible 
¡nc haya ijulf n puerta aieotlpr a lodo, ni en-
fender ca todo lo que a ello se rotara; y 
pdr f-o en las graOdei ciudades hay varios 
depnrlamentos autínonios. ron s\\» ieft's re»-
p«cKvo8, o un C"nwjo técnico inuuicipal. 

i - i ncurren, adenuí.-. en el caso plísenle 
otras liniinslancius que hacen IIIAS i :-;!. -
la determteMMD tomada por oí Congreso de 
Arquitednra. slrndo una de ollas la on JÍÍIXT 
recstdn el nombramiento en persona completa. 
méftU d.'Sronocida e» el mundo cieotiftco y 
.-in li storinl de mérito* en cuestiones f 'cni-
co-niunicipale», lo que seguramente ha de 
iMCOr (¡M sus siihordinados »e sientan mo-
iMiadoi en su prestigio profesional. 

K-poramos que el asunto se resolverá en 
jlUtlria y que cada especialidad entenderá 
en aquello para lo cual esté [••galmente ca
pacitado, y con ello se dar* una lección a 
esos señores que creen pueden ponerse las 
leyes por monlera y hacer cuanto les ven
ga en gana. 

En los Circuios donde acoslumhran reu
nirse arquitectos se comentaba ayer el acuer
do lomado por el Congreso de Arquitectura 
relativo a que Ja Asociación de arquilectus 
enlabie un recurso de alzada contra el nom-
bramlenln de un ingeniero de cainmos. lieclio 
p&f el A'URl^inlento, para Jefe de lodas sua 
oficinas lécniciis. y turtos aplaudían el aruer-
dn. por cuasiderar el caso como de tetrü-
eismo oflcteL 

A nosotros nos extrañaba el silencio que 
lanío individual como colectivamente han 
^lardado hasta ahora los aniulleclos y i'is 
>ni<eaiero8 indu-slríales, a quien"» también 
aféela el noniknmi«BbB citado, y nos ex-
liaflal'a única y an lillllviliuilltll porque cree
mos que es un deber de todos velar por los 
prestigios y buen nombre de las Institucio
nes a que se pertenece, y el buen nombre 
de arquitectos e Ingenieros industriales ha 
(•ido puesto en enlredicho por el Ayunlamíen-
fO nombrando para desempeñar dñtenninadoa 
servicios a persor.a que no está legalmente 
capacitada para dcscrapcflarlos. 

£1 nombramiento de una soia persona para 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 

HAY QUE ADECENTAR LAS COLAS : : L A "SACA" DC ESTA ScMANA : : . -
RABIO V EL DESCANSO DOMINICAL EN LOS ESTANCOS : : AUMENTO DE LA 

COMISION DE VENTA . 
entregaron cuatro paquetes de seis Oíg»-
(TM como máximum. Ello podrá ser ino
cente, pero no deja de ser sospechoso. ;No 
opina lo propio el representante de la Arren
dataria • 

Gomo era de prever, el pfibllco no aceptó 
los cigarros alemanes que la Arrendataria 
enlreitO a los estancos. Estanco hubo que 
no llegó a vender 25 de los quinleatoa que 
contiene cada caja. De haber otras labores 
de cigarros, los de procedencia alemana 
quedarían seguramen'e t-n poder de los es
tanqueros para su partirular uso. Para que 
la incapacidad sea completa, la Arrendata
ria no ha tenido al el arterto de sab«r ad
quirir labores esóttcaa >i<r->pladaa ai gusto 
espafloL 

• • « 
Entre las Juilas reclamaciones de los es

tanqueros figuran la reduectóa de la jor 
nala y el aescanio dominical. 

«pecio dei horario resirila realmente 
abusiva fa actual Jornada de catorce horas 
como miaimum. es decir, de ocho de la 
maflana a dies de la no- he. Cuando la j 
nada obrera era de Hit» iMras, podía en 
parte lener Juslincjción que los estancos 
•erraran a las diex; pero noy. qoe los co
mercios cierran a las siele y la mayoría de 
las fábricas a las seis, no hay razón al
guna que justifique el permanecer abiertoí 
los estancos hasta las diei. Tampoco le 
justillca la recogida do la correspondencia, 
pues la última" se vertflea a las oct J y 
media. A las nueve, pues, a más lardar, 
deberían cerrarie los estancos. 

liemos podido observar én la pasada " s i 
ca" que en algunos eatancos los verdade
ros íumidores, teniendo en cuenta me s-
Iras indí-cacionea del pasado martes, no per
mitieron que los "colistas" profesionales se 

' colocaran a la cabeza de las colas con el 
pretexto de haberse dado número de orden 

. a primeras horas de la larde. 
' Lo que se hizo en algunos estancos debe 
repelirso en todos, pues no debe pasarse 
por ia vergüenza de que algunos prcrfeslo-
oales de la reventa puedan acudir, mediaa'e 
su procedimiento, a varios estancos oadi 
día de "saca". 

• • • 
, Los agentes de la autoridad, por su par-
, le. debieran Ajar su alencirtn respecto del 

parli, ular. a Un de qno no resulte perju-
• dict la la masa general de fumadores. L,K 
¡ l l j i c l í a de una misma hora para la venta 
¡íie* un golpe para los profesionales de la 
. t e \ " i t a ; pero hay que impedir que dicJia 
(ttedida quede en parte dcsnalurallzada mer-
¡Oe.l a combinaciones de aquéllos. 
•> ¿Son ludes los estanqueros ajenos a las 
rÍBom^naciones de loa revendedores? Obser-
(¡Vacioaes personales por una parte y por 
le t ra algunas quejas que hasta nosotros ile-
ffcnn nos Inducen a creer que no faltan es-
itan^ueros que estén en combinación con los 
: revendedores. Asi. por ejemplo, no llene 
• explicación plausible que el estianc|) silo 
. en ia calle de la Tapinerla entregara el mar
tes docenas de paquetes de cigarros vahm-

, eUmos a Jos cabeaa de coda y en cuanio 
' éstos hubieron terminado "su saca", a los 
! restantes compradores únteamenlc se tes 

Uejpcclo del descanso domlnlcál lá r \ -
«óo sime d« punto. Los estanqueros so Uo-
nen hoy un solo día de flesta al año. Son, 
a esta respecto, una eicopci<Va en ia vida 
soci*l de Kspafla. De su situación a la es
clavitud no media el canto de us duro. En 
tos dias laborables so pueden permitlrm tr 
m día al teatro o a una fiesta coalqitiera, 

dada la hora del cierre de ¡la espettdedurla, 
y en los domingos y di-as festivos no les e* 
permitido el descanso de que disfrutan to
dos loa espafioles. 

Se nos dice qne ahora los estanquaroa 
tratan seriamente de recabar la fiesta do
minical a que tienen derecho, a cuyo Afec
to proponen que de cada cuat r» estancos 
irea pennaneccrAn cerradoí los domingos 
y uno abierto. Asi no se perjudicarían ni 
ios estanqueros ni el publico, que encontra
rla tabaco y demás servicios en el propl-j 
barrio. Como hay algunos estancos que a su 
vez tienen Administr ídón de Loterías, los 
que se encuentran en eate caso deberían te
ner derecho a espender bil!-te« los domin
gos que correspondieraa al día anterior de 
los sorteos. De esta suerte se concillarían 
todos los intereses. 

• * • 
Ideal de los e^tanqu-ro? es también l o 

grar un aumento del premio de venta del 
tabaco, igual hoy al que disfrutaban liaec 
medio siglo. La pretensión tiene en su abo
no todas las ratones de ord^n económico 
v moral, pues mientras todas las clases 
sociales han visto aumentados sus emo
lí mentos en estos últimos año», los esian-
jueros son k única , ¡ase M e M cayo tta-
jer ha :. .man id • esiMivo. 

El aumento de comisión de I» venta no 
es. ciertamente, cosa tan fácil de lograr 
c M M el cambio del horario y el descanao 
douiiBtcal; pero tampoco es cu«a Imposible, 
ni siquiera difiotl, si loa estanqueros ponen 
de su parte toda su actividad y su energía. 

En lodos los casos d" la vida lo pr i 
mero que haee falla Ca tener razón, y en 
esta ocasión toda está de parte de los es
tanqueros. Aiinv-nlo de alquiler, de luz. d» 
subsistencias... son factores IneontrOveati-
bles en que fundamentar un aumenlo do 
premio. Lo lógico seria que el premio fue
ra del J por 100 en vez del tres que per
ciben acUMtannto; pero, de no poderse con
seguir por el momento Un Justo aumento, 
liay términos de avenencia que podrían sa-
lisfacer en parte a los estanqueros. 

En otros m>mero9 evsminaremos eonere-
tamente las distintas soluciones posibles. 
a « * M « » * * » o * » » » * « ' » « « • « « « « « « « « a 

E l M u n i c i p i o 

El teniente de aleal-le del distrito VIL 
don Buenaventura Plaja, acompasado de una 
CoajlsMn de la Junta dlrectivn del Fomento 
de los Intereses de Sans y don José Canla-
r •11. delegado de la L ¡ i « Regionaliíta del dis-
tritó, ha \isit«tto las obras que la Cnmpaftia 
dei ferrocarril del Nordeste viene pracl i-
cando solwe I t Riera de Magorla, las cuales 
entorpecen el desagüe de la misma bosta el 
extremo de oue en días de fuertes aguacerna 
se inundan tas casas de aquellas inmedia
ciones. El sefior Plaja ofreció ordenar la l im
pieza del cauce para facilitar el eurao de 
las aguas. 

Asimismo se hizo cargo sobre el terreno 
de la conveaieacia da activar la apertura de 

• 

E l abastecimiento de carnes v a c u n a s 
L a Cooperat iva de eamice 

l a n í o s que quieran abaslecors. ' 
cons t i tu ido en la C a j » del M u n 
170 t e ñ e r a s y SO bueyes míis s 
haya sido p e r m i l i d o l iacer uso 
acogida « las peticiones de in 
conocer su f u n M o n a m i c n l o y i 
na, n ú m e r o 11 , entresuelo, 2.*, 

fbe L a Reguladora, ena>Ulu['1a al obje to rio acoger en su seno a los c o r 
en c o n r ú n , ha sol ic i tado de la A l r a l d f a poJer a m p l i a r &i d e p ó s i t o que t iene 

u ' ip io r a la c u a n t í a que currasponda pa ra anmontar ¡a matanxa d i a r i s en 
obre la cantidad de reses a que e s t á autor isada, s in que hasta la fecha le 

Í£B la a u l o r i z a c i ó n . Estando la Cooperat iva en condiciones de poder dar 
graso que le vienen haciendo los cor tantes , man i f i e s t a que cuantos d w e e n 
cmá.s f-ueslioues que les interesen, pasen po r au d o m i c i l i o soc ia l . C r i s t i -
de seis a siete de la tarde de los dias laborables. 
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la callo ilel Oalln, «jno ha do enlazar la ac-^ 
tualmenl« inoomunicaila ostaoión del íerro-
ean'íl del Nordest» pon la red tranviaria de: 
San*, visitando, Onalmcntc, el puente da la 
cali» de Badal, i-nyo expediente de reeons-
trncclón esti ya tramitada. 

Despidióse de «uá acampanantes prome
tiendo repetir estes \isit,is, tan necesaria» 
tratándose de un distrito cuyos -censos de 
robiaoión y supcrikle urbanizada igualan o 
miperan los de Bilbao y Zuragozn. y, en con-
•ecuencia, muí tíos (iroblemas como los de 
la vivienda y de la aescenlranzacli'in de cier
tos servicios muDieipates aloanzan su má
xima gravedad. 

— En el Ayimt&miento hsn sido presenta
dos para su rorreíponílienlo rurso al gober
nador civil de la provincia dos recursos de 
alzada contra el acuerdo consistorial qu" 
otorgó la eoncesi&t <le varias lineas de óm
nibus auloim'iviies al señor Aotleh. 

Los rp^uríO» "Slán flnnftdos: uno. por el 
BeC ir Soler, y otro, por el señor Marqués, 
ambos petlcio&ariM «le servicios de úmnivus-
•utomóviles. 

— La Alenl lla ha distribuido "n la si
guiente forma los fondos recibidos del Co
mité benélico social correspondientes al mes 
de Abr i l : 

Cantinas escolares del Ayuntamienlo, 5,00ó 
péselas. 

Hospital de Infeccioso», 5.000. 
1 Escuela Ue Mar, 10.000. 

Comlsicin municipal d e benelioencia, 
20,000. 

t— La Comisión de Koraento lia acordado 
propon-r al Ayuntamiento que para proveer 
tres vacmles en la Comisión ejecutiva del 
monumento a Ti y Margall se designe a los 
•e8ore« Hooha, Tomás y yuirós y a los se-
llore» luirán y Aogiada para •!» Comisión 
ejecutiva del monumento a los voluntarios 
catalanas muerto- en 1« gran guerra. 

— Se ha se&alado "'1 día 3 del próxioi > 
roes de Mayo para la cciebntelón d-i la -u-
basta de arriendo por ed lérnúno dG (Hez 
Moa del quiosco de bebidas Instalado en el 
paseo d í la Aduana, frente a la calle del 
Oismo nombre. 

«—Presidida por "1 lenieole de alcald-' se-
fior Plaja se na celebrado la subasta d-* 
arriendo del quiosco de Ix-iHdas instalado en 
leí paseo du circunvalación del Parque, ha
biéndose adjuiii. ado a don Joaquín Monzón 
por le cantidad de 155 pesetas mensuales. 

t o é autorizada por el notario seflor Dal-
Ciau. 

— El concejal por el distrito V i l don To
más Bolx, atendiendo gustoso a la invita-
ckta de la Junta directiva de la Sociedad Ju
ventud Nacionalista de Las Caris,, recibir* 
en el local de dicha entidad «I día 4 del pró
ximo mes de Mayo, a las diez de la noche, a 
les vecinos que crean necesario hacerle al
guna petición o consulta referente a mejoras 
urbana* o asuntos relacionados con la Co
misión de Fomento. 

Plancha policiaca 
PARA EL DIRECTOR DE ORDEN PUBLICO 

Yendo ayer, a laa once de la mañana, a 
•er los clientes y hacer efectivos vario* 
recibos de la casa en que presto mis Mr* 
vieios como pasante, me llamaron la at?n-
c i ' ' i dos polizontes en la -rsáXe de la Prin
cesa, dlcléndome de qué vivía, a dónde Iba 
y de qué conocía a un chico que rne lo en
contré en. la Rambla de CanaVlas. 
. Despula de Justificar mi personalidad con 

loa documentos necesarios que llevaba en el 
boisrHo. me llevaron a la delegación do po
lo la de ia Lonja, donde preguntaron a la 

Dirección general de Orden público qué an
tecedentes tenían allí oemo profesional del 
robo o de otra cosa por el eíl i lo. 

SI la. pollcfa hubiera cumplido con su 
deber, que es ineludible en '.os funcionarios 
piiblieos. me debería de haber seguido, an
tes de detenerme, a ver hasta dónde iba y 
luego prcgnnhir, si era preciso, en la casa 
que iba y haberse informado antes de pro
ceder tan arbitrariamente a detener a un 
ciudadano por capricho o por sospecha. 

Todo es de esperar de una policía como 
la que padecernos en Espafla. 

Más varita quo dieran balidas por las ca
lles d^ San Hüinón, Barbará, San Olegario, 
Hospital y en lodo el distrito V, donde es 
Imposible el poder transitar con mujeres 
hornadas por estar muchas puertas de las 
referidas calles lomadas por mujeres del 
mal vivir. 

Dense grand-s Hattdis por los suburbios 
de la población y a"li encontrarán a ciertos 
individuos de Mía especie que a diario des-
halijan ios bolsillos de los cuidailanos en 
compañía de buscanas que educan en esos 
menesterea. 

Esto no es nuevo para la policía, no sólo 
le Barcelona: pero si le recomiendo al di
rector de Orden público, persona digna > 
honrada. la ••nal no para un momcn'o c.i 
•.-lar por los intereses del veindario, q:ie 
••s necesario que lenga en cuenta que sus 
subordinados no son lodo lo celosos que su 
misión requiere. 

Vo proteMo de esa nueva barrabasada, 
porque be sido viVMma de un Inspector 'ir 
la delegsicldn de la Lonja. F11"3 M'ie se ten-
ira en cuenta y al misino tiempo para que 
>! director de Orden público tome carias ett 
- I asunto y le dé el merecido que le co
rresponde ü eae subordinado suyo por auii-
to do autoridad en el desempeño de su 
argo. 

DlíMOFU.O (¡ASAN. 

Faiasio le la MmíM 
MANCOMUNIDAD 

Los teléfonos. 

•El presidente de la Mancomunidad, al re
cibir a los periodlslas, hizo ayer las siguien
tes manifestaciones: 

- -El Consejo permanente de la Manco-
nunidad se ha reunido en sesión extraordi
naria, y después de escuchar las explica.-io-
•ics de los comisionados que fueron a Ma
drid para gestionar »! traspase del servido 
de teléfonos a la Mancomunidad, ha acorda
do que por individuos de dicho Consejo se 
den conferencias por toda Cataluña a lin de 
que la opinión se percate de la trascenden
cia de tal problema. 

Es preciso — añadió — para hícerse car
go de esa trascendencia el aue nos refira
mos a cómo fué fundada la Mancomunidad. 
Como se recordará, la Mancomunidad se creó 
ron el propósito de irla robusteciendo des
pués con delegaciones de tarvlrlúa has la 
que llegara a >er un organismo autónomo. 
Este fue el Crilerio que inspiró al Gobierno 
al concederla y en este sentido lo acepta
mos, porque la verdad, si la Mancomunidad 
no ha de tener otra llnalldad y ale tnce que 
la de administrar carreteras v caminos, no 
vale la pena de que exista. 

La decisión, pues, del Gobierno en estos 
monl-nlo.-. es verctederamenlo trnsoenden-
tai. ya que ha de Indicarnos si eonlioáa el 
periodo de eonresiooes o si ¿ste se ha ce
rrado en absoluto. 

Comentando una nota que -dijo se faclll-
laria a la l'rensa sobre las cifras de la 

parte económica del traspaso de teléfonos-
y para desvanecer los rumores de que c«w 
el referido traspaso se haría un regalo ear 
pléndldo a la Mancomunidad, dijo que dehln-
olvidnrse «1 esfuerzo .le Calaluña en conlrt--
bulr a les gastos del Es'adu. 

Al tratar de este punto, manifestó qne 
hace años comenzó don Daniel Riu un ea— 
ludio muy minucioso sobre lo que contri
buía Cataluña a las carpas del Estado, es
tudio que está coniinuándose y del cual re-
sulla que la cifra total de 25'0 millones de 
pesetas que aparecía antes de la guerra se 
ha elevado actualmenlo a la de unos 400 
millones. 

Significó a este propósito el presidente 
que puesto que ron tanta amplitud so con-
iribuye a los gastos del Estado, lo meaos, 
¡ue puede hacerse en favor de Cataluña 
»l que sean recibidas sus aspiraciones of l r 
alguna alención. 

.Manifestó también que había agradecido 
al .-onde de Romanonr-s y al señor Lerrowxi 
la buena disposición que habían mostrado 
en el asunto, lamentando al mismo liemoo. 
el no haber hallado por parte de otros s ign-
ilcados políticos la efusión necesaria. 

l"n compañero le preguntó si eran mayfl— 
ría los que se habiau pronunciado en contri, 
del traspaso. 

El presidente contestó que, desgraclada--
mcnle, era asi. 

—La Impresión — dijo •— es peslmlstaiem 
absoiutb. 

Por úlllmo, dijo el presidente que el mar
tes pró-vimo, a las dooe, reunirá en el Pala--
c.lo de la Generalidad a los parlamentaríoa. 
catal.iaea para tratar del pieito entablado oon> 
el Gobierno. 

Una conferencia. 

Mañana, a las diez de la noche, don Juan 
Vallés y Pujáis, consejero de la Mancomttr 
nlilad de Cataluña y presidente de la Dipu-
indón de Barcelona, dará una (•.•nferenela 
pública en 61 salón de actos del Centre Au-
loiiomista de Denendent» del Comer? I de 
1°Industria sobre la obra de los teléfonos rea
lizada por la Mancomunidad y el problema 
que plantea la nueva petición formulada al 
uobtonM: 
^« »••»••« 

Inauguración de la 
Exposición 

de Bellas Artes 
Ayer, a las cuatro de la larde, presidien

do el Ayuntamienlo y autoridades supogo»-
res, se abrió la Exposición de Bellas Aplee, 
hislalada en el viejo caserón que fué Pa-; 
lacio de la Industria en 1888. 

Dividida la gran 'nave en compartinijen-, 
tos, en cada uno de éstos se han agrupad», 
las varias Asociaciones de artistas de esl* 
ciudad. 

En general produce buen efecto el oon»' 
junto, especialmente las salas dedicad** * 
r.alwey y a Lllmona. 

Dio gran rea.ee al acto inaugural un oon-
curso selecto de señoras que llenaban 1» 
amplia nave, contribuyendo también la han 
da municipal, que locó varias piezas cau,*' 
bien ejecutadas. , 

Oportiinamenle hablaremos de las obrar 
le arle que adornan las salas del que fu? 

, Palacio de la Industria. 

S i s e e n e m n t r a i m p o t e n t e , u s e n u e s t r o a p a r a t o m a *. 
d e r n o , c i e n t í f i c o , n o r t e a m e r i c a n o : n o i m p o r t a s u e d a d ' 
a s u p r i m e r a a p l i c a c i ó n . s e s o r p r e n d e r á d e s u ^ 
m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s . — M á s d e t a l l e s p o r c o r r e o 

R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o p a r a E s p a ñ a : 

José iglesias p i - Samfiia Gaiamoa, u, 4.°, 

http://rea.ee
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N e u r a s t e n i a s e x u a l 

X L I V 

AnaSrociislo esencial 
E n real idad, no existen uno* s ín

tomas infa l ib les externos que l e i m n -
cien la p r á c l i c a de v ic ios so l i ta r ios 
en n i ñ o s y adolescentes. Sin eatba>gu, 
el m ó d i c o p r á c t i c o en estas ina le r iH» 
raras veces se equivoca. E l t in te p á 
lido y plomizo de la cara. lOs ojos 
hundidos y con u n c i rcu lo v i o l á c e o , 
una mezcla confusa de v e r g ü e n z a , t i 
midez, t r is teza y desconfianza d i f u n 
dida por t o j o s sus rasgos y actos, la 
delgadez y debil idad del cuerpo, a i)".-
!«af <lo un fcpeUto voraz, una marc l ia 
lenta, descuajada, i n s e p u r a y una 
nuopia precoz delaten o r d i n a r i a m e n -
tc este v i c io secreto, que, como m a l 
profundo, mina sor ik imenle la v:da, 
T.os padres que vean en sus hljwé a l 
gunos s í n t o m a s de. los citados l e -
hen ponerse en guard ia y v i g i l a r l o s , 
modi l lcando el c r i t e r i o r u t i n a r i o de 
creer que porque son buenos, obe
dientes, c a r i ñ o s o s , etc.. e s t á n exeniuS 
do tan nociva cos tumbre . E n esta m a 
te r ia hay una especie de h i p o c r e s í a 

•social que j a m á s se c e n s u r a r á eomo 
es debido por los inmensos males que 
acarrea. Vale m á s sa l i r a l encuentro 
de esta d a ñ i n a costumbre que dejar la 
incubar y arra igarse por u n falso p u 
dor y querer poner la coto cuando ol 
mal se ha hecho ya i r reparable . 

E n él ex t ran jero los maestros y pe
dagogos no vaci lan en t ra ta r c l a r a 
mente esta mater ia , claro e s t á qu.; 
con el tacto y la prudenc ia debidos. 
Aqu í en E s p a ñ a hemo.s v is to tratados 
de a n a t o m í a descr ip t iva para colegios 
c I n s t i t u t o s donde se omi te en auso . 

• l u t o l a d e s c r i p c i ó n de los ó r g a n o s ge-
ni ta les , como si no exis t ie ran en nues
tro o rgan ismo v f"-' u n c r i m e n ne 
fando e! mencionar los . ',-••.'4 

E s t o s h á b i t o - luuestos, r epe rcu
t iendo de una manera especial sobro 

"el s is tema nervioso, la c i r c u l a c i ó n y 
!a n u t r i c i ó n , no pueden m e n o s do 
camhiai- l a c o n s t i t u r i ó n , e l tempera
mento , los gustos y las costumbres 
natura les de sus esclavos. E l mas tu r -
bador se debi l i ta , se degrada, se afe
mina , tanto en lo mora l como en lo 
Itsico. Entregado a su v ic io socrefn, 
tanto m á s temible cuanto es m á s f á 
c i l su e j e c u c i ó n , pierde b ien pron to el 

' s i n u n t i e n t o n a t u r a l del amor. Toda 
idea de conquis ta amorosa se aloja 
de su e s p í r i t u por u? defecto de ne
cesidad sexual y ausencia de deseos; 

de este modo se ais la m á s y m á s en 
sus placeres so l i ta r ios , y . no cono
ciendo o t ros , no busca n i n g u n o . A l 
con t ra r io , rehuye la sociedad y l a s 
atracciones generales. Las i n c l i n a c i o 
nes naturales son desde aquel m o 
mento ahogadas y no sienten, por * J 
general, n i n g ú n deseo sexual, n i aun 
con las mujeres, a las que evi ta por 
que le recuerdan, c o n d e n á n d o l e , su 
fatal p a s i ó n , hasta que esta i n d i f e r e n 
c i a se trueea a veces en una a v e r s i ó n 
o a n t i p a t í a hacia e l las . 

No hay m á s remedio que a d m i t i r 
esta inf luencia directa del onanismo 
-obre, l a ausencia de los deseos se
xuales y la p e r v e r s i ó n . Este c a r á c t e r 
¡ o n s t a n t e ha sido s e ñ a l a d o por lodos 
los observadores, porque si la t i m i 
dez, l levada al extremo, o u n s e n t i 
miento exagerado do pudor puede ser 
la causa o la excusa de la m a s t u r 
b a c i ó n en su or igen , é s t a no puede 
menos de produc i r ios mismos t ras 
tornos y desó rden i - s morales que se 
observan sobre lo f ís ico , eomo las p a l 
pitaciones, los temblores, las c o n v u l - ' 
siones y la epilepsia- La pereza y la 
o b t u s i ó n de la in te l igencia en la edad 
temprana . la d e b i l i t a c i ó n de las f a 
cultades intelectuales, que en alguno-
casos l legan hasta la locu ra y la de
mencia, son las pruebas indi rec tas de 
ella . 

L a anafrodis ia onanit.isea no es s i 
no re la t iva en apariencia , puesto que 
la sensibi l idad gen i ta l conserva su 
modo ile m a n i f e s t a c i ó n . Pero su a c u i 
dad, su violencia fuera de las cond i 
ciones naturales , son una prueba m á s 
de la ausencia de deseos sexuales para 
el acto n o r m a l y la incapacidad de 
real i*arIo . 

Demasiado t í m i d o s p a r a real izar 
una conquis ta po r s í mismos , estos 
anafrodi tas r ecur ren a l a p r o s t i t u 
c i ó n para hacer sus ensayos, y es lo 
peor que pueden hacer, po rque f a t a l 
mente p e r m a n e c e r á n impotentes . 

P r o l o n g á n d o s e su celibato, como !a 
ron t inene ia vo lun t a r i a , ob l iga tor ia o 
forzada, se a ñ a d e n a esta anafrodis ia 
por la i r r egu l a r i dad de las funciones 
genitales que resu l tan de ello y el ma l 
?c hace cada d ía m á s hondo y m á s 
dif íci l de ext i rpar . 

' *' DOCTOR JUSTE. 
(Prohibida la reprodueeióo). 

C o n f e r e n c i a d e 

F e d e r i c o P u j u l á 
El viernes ñor la ooohe, en el Circulo 

Federal de Sabadell, nuestro muy querido 
amigo y compaBero de Redsecirtn don Fe
derico Pujulá dió su anunciada coníercucia 
"Sobre disciplina", segunda del cldo orga
nizado por la Juventud Federal de dicha 
ciudad. 

Ante una enorme concurrenola. Interesa
da por el tema, el señor Pujulá ettodió las 
diferentes clases de disclplirfa, uudizando 
ct individualismo en sus dos aspectos ib-
seniano y anacoreta y el colectivismo en 
sus manifestaciones de rebanismp y con-
ventuallsrao, concluyendo en la necesidad de 
una disciplina, a pesar de las palabras de 
Shakespeare "Re una cosa divina poder se
guir sus propias instrucciones". 

Ulosando las palabras de Jesús "No sois 
vosotros los que me habéis escogido a mi, 
sino yo quien os ha escogido a vosotroj^, 
lamentó el conferenciante la necesidad que 
existe de someterse a las ordenanzas de un 
jefe ruando se quiere llevar un ideal a la 
victoria, sea cual sea la clase de dicho 
ideal. Analizó las cualidades que debe tener 
un jefe, según las impurezas de la reali
dad, en pugna easl sliíinpre con la dignidad 
de nuestros senlimienlos., 

Kl conferenciante fué m u y aplaudido. 
Después de la conferencia se lownaron co
rros, discutiendo apaslnnadamenle los con
ceptos vertidos por nuestro coropa/iero, fc-
ücilándose todos de la actuaciiJn de la Ju
ventud Federal al organizar esas conferen
cias como las dadas por MaoMi y Pujuiá. 
•n las que no se persigue la Iburlidad de 

halagar al pueblo, sino la de excitarle a la 
iiscusión de problemas trascendentales. 

CAPITULO DC RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
A Faustino Uslelo de Rolg, nanr'.n Fer

nández García y Itafael Alverá Carpí, que 
viven en calidad de huespedes en la calle 
de San Rafael. 16, 3.», i.», les sostrajeron 
de su habitación la noche pasada; mientras 
dormían, los siguientes efectos; si primero, 
un reloj de plata con cadena de Metal y un 
encendedor; al segundo, unas betas de co
lor, una americana, des camisas y una pe
seta cuarenta eénUmos, y ai tercero, un 
traje sin estrenar, una cinta de medir, un 
encendedor y la misma suma en metálico 
que a su compañero Ramón. 

Ninguno de los tres sospecha quién pue
de ser el autor de los hurtos. 

— En la Plaza de Cataluña le sustra
jeron del inferior del bolsillo á Irnesto V i -
íarogut la cartera que llevaba, eenteniendo 
cinco décimos de la Lotería nacional per-
teoeclcntes al sorteo del dia i l de Mayo 
próximo. 

— Ha ingresado en la cárcel José Le-
mus. acnsado de haber sustraído en el mue-
de de Barcelona siete botellas e(A>sirón, que 
le fueron ocupadas. El detenido ha sufrido 
ya condena por hurto 

t 2 m ¡ s m s w s s m s m m £ ¡ a E ¡ s m ! & 3 m m m : ; ^ a P V 9 W f V ' P P S ' s v e p * r T ! r a B m ' v m m ni irírnmrinnrnrrfrrrrr r-rrrtcziiic~i 

liilHI UE PUA 
U L T I M A N O V E D A D P A R A C A B A L L E R O 

" M o d e l o C a l i e s e s 1 Q S S 

C a s a V i l a r d e l l 

Fábrica de Geoeros de Punto 
H O S P I T A L , 36 y 38.—Sucursales: C OXDB D E L A S A L 

TO, 8; C A R M E N , 73, y R I E R A B A J A , 26. 
A l m a c é n : B i R B . V R Á . 16 bis 

• I • 
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-€ A N U N C I O S 

I m p r e n t a R i e r a B a j a , 8 i 
tcerca calle Howp'mn. 

1.000 Pobres y 1,0» Cartas 2'> Pina. 
o Tarjetas comeroiales.. 15 • 
" Facturas grandes. . . lá .. 

Encarsraudo todos los Impresor 
Que usted ¿usté a esta casa en
contrará un 80 por 100 ae econorata 

- Es el origen cons- í 
litúciqnai de las enfermedades masdiver-, 
sas, como la gota, el reumatismo, la 
diabetes, el mal de piedra, la albuminu
ria, el asma, la-migr.may el eczema, todas 
ellas imposibles de curar sin un tratamien
to adecuado, pudiendo sin embargo ser 
combatidas elicpzmente por el solo uso 
^le los LlTl ilN'ÉS DU DOCTEUR 

H I G A D O , r Todos les artrl ticos hallanse 
expuestos constantemente a la congestión 

Ír a los infartos del hígado y muy especia-
mente al dolor intenso del cólico ¡••. pá

tico. Para prevenir y curar dichas dolen-' 
cías, es preciso observar estrictamente 
un régimen severo, -exclusivamente hi-
dro-mincral alcaliuo-lilhioidco, el cual 
puede obtenerse fácilmente con el uso de 
lo j ÜTHINES DU DOCTEUR 

R I Ñ O N E S . - El mejor antídoto de|-
scido úrico, de ese terrible veneno del 
riñon, es la litina, la que es preciso to
mar en grandes cantidades para obtener 
un tratamiento completo de una afección 
fenal cualquiera, como la nefritis, la 
albuminuria, el mal de piedra y los 
dlicos nefríticos. Afortunadamente hoy 
día la litina, hallase al alcance de todas 
las fortunas, gracias a los J 

UTH1NÉS DU DOCTEUR 

V E J I G A » " La cistitis, los catarros de 
la vejiga y los depósitos úricos de la 
orina, exijen el tratamiento depurativo, 
a la par que clarificante por excelencia, 
de la litina, tratamiento simplificado hoy 
dia qor los L1THINÉS DU DOCTEUR 

E S T O M A G O . - Para facilitar la 
digestión, abrir el apetito, neutralizar 
la acidez, suprimir las acedías, disipar 
los eructos y calmar el dolor de estómago, 
tomar durante las comidas los 

LITH1NÉS DU DOCTEUR 
I N T E S T I N O S . - Una regularidad ab

soluta de la función intestinal es segura, 
COO el uso diaro de los 

UTHINÉS DU DOCTEUR 
. - ^ • - ^ . .r-^Sftfe^».-. ,^ _____ 

LM I lifhintí du Oxlcur Gustin » halUnst de ftnU en Us 
principales firnucias y al Dfpósito Central de : t i . DW.MAU 
OLIVERES. -. Paseo de la Induihia, n . Barcelona. • 

€ t t S t Í R 

GusH 

A V I S O S 

l ü d o s y s o l t e r o s 
tiara casarse como Dios 
maneta, dlrliansa a E. At— 
ñau. Capellans. n. 9 . pral. 
fcerca F» Sta. Anal, Nada 
d* líos. Unica casa formal 

g a s a m l a n t o s S & W c o 
i l l a . TaUsra, 90, i : ; despacho. 

C E D U L A S 
D o c u m e n t o s y c e r t i f i c a 

dos de todas c l a se s . 
A s u n t o s m a t r i m o n i a l e s 
A s u n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

t i m o . ! } . t . 0 - T E l í t e s o « 4 B - a 

Vigor texuiilr-ipldoy sin 
peligros 

ilEüESEQ :-: m :-: 
Hambla-LlaaoBociuoria-e-1 

ventre Uospltal y San l'uuiol 
Cuuaulta de 9a l maüaaa y de 

5 a S nocho 
Econoinla para i'oraiMroi, 

oepeudieuteii y dro¿asn>s 

C H A U F F E U R S 
Ensefianza rftplda y económica 

Doy ieccloces día y noelia, prtóU Ü 
Becaolcs. Tautaraanafcl, 

tes), fístulas, lupus, ulceras, srra-
nos, huesos sin operar. Dr. Noauó'. 
calle Mallorca. 199. hijo del difunto 
médico de seculta. Visita: f ea a* 

A V I S O W a 1 ^ 
ría. de Orada, ae lian vendido par-
ticliiacioues del billete uúmeri 
33.71» y este a sido equivocado, .'a 
suplicas los que tengan alguna 
parlicipaoWa que la devuelva pues 
caso de salir premiado y no ser da-
vuollo scríi declarad-i nulo. 

i ESCTELA AMERICANA _ I 
d e C H U F F E U R S I 

n» Kntenza. 8 «• i 

E n f e r m e d a d e s % ^ T ^ 
ios. exterllídad. Curncfín económ.-
ca. Rambla del l'rat. 1, l . ' , esqulua 
a calle Salmerón, ae 6 a^ 

> comerciaptes Paraluvestl-
eacioues reservadas e infür-
mes de intcr's. Para cuanto 
V. desee averisuar de España 
y extranjero. Para ceriinca-
ilos y documfluto» de todas 
las oflcldas del mundo. Para 
Instrucciones sobre pasapor
tes, pasajes. Para resolver eu 
fln cualquier asunto difícil y 
c implicado, consulte a las an 
liguas oficinas A. Homero. — 
Plaza Teatro. 6. do 4 a a 

No nos dedicamos a alqul 
iar pisos ni coiocar criadas — 
Mucha seriedad en nuestras 
operaciones. 

O B R E R O S 
Reclamación aute el Tribunal 
Industrial. Consultas sobre 
accldentos. Asuntos Judicia
les en general. Dirigirse,an'.',-
¡ruasodclnas A. HOMBRO.— 
Plaza del Teatro, 6. Jurlscoa-
sultos autorizados en ejerci-
cio.-Consulta: De 1 a 8. 

M Uf Sin noticias: que ocurra ! 
• iMa Vi puedo pensar en ol- . 

vldo.—MAs, i\xa. Más. Hasta cuan
do. V« loco. C uno puedes hacer 
eso. Empero noticias lygas i 

T I S I S - T O S 
Curación radical de la tos, 

yaiioíro (Oleopor el lanzaimenta ' 
Curación de la tisis, broiiguit-.s, as- i 
ma. debilidad, por el sistema artl- ; 
kenio. Consultorio irratulto. uoiula 
S. Pablo. ll:ae 2U2a3 Ii2.v de 7 a8: 
i'lcstasr de 10 a I I . Visita particular; 
Pelaj o, % I * ; de 121[2 a 110 y de 4 a 5 ., 
tiestas: 12 a l . , , 

F r a n c é s y c o m e r c i o 
todas B asiiraaturas y apllcacló 

PBACSICO y BREVE - • 
Por Ex. contable da varíes Cías. 

Honoranos muy liicilaaos 
Bambla Canaletas. 4.5-* 

"Señorita extranisra 
mcdiíóia cdaiii surada' le, deséate, 
casar a .'.n i-:il)?llrr> aucano de 
posíTiOii. Escribir aDtluvio-. GW. 

^ G Q i o c a c i o n m 

F a l t a n 
tón de tus Ucrrcroa. 10. s 
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Diputación.iOS-aAPCeiOnA 

EL DILGVIO 

OC VCMT« 
Ch TODAS 

MÜQIIINH ROTATIVA W I S 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 
r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
4 8 p á g i n a s d e 157 p o r 112 m i l í m e t r o s . E s t á 
e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 
c i o n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 

n ú m e r o 3, b i s , b a j o s . 

L O S S O R D O S O Y E N 
Está siendo objeto de luí mis laudatoriaa alaliaozna. «1 prodigioso 

aparato ELECTRO-AKU8TIK invento maravilloso, con el que to
dos los sordos oyen, cuyo iirscubrtmipnco se deiie a un trrau técnlcode la 
acústica hlemana que, desim ŝ do grandes ¡iDna de estiin.es, ha visto co
ronado su trabajo, con resultado contuadrnte y detlnttlvn en el difícil 
problema de hacer oír a tos sordos. 

U s apáralos iiuo ha trnldo en su reciente viajo a Berlín, la casa 
A5ET. única que posee exclusiva de venta del aramado ELECTRO AKUSTIK en España. Portucal y Sur de América, se encuentran a 
dlsposlclún de las personas qu« deseen ensayarlo en Bnrcelona. los días 
I y 2 de Mayo, Hotel EapaHa. (Calle San Pablo!, de II a &. Se recomienda 
descnnrien de personan que traten de sorprender cod aparatos Inütlli'sy 
precios fabulosos, por ser la casa ASBT la única que posee la marca re
gistrada del maravilloso ELECTRO-AKUSXIK y ia que tiene los 
últimos aparatos modelo año lt>£l, completamente Invisibles. Aparatos 
para la Comedia, Opera y Confesión. 

^ f l nnrPSltan barnizadoras, UO UCbCSIlall mí-'lio nucíales 
fiara puños paratruas y medio oficia 
ss paragüero.'. uorrelU 207. 

C o t » s e t e t T Q s 
Faltan maquinistas y ata
cadoras para dentro y 
fuera y también cortador 
0 cortadora Trabajo to
do el año. Fábrica de Ju^ 
lián Vizcaino. Bajada de 
Cervantes, 3, entresuelo 
C r \ r v & A f \ * de vinos para doral V O r r e a O r cllloa particulares 
Sanara secón aptitudes.—Calle de 

ontaüa. número S6 blk _ 
T T a r o í a l + a buena contcccio-Aal^C idiUcb nula pata ropa 
1 Linea y camisas de caballero. — 
Honda San Pedro, tienda. 
^Sorüadnras en sedas y oro faüan 
^^nBcialas.—talle Ccndedel Asal 
lo, número 19, principal. 

S a n d a Ü e r o s 
co»«cSor«ii. hacen falta,—Calle 
Bol , número 1S, 2.* 
Faltan sirvientas para fonda. — 

Cambios Nuevos, I , principal. 

Paitan oficialas y medio onciaias, 
trabajo tocoel ano.—Plaza de Kepo 
mlr, número S, 1.*. 1.* 

Maquinista sombreros 
paja, l'alta. baños Nuevos, 21, fbr 
FA ! T í I I callstas de imprenta 
i A L l f i n retnendlstas y llníeros 
para luera de «an elona.—Notaria
do, 2. principal. Barcelona. 
Faltan dos aprendió» apara mue

bles de Junco, de 15 aflos, ga
nando. Cadena, 3U interior. 

Joven para dependienta de 
despacho, falta. 

Diputación. MS. Interior. 

O f i c i a l a s y a p r e n d i z a s 
faltan on la fabrica de artículos de 
piel. Bernadas y Mlr.— Ronda de 
San Pa'do, número 14. 

~ C « o z t a d o r s a s t r e 
ayudante y pr.ictlco en la confec
ción de trajes vara nlflos, falta.— 
Casa Rudó.-FonUneUa, I I . 

C h i c a 

S a s t r e s a s 
medio ofletalas y aprendidas 
adelantadas, .'altan en los ta
lleres Diputación, in (entre 
calle Hncafort y calle F.utenza 
HACEMOS SEMANA INGLESA 

S e ñ o r i t a 
muy practica en la venta de ar
tículos de camisería, guantería y 
géneros de punto, falta. Casa RoJO 
Pontanella. número H. 
^ \ . X > r e r L d l z a . 
peletera, se necesita. Viuna F. Sén 
cnez.—Rambla BstuAloa, i . 

M 

OfflclaieH oo ra (ocio Cai:on 
r ; , . - i 312. j 

S0 ncesita un hombro o mujer 
pnra doblar un periódico, laú-

lU presentarsií *ln ser priicticos. — 
Martiués nei Duero, número W. 
Taqui-mecanógrafa 

se desea phra correspondencia es
pañola y froucesa. — Escribir Indi
cando edad, referencias y honora
rios a BL DIl.L'VIO. K6. 

odlsln: l'ailan aprendízua fauau 
•do.-Artban, W.?.', 1 * 

Planchadora: Falta modio oficiala 
y aprendiza.—Calle de Blanque

ría, número l(V6.° 

Encuadernadoras 
Faltan pie^adoras de papel, calle 
Cnh i r-ldad, nftmero49. 
Fábrica de perfumería 

Se necesitan ottcialas y apreudlzas 
Caganovas. 8̂, 

O f i c i a l a s t r a j e r a s 
r ara medida y confección, faltan, 
casa líodú. rontanella. 14. 
Qacl ra necesita oficiala > rce 
OHbllC dlootlclala parataiier. 
Pelayo. IQ. prlnclpaL_L^ 
Fal tan operarlos para clavado 
t tmau uesefinra lacón 
Fspalter. 5. tienda. madera. 

iilor para una lavandería, falta. 
' Pipmaclón. 1 vtcrlor. 1 

P i n + fYPftC para automóviles, fal 
A lULUico tan en la calle de 
Miintaiiar, número 114. 
Saltan modistas.—Conde del Asal-
* to. número gl, tlerda. 
7 a r a t o r n Falta oncíal para com 
¿lapalCl U posturas y nuevo. 

Calle de Pona y Galiarza. núme 
ro 10 san Andr~s'. 3 

Aprendlza. Ganara 10 o l!> pese
tas semana, para el taller.—Ta 

llers, (i y 8, 1.' Fabrica sombreras. 
nhicns jóvenes, sepan coser, fal-
W tan. Diputación. SG. Interior, 

Planchadora, Falta oficiala. Paseo 
do Gracia, 73. z, 

fvslf a n manulniulstas bordado 
| a l i a n ras do maquina Corne-
ly. bordadoras a mano y aprendl-
zas.—Carmen. 86. praL 

Z a r D a t o r o s 
Faltan buenos oílclales nara zapa
tonas escarpín y sandalias. — Calle 
Verdl. 2n.—ómeia. 

S a L s t r e 
Neoealto nfloiala qne sepa ta obli
gación, aprendiz u apreadiza. Hon
da San Antonio. 1,2.* 
AYUDANTE corlador para confec-
fecclones de abrigo y fabardlna*. 
Ernest, Ronda San Pedro, 10. 
MODISTA: Se neceslun medlo_on-
clalas. calle de Tapiólas, núme
ro 34. 2.°, 1.» Pueblo Seco. 
MAQUINISTAS y rayadoras-para 
pañuelos (bora furadada). — Baja 
Sao Pedro. «I, i.» 

R e m a l l a d o r a s 
T e j e d o r a s 

B o b i n a d o r a s 
hnoon falta en la ffthr:ca de géne
ros de punto llao. - Cortes. 4U». 

Faltan oflolalaa y urdió oncialas. 
trabajo seguido. Lancaater 7,?.*, I .* 
E b a n i s t a s 

liacen falta. Valencia, número 
(entrada Ccrcoila. I 417 

. mozo joven.—Callo de Va 
" lencla. 310. colchonería. Fail 

ModUia.- Medio oficialas adelanta
das, faltan, princes». 38, 8.*. 2.* 

de 
roa-Medio oficial SSST 

quililstas y montad'ras para rai
zados no niño, fallan en la rabrlca 
ce la cello Moamany. 31.- Orada. 
A r i r ' n fli >» ralla- Cardenal Ca-JiUXcilLUu saüas. IS carplnt/ 

P L A i T C H A D O R A S 
Faltan para l afiiielos. - Calle Baja 
de Sin Pedro. 26. g.*, I .* 
Frtta medio oficial ;. aprendiz 

modeilata. Cortea 687. 
. A . r > r o n e i 3 . t i 

de 1S a Id anys, cataiü, pagaré 60 pe
setas mesáis, bones reidreucles. — 
Rocnfort. 1(3. fábrica. ^ ^ ^ ^ ^ 

boya de K a I7anya. pcrompllr 
pots d'enxovee. per trocies din-
iiienge matL Rosal, 26. Poblé Secb. 

Aprendiz mecánico con buenos 
informes, falta. — Calle de Ora-

se-. uAmero 9.—Pnobio Seco. 
C« ctva- Falta aprendlza ade-
U i i a i r c . lantada.—Callo de Muu 
tauer, número 21. «,*. 1.'. la-iulerda 

» a S X J r e «prendiza. -
Hiera Baja, número 23. •i." 

Sastre.- Falta un oficial y medio ofi 
_clal. Carmen. 19.1.* 

D e p e n d i e n t a 
que tenga años de próctlca en la 
venta de cor ¡eenlones y también 
para la venia de guantes y noveda 
des para señora, se tomara. — Cusa 
FliKBST.—Paseo de Orada. 13 y 14_ 

aprenr'. 
en, ganando.—OilU de 

Grases. 9. Pjeblo SecO; 
Z a : E > e a X e r o s 

Faltan buenos oficiales para clava
do y cosido. Taller de calzado. -
Hosult a.t'l, 2.', jaterior 
Coe+ro* Fa,t' oficiala y medio 
waú bl B. oRciala. trabajo casi to-
do. semoleras. S. 4.' 

Lacayo Joven, del oficio, necesito 
para limpiar y-eng^ncliar, bue

nos Informes. Kazón: Cali. ñ. 

modlo ndclala para CO8»T. — Calle 
lioclor Dou, número t. 2.* 

Se necesita cados y trabajos 
lUrerus. Presentarse: Calle de Unl-
versidad. ¡yi. fabrica de etiquetas. 
íéritorio SJ* V ^ ^ t i 
despicho. — Dlriglrae: EL DILU
VIO, número W. 
p s l f a n ,1os huísiertea a dor-
j a i i a i l mlr. con referencias. -
San Pablo, número 17, i . ' , 2.*. 

Faltan aprendizas peinadoras, ira-
naudo. Calle Aragón, 190 .entro 

Arlbau y Mnntsner.l 
Copfra- Se vuelven prendas ai 
wáúuLc. revos,-Calle de Urgol. 
número7,1. , i .^ 

Corredor necesito" 
para venta papel rizado. Escribir: 
Apartado, v.—Pa amós. 
Suts buena maqu n ^t.i ojalera. 
« San PabloJT.J.\t' _ 
H nerésltan aprendisaj modisuí. 
CaUe del Pino, 11. í.», M 

http://estiin.es
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g a u n u n n n a c a s B B B B B B i E a g H B S H i a z : 

M j r l p a n a s 

i p ^ e z a s f l e l a saps re 

MWM p e r v i o s a 

B a s t o d * s u i r i r I n ú t l l m a n t a 
d e c l l chns • n l e r m o d a t l o n 
C r u d a s a l m a r a v i l l o s o 
c S e s c u í > r i m i s n l o d e l o s 

o s ü e i S L S O i Y W 

V í a s u r i n a r i a s : S S S r ^ á ^ S S S : 
festuclone.s. u r e l r U i s , n r o s a o i l l i n . o r a u i t l s . c l s i l i l s , 
tfola m l i K n r , etc. del hombre, y v u l v l t l s . v a 4 l n i l l a , m a -
t r l t l s , u r s l r l l i s . c i n l i t i s . a n s x t t l s . t l u | o s . etc. de la mu-
1er, j^>r crónh'i;^ y rebeldes Q*ie sean, se curan pronto y raüioal-
meiite con los C a c h o t s d o l D r . d o l v r A . Los eofermos so 
enrau por al solos, sin Inyecciones, lavados y aplicación de son-
dssy bUJlas. etc., tan ped^-roso siempre y que necesitan la pre
sencia del niéuu-o. y nadie se entera de su enfermedad.—vonta. 
S'OO p a n s ' a s c a l a . 
I m p u r e z a s d e l a s a n a r e : 
S í f i l i s nvartosl^l.oczsmas. h s r p a s . ú l c e r a s v a r í e l o -
SAM dnvas clri las piernas), a r u p c l o n o s s s c r o f u l o s a n . 
o r i l o m n » . a o r i ú , u r t i c a r i a . ' ' I r , , eiifennefladea que tieneu 
por causa liumores, vicios o infeccloiie» de la saiií,'re por crónicas 
y rebelues que sean, se curan pronto y radicalmente coalas f l i -
d o r a s d e o u r i i t l v a s d e l Dr. t t o l v r ú , (jue son la medlca-
ción depuMt'.va Ideal y |>erfecta poique actoau regenerándola 
«auijre. la renuevan, anmeutau todas las enei jrlas del oiyamsiuo 
y fomentan la salud, resolviendo en breve tiempo todas las ulce
ras, llagas, ifrnnos. forúnculos, snpurnclóii de las mucosas, calda 
del cabello. In ftamacionos en íeneral. etc . quedando la piel lim
pia y reifeneradH, el cabello brillante y copioso, no dejando ea el ' 
oisaiilsmo huella.-, del pasado. V e n t a , a o t a s . I r a s c o . : B 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : SESSuMSj i 
vlfnr sexual], p o l u c i o n e s n o c t o r n a » , e s o e r m a t o r r e a " 
|perald:iá seminales), c a n s a n c i o m e n t » . ! . p e r d i d a da 
m e m o r i a , d o l o r d e c n b e z a . v é r l i t t o H , d e o l l i d a d 
m u s c u l a r , f a t iga c o r p o r a l , t e m t > l o r c « . p a l p i t a c i o 
n e s , t r a s c o r n o s n e r v i o s o s d e l a mujer y todas l.u 
manife&Uíclones. . i N e u r a s t e n i a , o agotamiento aervioao^ 
por cninici» y rebeldes que sean se rucan proato y radlcalm «nte 
con I a O r a i l c a s p o t e n c i a l e s d e l D o c t o . - S u i v r A . — 
Maíuue un me01i-a::idiitoson un aMmento esencial del car-bni, 
mé<!ula y todo el sistema nervioso, ImlicMdus especialmente a los 
acotados en la Juventud, por toda clase de excesos (vl -jossin 
afios', cara recuperar int°framente todas sus fuaclones y C'in-
aervar naatn la extrama vejes, sin violentar el ormnlsmo. el vi
gor sexual, propio de la edad. Ventas S ' o o o í s . I r a s c o . 

A « e n t e e x c l u s i v o : H i l o d o J u s é V i d a l ir R i b a s . S 
e n C M o n c a - l M . af. B a r c u l o n n . V e n i a e n S e d n l ^ . 
hutiiOia de las Flores, U; F a r m a c i a O e i o r t , Princesa, T y 

• p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e E s p a ñ a , ^>o r luan l 9 
M A m e r i c a * 
l á n a s s 

I 

• 
8 

I 

• 

i 

19 
• ta 
si 

v Cajista minervista 
so necesita un inaúlo oOclal. Ba
sar CoBoercisl, Pitia Real, 8. 
SASTRE: Fallí oncMIa y apren-
'.{dUai adelantadas. Calle Puerla-
ferrisa. i6 , principal. 

Falla un orlciai. Calle 
HospiUL 107. eas^-erla L» 

ÜBtat de Sabadell. 
CIIIOO par» rendo», "de 14 a 1S 
•ños. falta; presentarse bov o rúa 
Cana, de 0 a i , en U calle Tan. 
tarantma, 30, principal. 
iaOOtSTA: I - no onelaíai 
W aprendíais. Calle de Valencia, 
Cümero 387. prmclpal, ¿. ' 
SASTRE: rallan aprendlias ade-
ianlida'. ptra todo el año. Plaza 
flueva, i . sastrería. 

Sastrería 
falta ollciali y medio oociala. — 
JoreUino-s 3. prinripii. g.» 

Á . p r « n d i z 
Simpisti olectrlru:!. ti l la. Cor-
ia i , 668; lunes Ue u a ti . 

S a < s t . z - e 
Precisan oncliita, medio onclalu 
y aprendlii. Presentan* boy. do-
•Maao. de t t a 1. Calle Peu de 
la Crea, »3, tienú*. 

3 V t o d i s t a 
faltan oficialas y aprendlxas. — 
Valuucia, á43, S.", 1." 
FALTA JOVEN que »epa~coser, 
trabajo fácil, .Nueva de San Frau-
clsco, jnlniero í, 1.» 
OHI0A "para un trabajo llfero fal
ta. Cortes. 549. fibrlca de ar-
Uculos par» viije. 
FALTAN APRENDICES ganando 
buena se maniría. caUe de Caba-
ñe?. numero 4 4, tienda. 
JOVEN para limpieza y recados, 
que sepa algo de carpintero.— 
Calle Cucurulla, numero 4. 

S a s t r e 
falta niñera de 14 a Ifl afioi Fi
nando 4 duros mea y tprendlzas. 
Sities, l i , 3.». cbafUn Ta-
Uers. 
FALTA una aprendlza r»pa blao-
ca, ganindo. Asalto, 15S, i . ; 
SASTRC: Faiañ ^roedio "onnali*. 
viicaians, 8, S.«, emiadi por 
m Platería, 
i?ipatero: Falla de remiendo,— 
aí Vlercaders. número 19. 

M o d i s t a 
sastre falta medio onclala y una 
aprendlza adeiaauda, trabajo l i 
jo. Araíós, Í77. principal, ».» 

.'OVEN de IS aflos se ofrece pa
ra droaruerla a todo citur, con 
ref. Kscrlbir DIMITO n.» í í . 
FALTAN medio anciaias para blan-
co, a mano. VUidecola, numero 3. 
principal, 
FALTA joven de t6~i 19 aiV» 
para trabajo fScil. Pedro IV, 181. 
Presentarse el martes. 
rí 'al + a medio oflclal y apren lu. 
i a.iM> zupatrro.—Calle de Mon-
u-sir'n, iidmeroZ. pral. 

M xlUtH: Falta medio oficiala. 
Uoríiarjl, IL 4,*, i . " 

MARCADOR •ti Wap.c.i para Im
prenta, falla. córBega, 4lg. 
FALTA chico para bolones, ga
nará enseguiiti. Conde Asalto, ?0, 
entresuelo bajo. Agencia. 
APRENOICCS V APRENOIZAt-de 
14 ailos, se Deeesilan. rillarroel. 
número 30. Fabrica de ciliado. 
FALTA MUÍ spreodiza modista ga
nando, calle del Hospital, nume
ro 101, i , " . I.» 

M o z o a l m a c é n 
se necesita joven de is a 19 año» 
para almacén y faclnraclón. Inútil 
ofrecerse sin tener muy buenas 
referenctia. Senun... t t p-sela», 
que le tprá aumentado según sea 
su roniportmnlento. Dirigirse por 
escrito a EL DILUVIO o.* 881. 
PLANOHACORA: Faltan ondalas y 
aprenoir.'». Mallorca, numero 30!, 
cerca Brtli EL 
ZAPATrROS: Fallan oHciales y 
montadores. Calle de Baños Vie
jos, numero i i . 
MOOISTA: l'altan^mecUo oQclalss. 
Tallen, 54, 3.» 

Zapateros 
buenos oilnaics tacón madera y 
M0>'TAI)OliK.s. Calle Espafla In
dustrial, 14 »#ans). 
FALTAN camareras y sirvienta.— 
Cadena, 33, café. Jornal 7 pus. 
SE NECESITAN nequerjs para ha
cer ñeco en lov.las, en ordinario 
y nnas. Calle de Aragón, 380, al
macén. 
SASTRE: Medio oflciala, medio ofl-
c:al, pala y aprendices, calle de 
Cano. 3 i . ».», l.« _ 
MUCHACHAS de 14 a 16 años pa
ra un trabajo ligero. Plaza de bar. 
Juan, C, Uracla, bolsas. 
MODISTA: Se necesitan aprendiz*' 
adelantadas. Provenza, Ti t. a." 
(junto al Paseo de Oracu . 
APRENDIZ d» 13 a l Safios se ne-
eeslUL ganando mueño, Aribau, i t , 
zapatería, muid presentarse un 
buen.1* referencias, el lunes. 
TE 'ZOORKS pan telar-a ínano se 
necesitan con buenos Informes.— 
.Santa liosa, SS, Gracia. 
S«arrRB:~ Faltan vrendlzss, ga
nando de 0 a 10 peset'l. Calle 
Poniente. S5, l.«, t.« 

FALTA REPUL8AOOR. — Calle d» 
Cardona, numero 5, D. 
CUELLOS Y PUÑOS: Aprep lizas 
fallin. Preseniaree boy o maña
na, de 9 a i . en la cine de Tan-
tirantans. 3u, prnclpaL 

Fa i ia madlooaclalasy apreodlzas 
adelantadas. Valencia. I . * , I . ' 

de chófer, se ofrece de camión o 
ómnibus dentro o fuera de esta 
ciudad, pocas pretensiones. — Ea-
crlblr: BL D1U vio , número J* _ 
C3 >—-•--»-j-s Faltan medio 

^ - A - o f i c i a l a s . Ca-
1 le Olivos Cá, tienda. — Pueblo ¿eco. 

Cajista (alta, imprenta. — Calla de 
Uúnacb. 17. Interior. 

Z A P A T E R O S 
Faltan buenos operarlos de señora 
para talón madera y buenos mon-
ladoreg para falda y cblrlot Huer
to de la uomba, 6, trav.* c. Amalla, 

G U A U 

V E E 3 T A 8 

; aías ? traspasos 
de sstableclmieníos 

Cera,51 
esquina 
Roída 

5. Pablo 
Teiáfo-

no699 A 

La iniciadora ds na co
brar nada ñor anticipada 
H a c e m a s I r n n o a ÍOK CIUO 
t o d a s l a » d a m ú s l u n t a s 
Lavaderos aistnio ur^e Ten

der. Razón:c:Ule Mesda deSan 
Antonio. 3. bajos. 

T R A S P A S O 
tallar con motor, al erra circular 
turno y vanoa aliamos útiles para 
varias liidusirlus. alquil 'r to otas, 
trato directa Valirououa. 10. Gracia 
" C 3 . a , T « ss vende. — Calle de 
* Montserrat. 4. 

11 m o TIEI • 
con hnb.tación para alquilar en 
Sans, cerca esiaCK'm, cien pesetas 
al mei>. sin naspasu. Razón: Carde
nal Casailas, 10. entresuelo, 1J • 

J a c a s y e g u a s 
propias para cria, no Importa es
tén fatigadas por el trabajo. So 
c omoran. (tazón: Sebastian Baqué 
Rosellón. número301. principal. 
ftierrenos pagados a plazos en la 
* Fuente l-'ar/as, Blasco de Caray, 
núm. .10. portería; da 8 a II y de5a8 

P E R R O S 
curación del moqnlllolBrom.-) con las 
Pildoras caninas inglesas 
Remedio iufa.ible en las enferme
dades de los RERROS. 

Precio. 8 pesetas caja 
Vlladot: Rambla Caulufla, Mo-
nesah Puerta Aiifc'Cl. 14. etc., etc. 
y en la fiMmacia Martínez: San Ra
fael, x esquina Robador. 
TT1,-,—, J ai*nñlñadec 
V e U C L O m i , cano.Si.a^jjr. 

perdi-o D muy supe
rior so caiule a toda prue 
ba po i " piaa. Casiilie 
Jos, rtí. cuadra. Psfro 

Oí 
v-ndeae velero, motor Hl 'wno 
SOI») H. C.^-a JO toneladas. ; ,.o.--
mea. Racrib r Diluvio 45. . • 

F0N66RBf05| 
| Discos úlíima novedad * 
I Píanos 
I floto-Pianos 

Rollos | 
1 Música | 
I Gasa Barriento, 5. A. | 
I Hriliao.54-Carmea.251 

http://Hriliao.54-Carmea.25
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Establecioiientos tiendas 
y localeg úlsponlMes de todas 

claspB, predos y punto» 
Creixelly C . ^ r K " ' 

alirunas opnrtiinulailes 
l i M h •'orea mercado Borne. ífrad 
llKlMd local, órts. alq. cede m ds. 

Bnsanclie. huena vivienda. 
Ke cede p. 25ü ds. es iranira. 

(l'r.rí-.i¡ :aJ. se ir»K|iava airncciún 
UilUlljUlildil en el Parque, por»o y l 
n nia mínima en la temporada l.oX) 
fn-'ñ iTjjb > coiuiilas, hay 8 habita* 
luií'iiul clones, se vende a orueha 
T 'nnrf] comestibles cerca lída., se 

iCaaQ veaRSa por .'•00 duros. 
BtátM ' '" 'ns '^'rrlos bajos, se ven-
cOBtyü de pi r ̂ o doros, ea uaog». 
m ' 

Itala con vtvl.mda, se cedo por 
Íhll2 Maduros. 

i CÍIF.CO Ant. >>G cede buen pre 
I cío portener que ¡.useiuarse 

Otros sin anunciar 
Calle de norrel!. numero 17, rral. 

O L O R 
REüüiátícfl, ; e . M a i H j i i y Bernia 
selosra su curaclún completa to
mando el ion renombrado 

D U V A L 
Sus 70 anos de continuada venta y 
ralles de curaciones etectuadas 
comprueban laeflcacia de tan acre 
dttaüo remedio. 
Farmacia Martínez: San Ra'Bel.2. 
esq. Kobador las prlnclbales farraa 
cías y centro de específleos. 

Para la garganta 
(¡RAOKAS BEKMI DEZ 

ArairCn, IXS. y en todas farruaclaa 
P a ñ e r í a 

J- k i r Vives S. A. Konda San Pedro. 
15, Para señoras, caballeros y niflos 
driles. fres 'Os, eátambr s Auslra-
Ua, pantalones de corte. K^ner a 
azules y nozros. Precios inceraia-
tlbles. Recomendamos sastres, cor 
te parnntiao.—Yanta de retales to
dos los lune». 

Ganga: Caballo, fiiarnlc unes y ca 
rro iii(lu8trl,-..-Biiiiibla do Santa 

Mónica. |p. peluque la. 

crandes existencias en nove
dades precios Ubrtca, econo
mía vi rdad. cortes S metros; 
trajes superior mivedud des
de litas. JO. Cortea paolelón 
desde .'-5 >. Rda. s. Antonio. 51. 

C u s a F o b r e g n i 

m i ñ m ÍI i m m m m 
La casa mis l:;iportant« en esta 
romo.—No comprar ni vender sin 

antes visitar esta casa. 
Ko cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 
Ronda San Antonio, 62 

Teléíoao ,. A. 

dobles, maa barato qua nadie 
Liquida tai.» •¿j.OC a 

SÍ ptábaC 
Reparacl 'n de foaígraío eco-
nOnilcn». Discos ríelos, aun
que estén rotos, se cambian 

por oucToa — Tallers, l i. 

Traspaso 
bodega recién pues 
ta cor. vivienda por 
asuntos ramilla. — 
Barbar*, S, 

selg jaaenas encet nl'f.das de hie
rro SO metros lartro por prendes al
macenes, earages, cnadras. talle
res. elneB. grar. partida cadenas, 
caldea, tubos, varios botos nuevf s 
una canoa.planchas hierro, varios 
ntensllloa l-ara bareas. depósitos 
de hierro, un horno J e.os amasado 
ras. Raino'a Triunfo, número 70.— 
Pueblo Nuevo. 

D I S C O S 
del porro «-La voz de su amo» 
a 2 y a D ptas. Tallers, lis. 

Revendedores 
medias y caicetines 

mas barato que en fábrica 

Calle Rech CondaI,2 

F o n ó g r a f o ^ n 0 ^ : 
si nuevo, venoo por l o ptas. 
uo comprar sin verlo y oírlo. 

I Tallers, número 16. 

Í̂ OüliOS 
eléctricos elavitis 
a p t a s . 6 

m i • n m . í M¡. 35 

• affla: Para dlBtlnpulrso en re-
. uniones, casinos, teatros, se ad
quiere comprando jueiros de ma
nos. Los hay psra arUetas. aftclo-
nados y niños. Al comprsr el Jue
go se cnseua la práctica, que en e-
iiclo so aj.rende. 
Princesa, t i Roy do t a Magia 

Piano eléctrico 
gran expresión y 50 
rollos a ptas. 4,400 

S Í . & 1 D 1 L . Z . A . 3 
ISSECTICIDA «PARA DELL* 

al minuto, 1 peseta. 
ASALTO, S8, F A R M A C I A 

M U E B L E S I 
Precios de Ulquldaclún 

Poniente, 3 bis, B 

L u p i a s y Q u i s t e s 
se ext:iie:i sin operar > slu dolor 
por facultativo. Rbla. Santa ilónloa 
número 18. peluqderl-i. 

Motor cinco H-P 
América Vagner. 800 ptes. cursi 
nou. Boca2,irt. DB, fabrica. 
Traapa--o tienda berborlsterit en 

Uo. alq. S as. al pro. piso o ba
jos, alr. 8. Familia, trato directo. 
RamAn yCaJal, 104. 

El tranvía de 

conduce cerca unos 

TEJENOS 
que se venden baratísimos, 
desde 2T, ptas. metro, o sea 
desde s li2cén palmo, habita 
bles todo el afto. venta mínl 
mn 1.0 «i ptas. si contado. Te 
rrenos de inmediato porve 
nlr, dentro derauy pocotlem 
pose venderán a doble precio 
Razón: Pelayo, núm.24,3.°,l.. 

de 12 a 1 y de 'i a d 

Srageas Sanauis 
m m i m OE U i m i 

Curan rápidamente todos 
los vicios e Impurezas de la 
a a n f a . A r a n o s , eicce 
rrtun, h«ri>«ft , p i c o r e n . 
etc., desparecen a los pocorf 
días de tratamiento. P.n las 
enlcrmeüadc» crónicas de la 
sanare, como la o v a r l o n l - * 
l a s O R A O B A S S A N O L l S 
son el remedio radlcul. Pre
cio 5 ptas. tubo, venta '.en 
troaespecífleos y farmacias. 

C« TTOWSO un "perro úe casta 
¿>S Vc l lC lS tnlnT - Pasco Cruz 
'"ublerta. <X), bar. 

Bicicletas 
tienda, liarceioneta. 
Lecáerla Ensanche, liuma bta. 

a prueba. Junqueras, ü,piui. 
Bicicleta veh'lo porTlli peiCtas" 

Granvln Layetana. 5S. 

C O M P R A S 

A lhaias, papeletas, bnilantos 
perlas, esmeraldas, oro platino 

y dentadurss. l'nlca casa que paga 
mas altos precios que otras. Zur-
baño. 8. Plaza Real. 

vender.— 
erráneo. 6. 

A L Q U I L E R E S 

O F R E Z C O 
paseo en el rmeno y entre puerto, 
precio Ida y vuelta, una peseta ) 
íuera puerto precio convonclonal 
\ por lioras l¿ pesetas desde una a 
diez perdonas. — Pnertr. oe la Paz. 
tmbarcacl jn Mtos^ 

dmllen a dormir Joven conlnfor 
me», liieta Alta, 4». 2.". 1." 

í " alquila cuarto para cora Ir. — 
'Cano. 51,2.'. 1.' 

M s i l a M i esa m 
en calle céntrica propia para 
bar, café, pensión, etc.. etc. 
Plrtglree p )r escrito a C. C. C. 
Rbla. Ustudlos, «, anuncios. 

n * c i 116 íamllla desea 1 a »J0ve 
WGiS* r.esa Qormlr. C-lle San Pa 
blo. nómerojW, S." 

So deaean í jóvenes s. dorm, cer-
jr. Caar:da._Eot.1.* 

Habitación D a r í ; ^ ^ S ! 
Uoiaa, 13, orlnclpal. 1." 

A l m a c é n 
para garage o Industria % x 8 
m t i . Fuerza motriz, agua. Ta 
rratoca, 107. cerca Plaza Es-
pana. R ; Tarragona, 111, 

H U É S P E D E S 

Familia catalana vol un home cá
tala atot^star:_G^gnaB;_ia_21i: 

Se desean uno o dos caballeros 
a tono estar o sólo comer. — 

Calle Carretas, número "/S. 2.°,3.' 

Abonos mengúales 
de 60 C. a 00 y 78 ptas. y e. de te, 2B 
21 pus. Valldoncella, 23, UAR̂ ; 

En familia se desea Joven a todo 
estar o eClo comer. — Calle da 

Bafio» Snovos. número 1,1.*, L ' 
desea un Joven a todo estar. — 
Salva, 15, principal. 2.' 

O o o - , partleulordes a un matK 
V^aoa monio a toda asistencia. — 
Moimlzftbal. J, 3.' 

Se 

Perro perdiguero 
cachorro, cabeza y orejas canela, 
manchas pequeñas en la espalda, 
patas y vientre, seescapdoesuca 
sa Jueves noche. So ruega lo remi
tan cuanto antes al Lnbomtorlo Mo-
Dicípal por haberse uuiado ea él 
síntomas do robla. 

PENDIDAS 
Se ha extravindo una Lanzadera 
con tres brlllnn'es de buen tumaDo 
y varios mas pequeño» y otra som 
Ja con una :gota de aíf ua) desde ei 
n.* Sj y 41. Conao Asalto a la calle 
San Olegario. Se agradeflert la de
volución por ser recuerdo de faral 
¡ia. Sr\ dará baenas'a'lQcacljn. Di 
recclón: Conde Asalto. 30v 41, entre 
sucio , i ' Escalera central. 

P é r d i d a en mercado SU. Cata-
* Oi UlUo, una re un documento 
anoin >re de dona Adelina Cantos 
se sublica su devoiucir n en>3emo-
leras, lo. i." se gretllicara. 
T?n l i o céntrica deseo me He 
£ l U 'v.'.iltí piro o »ala grande y 
cuarto q^e no acceda de u i .-e -mi 
do, pagaré hasta 100 ptas. al couvle 
De es para sastre. Ksc. Diluvio 1 

O E BSI C O I » V E N T O « $ De venu en esu Adml- • 
Qlstración. 

» — t t » » ^ » — » — — 

Guías JflPIDO" 

C O M P R E U S T E D 

r 

SANTO DEL DIA: - La Divina Pastora 
SABTO DE MAÑA NA. — Santoa Felipe j Santiago ej menos 

Sale el Sol a las 4 "50 mañana. - Se pone a laa «'47 tarde. — Sale la Liua a laa 7 ra malla na. -se pone a las WS noche 
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La muerte de Deschanel 
l a telégrafo tft» ha oomunwAdo, coa el 

Mttuuamo de las grande» catáutrofe». qu» el 
ex proaldeote Oeschanel ha fallecido. 

-Nogotros bomos sentido la muerle de Dss-
tiianel como m otro tiempo huWmos de 1«-
DMatwla «nfermedad qua sufría. 

1^* Franeaa de la poat-guerra, la Franola 
Imperialista, cecesltaba para brillar oomo po
tencia de primera maynitud del purí« elegan
te y aefiorll del ex presidente tailaoldo. £ n 
loe últimos tiempos se ha echado de menoF 
en loa Círculos arisloorAU.-os de París !a co-
bi» y errogaDlc Sgura de Desdian'''. EsW, si 
hubiera vivido ea Madrid, habría sido la 
constante pesadilla y la doseíperación d? 
Dato, que no ecoentraba rival en eso de l u 
cir coa arte suiao el Impecable frac y la 
•overa levita. 

La caracter ls t i» mayor del Ilustre fallc-
oWo era una correcta" elegancia. Más que 
hcuiibre de ciencia y !iombre de política, era 
•so, elegante. En eus mocedades su talle 
correcto y su enhiesta figura lo hubieran po-' 
dido hacer pasar por uno de aquellos avis
pados y aristocrático» paje» que tanto dieron 
que hablar en la corte del rey Sol... lOh, 
eeoretos de Versailes, del Trianon y dcr*la= 
Tii!lerla.= l 

Mas viejo, hubiera pedido pasear sin m?-
nosoabo de su persona cogido del brazo dr 
Petronlo do Brummel o de lord ByroD. 

Ha sido usa lástima grande que una en-
ferrr.edad, a! parecer sin importancia \ ha~'. 
vulgar, obligara a Deachanel a preí^ntar 1 

dimisión (Te presidente; purquu despulís del 
talante ridículo y hortorll de Poinearó, Fran
cia se hubiese envanecido y hubiera estado 
orgullosa de tener como supremo represen-
tanic a un caballero que na hahria tenido 
nada que envidiar en ''pose" y en modale? 
de la más suprema distincióa a los escaso? 
y ef!m?ros monarca» de Europa. jQué gozosa 
hubiese estado la Francia triunfadora! Per^ 
ios hados no quisieron concederle tal mer
ced, y en lugtf de aquél, ocupa boy el pala
cio del Elíseo el oreado y zallo Süllerand, 
tfBe no pcdr l nunca representar dignamen
te — no e? "geatleinan'' — al París de las 
ixqulsiteces y del "chic". 

! Qué más cralslera ifcillerandl Este bom-
Lre sufre ío indecible por no saber vestir din 
elegancia. Cualquiera de ¡os que forrean par
le de su séquito o de su servidumbre llevar 
el frac con ni4s desembarozo y t aaA ' í a con 
más an-ogancia que el presidente, y este de
talle causa la desesperacióo de Su Exeelen 
cia. 

En Cn, ¡c imo ha de ser! Deschanel ha 
muerto, y a nosotros no nos e» dado retor
narle a una nueva vida. Sirvan estas lineas 
como recuerdo póstumo al hombre mundano 
y elegante qv.c nuKera paseado por Europa 
su esbelta figura el una cnf' -.medad qu" ge
neralmente nadie loma en serio, no le hubiese 
recluido en su casa, haciendo previa renun
cia de su preeminente cargo. 

Sn muerte la sentimos de cnnjtfn. 
EDUARDO SANJUAN 

La s ü 

remitieron, cubriendo el encabezamiento y 
encasillRdo de los mismos con los ditos 
relativos a la conslitucMn Ayuntamien
to, en primero del actual, a! objeto de for
mar el correspondiente libro estadístico. 

Como los alcaldes de 38 corporaciones 
.nuaicipales de esta provincia no han cum-
p&ilp el servicio ordenado, se les ha reite
rado para que en el plazo Improrrogable 
de tres días r e m ü / a la» hojas impresas de 
referencia, con los requisitos prevenidos, 

signiUcándoles que s! transcurrido ese pla
zo no lo verlflcsrac, se les Impondrá el má-
xlmmn de multa, sin perjuicio de nombrar 
un funcionario ce este Gobierno para que 
se persone en los Municipios morosos y for
mule el estado da que se trata. 

El señor Reselló 

En el expreio de ayer maBana regresó 
de Madrid el delegado gubernativo del m i 
nisterio del Trabajo, scflbr noselW, que fué 
llamado por el ministro del Trabajo para 
tratar de asuntos sociales referentes a esta 
provincia. 

Por lo» damnlfloadoa da Málaga 

El descanso dominical 
Formada en la Comisión mixta del Tra

bajo en el comercio de esta ciudad una 
ponencia especial encargada del descanso 
dominical, se propone emprender una enér
gica campana para lograr el exacto cum
plimiento de |A ¡ey dentro la esfera del co-
meroio, impon'endo severas sanciones. 

El personal de balneario» 
Una Comisión de propietario» de balnea

rio.- cuya temporada empieza maCana, v i 
sitó al gobernador para enterarle de que 
después de haber quedado convenido con 
ios obreros de los mismos que las bases 
acordadas no empezarían a regir hasta el 
próximo alio, ee han encontrado al acudir 
a escoger al personal, que éste Impono oo
mo condición primera que los c,o»»rat s se 
Estipulen de conformidad con las bases In
dicadas. 

El gobernador prometió a los comisiona
dos estudiar el asunto que le exponían. 

Del Ooblomo civil 
Por el flobierno civil, en reciente circu

lar, se ordenó a los alcaldes de esta pre
fínela devolvieran lo» Impresos qpe se le» 

Visitó al gobernador civil, sefior Martí
nez Anido, don Juan Artigas Casas,, que le 
entregó mi! peseta» para que sean destina
das a enerosar la suscripción en favor de 
los damnificados de Málaga. 

flenso psírooal y onrero 
Estto tocando a su fin los trabajos de 

vco^tda do la» hojas del censo patronal j 
i brero. 

En asta labor, nue ba de ser sumamente 
importante en e! futuro social Se BaroeW-
na, ha desplegado gran aolivldad y cno 
la Comisión mlxia del Trabajo, qu^ es la en-
•argada de confeccionarlo. 

Fin breve, pues, darán comienzo los tra-
:ij'j08 complementarlos d« oficina para la 
terminación del censo, cuya necesidad se ha 
"cussdo de modo ihneg?ble numerosa» ve-
•es en los conflicto! surgidos entre el oa-
oltal y el trabajo. 

Se llega con éxito a la posesión de ur 
valioso elemento para que el Estado, par
tiendo do las realidades sociales barcelone-
---s. crwe en nue í l . a ciudad los órganos pre
cisos, a fin de resolver en forma jurídica 
ios eonfliolcs ectre obreros y patronos, cop-
forme se hace cn las democracias belga, 
alemam, inglesa,' francesa e Italiana. 

Verdaderamente Iba resultando un poco 
absurdo e incompatible con las propias nfi--
<'eitidades el que en Barcelona, que es la 
Meca del obrerismo y de las luchas socia
les, careciese el Estado de un elemento 4« 
juicio lan Importante como el de conocer 
las fuerzas oumérleas da proletarios y pa
tronos, sus características profesionales ^ 
su clasificación por industrias. 

Este defecto se esti subsanando. Tasto 
en la Delegación del minlálerio del Trabajo 
como en U OenrisMB mixta, »e pone gran 
empeño en terminar esta onro, que puede 
ser, lo repetimos, de enorme Imoortancla ea 
el futuro social de Bircelona. Lo que aho-
ra hice falla e« que la incomprensión « I B 
en Martrlil sB lien» de nuestras neoesidaae» 
no la malogre. 

E l d í a d e a y e r 
Aquellos ciudadanos a los que las obli

gaciones obliganles a madrugar viÉlronse 
sorprendidos por una lluvia torrencial. 

Los paseos, asi como las plaxas y calles, 
quedaron convertidos en barrizales. El t r án 
sito resultaba delicioso. 

AU4 a las doce y media se serenó el t'.ai»"-
po, y aunque dejó de llover, sustituyó al 
agua fuerte ventolera. 

Lo que resta de Abril promete dar Juego. 
La bufanda Impera y las mantas de IM». 

en el lecho, reconfortan cual si estuviér»^ 
mos en el invierno. Aligerarse de ropa Inte
rior es codearse con la pulmonía. 

La temperatura, glacial. 
Algunas golondrinas han eiBpreadlaÓ el 

vuelo hacia el Sur al darse cuenta de ¡t 
precipitado del viaje. 

Estos Almacenes reciben diariamente grandes cantidades de 
artículos de última novedad para la próxima temporada de 

NOT\: BI Catálogo de estos A.lm«cenes se envia gratis a toda persona que lo solicite de fuera de la capital; para mayor 
seguridad de recibirlo se recomienda el envío de un «ello de 30 céntimos, valor dal certificado. 
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1° D E M A Y O 
He aquí una fiesta que, como tantas otra.* 

descrtbe una trayectoria de franca deavtr 
tuaci'in. Perslaten las manifiistaciones y lat 
verl;úr. eas; falta el espirilu, esc espíritu d< 
onda am|>li.sifna que supo conmover los pe
chos de todos los parlas de la tierra. 

T. esto no se comprende. Cuando los anhe
les se cristalizan en dichosas realidades, bien: 
pero cuando el ideal atia no so ha concrecio
nado y quedan Innúmeras etapas por reco
rrer, este ili i IIÍIIÉ»III acusa una lamentable 
falta de fe y una desalentadora muestra d-
cuán pronto la liturgia absorbe la medula d-
la doctrina, hasta restarle efleacia. 

Por eso hoy, reaccionando vtcí-rnsamPntn 
queremos nosotros revivir el ugnlflndo dr 
la fcctia y lo que ella rememora, para mji 
la savia gloriosa vuelva a circular por lav 
venar» populares, poniendo en el corazón sa
grados entusiasmos y en el cerebro llamara-
asa de luz, fecunda y llena de halagos, co
mo la de un astro. 

• Hu mana esta luz de aquella que fulguró 
raagnlllCE, en el Gólgota; la misma que ras
gó las negruras del naciente Icdnstriallsnif 
moderno, planteando por primera ve» el pm 
blema del pn.letarlado. y proyectando, IBÉI 
allá de! dolor, un divino anhelo de felicidad 
bajo los palios azules de una concordia ta 
destructible, flor delirada del soberbio rosa, 
de ta utopia. 

Nada que merezca mejor nurslras simpa-
lias que eso: la disminución del dolor, el 
tender a que no sean tan frecuentes los ho
rrorosos espoctáoulos de la miseria, de k 
niftci desamparada, do la mujer prosliluida 
Mada más t M M M M que vencer al besU.". 
egoísmo que se anida en el pecho del hom
bre, para que crezca en su lugar una éllca 
superior, cuyas raices beban en el agua de 
esta milagrosa palab"a: Hermano. Y herma
nos deben de ser todos los hombres, herma
nos asociados para cumplir en armonía los 
altos fines de la vida, y no lobos que se des-
"pedazm sangrientamente, .en aras de dlose-
AIIIOS infames y de abslracciunes henchidas 
le cruel perversidad. 

En el fondo no es otra cona el socialismo. 
Un formidable dlnnmlsmo altruista; univer
sal, como la religión, y, como ella, ua bravo 
renovador de patrimonios psicológicos. Las 
escuelas nue de ól se derivan, las láctlras. 
los procedimientos, podrán ser. serán equivo
cados o absurdos, pero el espíritu es gonc-
,roso. la ambición es super-humana, el con
tenido es bello como una aulmera y alto co
mo otro Himalaya. Ved como a su conjuro 
M Irisan las frentes de los humüiles, cómo 
desde el fondo de las minas y desde ei sopor 
de los talleres se ele\a un himno de eupe-

El conde de Caralt expuso qne, a pesar de 
•>s csfuernos de los elementos productores, 
e iiabia aprotrado la ley de autorizaciones 
•ara la aplicación del arancel, analizando 
• iis posibles consecuencias. 

Tratando del convenio con Suiza, hizo re
saltar el hecho de <fue, a pesar de tener 
ilüe Informar, según la ley, la Comisión pro
tectora y la Comisión permanente de la 
Junta de aranceles, se les tía pedido el la-
forme después de terminadas las negocia
ciones y cuando estaban ya de acuerdo las 
representaciones de los dos países. 

Dice que respecto al convenio con Pran-
ola, publica la Prensa la noticia de que el 
Parlamento francés ba aprobado las bases 
de acuerdo, que es lo mismo que decir que 
ya está eonveoido, siendo inexplicable este 
proceder, por cuanto a las representaciones 
que, según la ley, deben Informar antes del 
mismo, no se les ha comunicado noticia a l -
guHa respecto al particular. Si a esto se 
iflade el aecho de que «a anteriores ocasio
nes y a razta de ocupar la cartera de Ha-
aleada, pudo eonseguir osa «crie de ventajan 
para nuestras exportaciones; que posterior
mente, pretextando diversos motivos, no se 
nevaron a oumpllmienlo, ala que nuestros 
Uobiernoo lo exigieran, es posible que en 
esta ocasión continúe imperando la falta do 
decisión para la defensa de la industria na-

ranza, en contraste violento con la hórrida 
eatidad. Es el himno de los creadores; de 

ios que llevan Subre sus bombros todo el 
peso de la civilización. Ellos, encadenados, 
escarnecidos, pueden suspender la vida del 
planeta; pueden, poniéndose de acuerdo, sa
cudir tudas las cadenas por fuertes que ellas 
sean. Para entrenar este espíritu de sollda-

idad, para abrazarse a través de las fron
teras y recordar ante quien se debe el valor 
extraordinario de ¡a unión, es por lo que des
tilan hoy los proletarios del mundo, llenaado 
las caires con su rumor de marea. 

Y para recordar también las figuras g i 
bantes del martirologio proletario, un mar
tirologio que adquiere ya las proyecciones 
le una montana. Mayo, llorido y rlcnte, no 
.:s capaz de cubrir con colores de ilusión to
das las tumbas de los que cayeron luchando 
> bajo el ariete silencioso de los Inquisito-

"ialcs medios represivos, i Cuánta sangre de
ramada y cuántos cadáveres amontonados 

por el torpe prurito de no escuchar las vo-
•es de la justicia! En lo alto del monumento 
trágico levantan BUS brasos augures las bar
cas de Chicago. Cuando pendían de ellas los 
cuerpos de los mártires, eran éstos como há
lalos y aquéllas como campanas, tocando a re-
Iwuo en todas las concieuolas honradas. To-
lavla vaga por el aire aquel son. Todavía 
ilcspierla y aviva modorras secutare»... j 

En seguida se impone la evocación de los 
¡•ie dieron forma< a las vagas aspiraciones; 
le aquellos que pusieron su cerebro al ser

vicio de las nuevas doctrinas, dándoles atr i -
imtos lógicos y abriéndoles camino por los 
dómin os de la razAn. H^y es e! día de mc-
iHtar sol/re las páginas de las Biblias rebel-
.Irs. de ver cómo el peiisamleolo, dialéctico, 
en Marx, paradújifo en Proudhon, Idilico en 
Kropotkin y suave como una aurora en 
Alisen Heclús — ¿quién es capaz de escribir 
litros libros eomo "El arroyo"")- "La m!>nta-
tafia?—, se pone ai servicio del desheredado, 
llevando a su seno los destellos librradoree 
de la Oeneia y las caricias del Arte, ungi
das de prodigio. 

Y sí es todo esto lo que significa y evoe* 
el de Mayo, i piensan en cuo los que ha
cen de esta feoba una francachela más, o un 
motivo de hueca oratoria, o una liturgia fría, 
como la mueca de un cadáver? Probablemen
te, no; su automatismo lo demuestra. 

Mas lía importa. Levantemos en alto, como 
una copa, el corazón; como un ánfora egre
gia, el cerebro. Y a los proletarios espa-
iioles y a todos los parlas de la Tierra: ¡Sa-i 
ludí 

VICENTE O. CTEXPTiEGOS 

oional o cuando menos para obtener com
pensaciones proporcionadas; por lo euai, no 
es de extrañar la depiurable Imprssióp que 
han producido tales rumores, entre todos 
los sectores de la producción. 

Por ello propuso, y se acordó por una
nimidad, protestar nuevamente, por el he
cho del tratado con Suiza, en el que se re
ducen derechos de la segunda columna y 
en algunos casos en proporción de mis de 
un 20 por 100. También se acordó Insistir 
respecto a la conveniencia de eslaWeeer un 
sistema de defensa contra las importaciones 

C á m a r a d e I n d u s t r i a 
En su última reunión se acordó dar las 

gracias a la Compañía Trasatlántica por 
líaber prometido establecer un servido re
gular a la República Donimicaoa. a flete 
corrido y con trasbordo, accediendo a las 
gestiones que venia reailxaudo la Cámara 
para obtener una mejora en las comunica
ciones con aquella República. 

El conde de ICtiralt expuso a los presen
tes que habia sido Invitado por los comi
sarlos de la Exposición de Barcelona a pro
poner un plan de clasificación de Industrias, 
cuyo trabajo se había ya esbozado en una 
ponencia que presidia, y que al sobrevenir la 
guerra y demorarse la Exposición, quedó 
en suspenso. Pidió a los reunidos su oola-
boración especializada en los rfivcrsos ramos 
industriales. 

i . El señor Aguilera dió cuenta de haber 
asistido a la reuniúo celebrada por la Co
misión permanente de la Junta de arance
les, convocada para Informar sobre el tra
tado con Suiza, a la que asistió también don 
domingo Sert. Expuso a los réunldos *u ac
tuación'en la Junta, explicando que votó en 
contra del tratado, porque, entre otras i w m , 
i-erjiidlíabn directamente a un sector de la 
industria metalúrgica. 

de moneda depreciada, oue tan gravemente 
perjudican a la economía del país y ex
citar el eelo del Gobierno para evitar que 
las diversas ntgooiaciones se Hevea a efecto 
sin las obligada* intervenoiones de loa see-
tores del trabajo y en perjuicio directo de 
nuestros Industriales y obrero». 

El ríMsoio eo mm 
Los reformistas barceloneses parecen dis

puestos, a juzgar por la circular que hemos 
recibido, a emprender una acuva campa Ja 
de propaganda y reorganización del partido. 

Entre los acuerdos tomados, está la for
mación del censo del partido en CataluBa; 
la^elcbi'.ición de un mitin y de un banquete 
en esta, con asistencia del jefe, don Mel
quíades Alvarez, y la formación de un álbum 
con la fotografía de los BOÍ-ÍOS del Circulo, 
que será ofrerido al Jefe durante su per
manencia en esta. 

Es propósito de los reformistas, que el 
álbum sea una verdadera obra de arte. 

Ahora ya no se podrá llamar adormide
ras a los reformistas. 

Espectáculos 
TEATROS 

T l V u L I . — Para el próximo martes «6 
anuncian grandes funciones en honor y ae-
neflclo del eminente artista Emilio Sagi-
Barba. 

Por la tarde se pondrá "Los buscadores 
de oro" y "La ciudad eterna", en las cua-
lea Interpretan los principales papeles Luisa 
Vela y Emilio Sagi Barba, y por la noche 
"El guitarrico" y "Marina", en catalán, v 
las canciones "Auna brava", "E l timbal del 
Bruch" y "ífena", que serán cantadas por 
Sagi Baifca ebo acoropaáamlenlo de or

questa. 
— Para el próximo miércoles, por la no

che, anunciase el debut do una compañía de 
opereta italiana dirigida por Enrice pan-
rani, de í a que forman parte las primeras 
tiples Dora Thca y Dora Domas. 

Esta oompafiía soíainente dará diez fun
ciones, estrenando varias operetas, Riendo 
la primera "La Regina del Fonógrafo", en 
tres actos, de León Bard. 

Trátase de una compañía que viene pre
cedida de gran fama. 

HU8ICALES 
Assoclació d'Amics de la Rlúalca. 

Presentó esta entidad en su último eon-
«ierto a la celebrada vldonoellsta Aurelia 
Santcrlstófol, la que interpretó perfeala-
mente todas las partes del programa, acom-
paflada muy acertadamente al piano por Fe
derico Lonigis. 

Muy Interesante resultó el programa, tpie 
estaba constituido por la "Sonata en mi 
mayor" de VaienUni, "Airoso" -áe Baoh« 
"Sonata" de RaclMnaninoff y "Sonata en la 
mayor" de Beethoven. 

IÉD todas estas obras recibió la eminente 
concertista grandes y merecidos aplausos, 
espeeialmenle en la hermosa composición de 
Beethoven. 

Al terminar la segunda parle, la sedorita 
Saotcristófol fué obsequ-ada con dos " t o u -
quets" de flores. 

Ante los aplausos del público, locó, al 
finalizar el eenoierto, otra obra fuera de 
programa. 

DELEYBa 
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Y a p a r e c i ó a q u e l l o 
tila causado la más profunda indiffnaclón 

t ra . los facultativos municlpalea el r u -
Bior que oirouW ayer por la Gasa de la Glu-
Oad, según el cual parece ser que en la 
OJUma reunión del Consejo de gobierno, so-
UdWrel señor Cabestany, flamante Jefe de 
todas las oficinas técnicas del Ayuntamiento, 
flUBjíSe nombren dos nuevos íaciítativos, 
ftue "deberin ser precisamente ingenieros de 
oamtaos, fundado, al parecer, en que en
tre los facultativos municipales no hay nin
guno que sepa calcular lo más elemental. 

Nosotros, que lenfamos noticia del rigor 
desplegado por ese sefior con loa facufta-
tivoa, nablamos creído ver que la finalidad 
era hacer huecos para poder llenarlos con 
filgunos de sus compañeros de carrera de 
los que esíáTi esperando turno para sentarse 
a la mesa del escalafón; pero, francamen
te, Bo pudimos creer Jamas quo s! no lo
graba su deseo, a pesar de sus rigores, Ile-

Íase su impaciencia hasta el extremo da In-
urlar, para conseguirlo, a toda una clise 

respetable, en la cual hay algunos indivi
duos que han dado pruebas de estar muflió 

El último párrafo del «rticuio de la edi
ción de ayer "En la Academia de Higiene de 
Cataluña", en que, por error de •compagina
ción, aparece truncado el sentido, debe leer
se as í : 

"Todo esto nos lleva t— terminó dicien
do el doctor Amador —• entre otras medidas 
ya expuestas, si queremos levantar la con
dición germinal y, por ende, efloiento de 
nuestro puebio, de un lado, a exaltar la na
talidad de los superiores biológicamente, y 
fle otro, y, por lo pronto, a Ja segregación 
sexual da los dorectivos e indeseables, p r ác -
«oa eugénica do gran alcance social y muy 
batidera con algún esfuerzo y buena volun
tad por parte ae los gobernantes." 

más capaoitados que él para ostentar el 
cargo que él ostenta, por obra y gracia de 
la política Higuera, única y exclusivamente. 

Es de esperar que los facultativos muni
cipales so apresurarán a exteriorizar su i n 
dignación. 

Por lo demás, el Ayuntamiento debe opo
nerse al nombramiento de más facultativos, 
pues para la buena marcha de los servicios, 
sobra la mitad de los que hay, y precisa
mente por eso. la reorganización de las ofi
cinas técnicas debe hacerse a base de eli
minar por medio de excedencias voluntarlas 
con más o menos sueldo, al mayor número 
de ellos. 

Para aumentar el número de facultativos 
serla necesario probar que los actuales tie
nen siempre trabajo, lo que no sería posi
ble si se tiene ea cuenta que hay más de 
cuarenta entre arquitectos e Ingenieros. 

Nos parece que el señor Cabestany lia 
empezaao a dar resbalones y que en uno 
de ellos se romperá las narices. 

Y si no, al tiempo. 

Eu el Instituto de Barcelona para Ja se
gunda ensofianza de la mujer se darán las s i 
guientes conferencias: 

Martes, jueves y sábado, continuarán las 
one sobre "Generalidades literarias" viene 
dando el director honorario de dicho centro 
de cultura don Hermenegildo CHnep de los 
Etfoa. 

-AHé-rcoles, la tercera acerca de las "Ideas 
Hementalos sobre la constitución de la ma
teria" por el catedrático don José de la 
Huínte . 

Todos éstos actós principiarán a las seis y 
Inedia de la tarde, pudiendo asistir a ellos 
Buantas señoras y señoritas lo deseen. 

La Federación de ultramarinos, oomestl-
I)les y similares pone en conocimiento de 
BUS asociados que pueden pasar por el do-
Ciiclllo de sus respectivas agrupaciones a 
recoger la nota de lo» precios que han de 
regir durante la primera quincena de Mayo. 

r= P a ñ o s . Cortes novd. sup . desde ptas. 
80. Ronda S. A n t o n i o , 5!. Pabregat . 

Ha afclo" cursado el siguiente despacho al 
Klcalde de Málaga: 

''Este Círculo se asocia al duelo general 
da esa bermosa ciudad hermana con motivo 
da las victimas que ha ocasionado el Incendio 
Oe la Aduana y en nombre y representación 
del mismo tengo «1 honor oe anunciarle el 
lenvío de cinco mil pesetas para que las dis
tribuya V. E. entre las familias de ios dam-
cilícados. Le saluda con toda coneideración 

trespeto — El presidente del Círculo Ecues-
e. Alberto Busiñol." 

Bn la clínica de obstetricia do la Facultad 
üe Medicina se ha llevado a cabo la instala-
Islón definitiva de la calefacción central, oos-
leada por la familia Esplnós. 

Al aoto de la Inauguración asistieron el 
(marqués de Garulla, presidente de la Junta 
lutofcütmtlva del Hospital Clínico; el sefior 
Burgos, administrador del mismo, y los do-
naate», siendo reoibidos y aoompafiadgs por 

el catedrático y múdieos do dicho servi
cio. 

Al mismo tiempo se inauguraron oücinl-
mente los nuevos Dispensarios, que este afio 
lian comenzado a funcionar ea dteho clínica, 
de puericultura fetal y del reciín nacido pa
ra el cuidado da las criaturas y para el tra
tamiento de aquellas madres enfermas que 
no podían salvar a sus hijos si no se les ad
ministraba el tratamiento adecuado. 

No olvides en tas compras 
ds CALZADO les 
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Anoche se personó en nuestra Redacción 
una Comisión de vecinos de la calle de Se-
rra suplicándonos nos hiciésemos eco del 
Kimentable abandono de dicha vía, converti
da en un estercolero público. 

Ante ello llamamos la atención del tenien
te de alcalde del distrito I I I , que es a quien 
corresponde dar las oportunas órdenes para 
evitar que ciertas personas poco escrupulo
sas lancen ¡o» escombros a la calle, eon-
virtiéndola en un verdadero foco de inmun
dicia. 

En la carretera de Ribas, cerca de La Oa-
rríga, rompióse el freno de ua automóvil, 
propiedad de un fabricante de Tarrasa, que 
ocupaban seis o siete personas, y emprendió 
veloz carrera, hasta que en el paso a nivel 
de la vía férrea llamado de Can Santadlgna 
se detuvo por haber chocado con las cade
nas que cerraban el paso por la proximidad 
de un tren. Por la vlolenola del choque, rom

piéronse las dos cadenas y sa produjeron 
serias aveiíaa en el auto, que por fortunj 
i|uedó parado ifuera de la vía, no sufriendo 
otro daño que el susto que es de suponer 
cuantos lo ocupaban, excepto el chófer, que 
se proujo algunas heridas, de las que mó 
curado en La Garriga. 

= 6No sabe ustsd q u é es S t rob ln? 
Pues u n marav i l lo so l impiador d© 
sombreros de paja p o r m á s sucios que 
e s t é n . Cuesta só lo 75 c é n t i m o s en 
d r o g u e r í a s y bazares. 

Comunican de ViKanueva y Geltrú que ha' 
fallecido en aquella villa, a la edad de 75 
años, don Juan Macia Llussá, hermano de 
nuestro estimado amigo el diputado a Cor
les por Borjas mancas don Francisco. El 
flnado, por sus dotes da.nobleza y honradez, 
gozaba en VNlanucva de gran prestigio, ha
biendo sido durante muchos aflús una de las 
primera? figuras de la política loca!. Desde 
joven estuvo afiliado al partido republicano 
federal, cuyos principios ha sostenido con 
entereza y dignidad hasta la hora de su 
muerte, si bien, por quebrantos en su salud, 
hacia algunos afios que estaba retirado de la 
política acWVa. Distintas veces fuá nom
brado concejal, habiendo ejercido accldcu-
talmente el cargo de alcalde, domoslrando 
siempre sus excelentes cualidades de bondad 
inagotable y rectitud. 

A su Jamllla, y especialmente a su herma
no don Francisco, remitimos la expresión de 
nuestro pesar por esta pérdida tan dolorosa. 

En la última sesión celebrada por el Con
sejo directivo de la Oooperativa de periodis
tas para la construcción de casas baratas 
fueron adoptados por unanimidad, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 

Nombrar médicos de la entidad a los doc
tores Bonet y Selvas Bolós y hacer cons
tar eu acta el agradecimiento de la entidad 
por la celeridad y admirable construcción 
iWvada a cubo en las obras de red de cloa-
o«s en el grupo de chalets que la Coopera
tiva posee en la barriada do La Salud por 
el contratista don José Sala Oumara. 

R O B I H S O N G U I N H R D O 
Servicio en comidas y bebidas-

• A coasecuenci de las lluvias de ayer ma
ñana sa ha producido una nueva depresión 
en las obras del túnel del metropolitano en 
el paseo de Gracia, por cuyo motivo los tran
vías descendentes "circulan muy despacio en
tre la calle de las Cortes y la plaza de Ga-
taluüa. 

El Comité ejecutivo de la Exposición de 
la técnica de la edificación ha quedado inte
grado por los siguientes señores: 

Presidente, don Víctor Blajot, en repre
sentación del alcalde; vocales: don Blas So-
rribas, don Joaquín Bassegoda, don Miguel 
Madorell, don Alfredo Ramoneda, don J. de 
Mlquel, don Francisi o Ribas, don F. Vives y 
Pons y don Juan airona. 

En el Centro Barcelonés do Estudios Psi
cológicos se celebrará esta tarde una fiesta 
de homenaje a la vejez, en la que tomarán 
parte importantes y valiosos elementos, quie 
nes desarrollarán interesantísimos temas re
lacionados con el objeto del acto. 

La fiesta promete verse muy concurrid i . 

Por el teniente de la Comandancia de ca
rabineros de Lérida, don Juan Saldafia, se 
verificó la aprehensión en dioha capital de 
130 litros de alcohol, y el ciVblnero de la 
misma Comandancia, Calixto Navarro, apre
hendió en el puesto de Gabaleras, chico k i 
los de tabaco de contrabando. 

En la última sesión celebrada por la Jun
ta directiva de la Sociedad de Atracción de 
Forasteros quedaron aprobadas las bases de 
convocatoria del cuarto concurso regiona} 
de hoteles, fondas y alojamientos rurales, 
a las cuales se acordó dar publicidad inme
diatamente, asi como el texto del anuncio 
de la caravana aragonesa que la Sociedad 
tiene en organización. 
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lia vecino de U « H e tle la Paloma dc - ¡ 
tiimclú que se babia preaenlado un l n u l - j _ — 
*i<Juo en su casa, al que ooooela desde po-1 prloclpnl 
eos días antea, ofreelénclole la venta de una 
papeleta de empello, y el denimclanlo le 
conUisli) qun uo tenia dinero por habcilo 

• pasudo en la cornnra de tabaco, saliendo 
defpuús los (lus a la ealle. 

MHMMt que se hubieron separado, vol-
nfi el citado mijetn a la casa, pidiendo de 

'parle del Inquilino que le dieran el tabaeo 
que hubiera y Uevindoselo, sin que so hay» 
vuelto a saber de él. 

= Lea usted en la ú l t i m a p lana 
U N NEGOCIO A PRUEBA. 

[08 

Ha Inercsado en la c4rcel celular Aure
lio Martin Pérez, que por chismotreos oí
dos entre el vecindario" de que su esposa 
le era inllel, la agredió con un ouchlllo, 
cau-iAndole lesiones graves. 

La pacleqlí, llamada. Antonia Pérez, na 
ingresado en el Hospital de U Santa Cruz. 

Según dijo, su marido padece ataques de 
enajenación mental. 

La Delegación de Hacienda llene seflala-
dos para maftana los siguientes pagos: 

Don José Vlscaslllas, 90,889'25 pesetas; 
don Antonio GozAlvez, 4 , 1 Í 6 ' 3 ! ; don Ilde
fonso Garisa. 13,153; don Florencio Por-
pela. 4.278';i5; don Eduardo Tolos», 5,272; 
presidente del tribunal industrial, 4,000; 
don Antonio Martin Forluny, 302,710M5; 
don Eduardo Hernández, 13,772; don Víctor 
Perrelro, 31,~49'0i7; don Julio R. Domé-
nech, 106,328 42; gobernador civil, 3,000. 

En la ealb de Ginebra, esquina « la de 
Almacenes, atentó contra cu vida Lorenzo 
Salvi, de 24 afloa, que vive en la calle de 
la Maquinista, 14. 

Para llevar a cabo su propósito se dis
paró un Uro, entrándole el proyectil por la 
fosa iliaca y salléndole por la región pos
terior del tercio superior del muslo dere
cho. 

F.D «1 Dispensarlo de la Barcelonefa, en 
el que fué asistido. oalIQcaron su estad" de 
grave, pasando después- de curado al Hos» 
pital Clínico. 

= JOyERIA, PLATERIA y RELOJERIA 

t a I s l a d e C a b a w a » R e a i . « 
Inmenso sur t ido en medallas de o ro 

y p la ta y ot ros •a r t í cu los propios pa 
r a p r i m e r a c o m u n i ó n , a precios r e 
ducidos y l i j o s . 

So advierte a los seQures inscritos a las 
coaferenoias-visitas, que, organizadas por 
el Ateneo Enciclopédico Popular, dará don 
Jerónimo Marlorell, direotor del Servicio 
de Conservación de Monumentos, sobre los 
monumenlos históricos de Barcelona, que 
la hora de reunión para la primera de d i 
chas visitas será a las diez do esta maliana, 
en la Plaza del Rey, eq vez de las once, 
como se habla fijado en uo principio. 

Organizada por la Asociación de Profeslo-
nalos en Publicidad, tendrá lugar el Jueves 
prózimo, a las siete y media de U noche, 
en el Fomento del Trabajo Nacional, una 
conferencia a cargo del secretarlo de la mis
ma, don Juan Aubeyzoo. 

Promete ser un éxito el festival organl-
tado por los camareros de Barcelona • bs-
BeQcio de sus compañeros que luchan en 
Africa 

La función, que se eelebrará eo el tea
tro Novedades el dia 5 de Mayo, la com
pondrá el drama "E l Cardenal", por la coln-
pafiia del eran actor Enrique Borrls, y el 
eonourM ne aplaudidos artistas de óperá 
•y varias atracciones, cedidas galantemente 
por las Empresas de los más imporUclcs 
muslc-halls. 

' La Cámara de la Propiedad Urbana In-
, Tila a la» Juntas y a todos los Individuo» 
que Integran las Asociacionea de propleta-

. ríos de Barcelona y axleaslcnea y a las Co-
mlsIcB's y secciones de la propia Cámara, 
a 'ina Importantísima reunidfl que tendrá lo

gar mafisna, a las enatro de la larde, en et 
domicilio de la Cámara, Magdalenas, 12, 
principal. 

E l p r e m i o m a y o r 
de 3.000.000 de pesetas para el p r ó 
x imo sorteo 11 de Mayo pueden ad
q u i r i r l o sus clientes en l a L o t e r í a de 
M Suerte del s e ñ o r V a l d é s , Rambla 
do las F lo res , 12. 

Durante la última semana la Caja do Pen
siones para la Vejez y de Ahorros ha re
cibido por Imposiciones 2.901,795 pesetas, 
y ha p»gado por reintegros de ahorro, pla
zos mensuales de pensión y capitales dife
ridos reservados, 3.1ri5,173 pesetas, hablen-
do abierto 939 libretas nuevas. 

De las Imposiciones han correspondido 
a la otlclna central de Barcelona, 1.640,911 

pesetas, y » las sucursales, 1.260,884 pe
setas. 

El diputado a Cortes eeflor Companys 
dará esta tarde una conferencia agraria en 
Ripollet. 

El próximo domingo celebrará el seficr 
Comp.tnys una reunión con los delegados 
rebassalrcs de disimias comarcas de Cata
luña. 

Próximamente dará una conferencia en 
la Casa del Pueblo de Tarrasa. 

Ha quedado constituido en esta elud&d 
el Gremio de patronos oro amentado res en 
yeso, con domicilio social en la calle de la 
Diputación, 239, euya Junta directiva h» 
quedado constituida del modo siguiente: 

Presidente, don Miguel Bech; vloepreef-
dente, don Antonio Gi l í ; secretarlo, don José 
Arpa; tesorero, don Jacinto Avila: vocales, 
don Pedro Col!, don Juan PlaxaU y den 
Ricardo Berenguer. 
s c i s M * M i M M i W M M M M M M * M f l 

Odisea de un español en el Rif 
xin 

Entre la política, la milicia y el clero 
Reparando que al fondo del euchitril habí»1 

una estrecha puerta de escape, pregunté «1 
moro: 

—Y esta puerta, ¿dónde da? 
— A l campo. 
—Y ese agujero que hay en la parle su

perior, i es para la ventilación T 
1—¡Oh! No "haber" cuidado. 
—Lo digo por no eoger un resfriado. Por 

lo demás, por ese tragaluz bien puede pasar 
la cabeza ue un hombre.^ 

—'Pero no "poder" pasar el cuerpo. 
—Pero pucrlfi pasar una mano con su co

rrespondiente revólver. 
—¡Ohl Demasiado roldo — dijo meliflua

mente el moro. 
—A uno qu» esté durmiendo y reciba un 

balazo en la cabeza o en el corazón, por r u i 
do que llaga el disparo, no habrá cuidado 
que despierte; y si despierta, »erá para "mar-
Ábarse" rolando »1 otro mondo. 

—Yo estar muy bien aquí. 
.; —JEn este mundo? 
L —¡ Ah I En el otro no saber lo que "haber"'. 

—;CómoT i No sabe» lo que b»y ea el 
otro mundo? 

—Ni tú tampeco, "paisa". 
—Tío. sí... 
El moro abrió grandemente sus ojes. de

mostrando en su rosfro el ssombro, la In
credulidad y la superstición. 

— i Qué haber en el otro mundo? — ex
clamó. 

—Wuchos sinvergüenzas — repliqué al 
punto. 

— j Y qné mis? — interrogó el moro con 
muestras de duda. 

—Y mucha buena gente. 
—No "comprender" replicó el moro, 

perplejo. 
—Esto es largo de explicar, Ben-Khan; 

Ama, y boy estoy rendido de cansanoio y d-
sueflo. Las cosss de tejas arriba, como Tul 
garmente «e dice, hay que referirlas con Cal 
¡na y son muy latas. Inconmensurable», ce 
mo todo lo que ha salido de ta nada. Per 
para demostrarte la razón de lo que ta I , 
dicho antes, me bastará con ponerte tres i • 
cuatro senoilics ejemplos: 

—A ver, a ver. < 
—<Las msas tienen espinas. 
—Verdad. 
•—Las rosas son cosa buena. 
—Bonita. 
—Tienen aroma, fragancia, perfame, eo-

lor. 
—Sí. 
—Pero tienda cosa mal», las espinas, qat 

pinchan y hacen sangre, causan dolor. 
—"Ser'' verdad. 
— i T ú te cernes la» patata» con t u piel? 
—Hombre, "'paisa". 
—Pues bien; las patata» son eos» buena, 

pero llenen la piel, que M ooea mala, «osa 

—Verdad, -paisa". 
—La lengua, cosa buena. 
—Estofada coa patatas, cosa rl<j». 
—No seas guasón, Kharn-Ama, que hatM 

seriamente. 
—Moro dedr verdad. 
—Ciertamente que la lengua de buey, ter

nera, carnero u otra clase de lengua la con
dimentarás tú, como cocinero, muy ricamen
te; pero yo me reQ«ro a la lengua de las 
persona =. i 

—«Ah! 
—La lengua es cosa buena, porgue es t i 

don que distingue al fiombrc del eruto. 
— A l hombre y a la "mujlera". 
•—Cuando digo al hombre, se sobrentien

de también a La mujer, porque no diremos 
"distingue al hombre del bruto y a la mujer 
de la bruta". 

—Verdad. 
—Pues bien, la lengna es también cosa 

mala. 
—;Cómo poder "ser"? 
—Ponrue 1» emplean ciertos poUtlcos pa

ra enes&ar al pueblo y en la boca de los 
farsantes, arribistas y lograros es cien veces 
peor que la peste bubónica. 

—."Ser" mala cosa, 
—Ya ves, lo mejor y lo peor del mundo, 

porque sirve para ensalzar la Libertad 7 
proclamar la Justicia y para esclavizar X 
aherrojar al pueblo. 

—;Estar mejor sin lengua? 
—¡Qué barbaridad 1 
—{Entonces? 
—Lo que bay ea que deberla emplearse 
•lamenta para las cosas bella» y no usarla 
ara las cosas malas. 
—Evidentemente. 
— E l gobierno es cosa bnena también, cuan 

'o cu fin es regular las accione» de los born
es; pero ea cosa mala cuando abusa des-

útlcamente de su poder, de un poder que 
s arroga diotatoriafmenta. que no es «uyo, 

rque corresponde a sus representados, y 
ie, al apropiárselo indebidamente y bac^" 
al oso, detenta ese poder, cometiendo un 

rimen de lesa humanidad, de lesa e)adad¿-
uia. 

i—i Qué hacer, entooeea? 
— y ) u é hacer? 

«—Yo tengo el estómago muy dclicaMo f 
no puedo digerir muchas cosas; siento náu
seas, asco, y no es cosa de estar vomltandú 
continuamente 

— i T ú "estar" enfermo? 
•—íCa. hombre 1 "Estar" requetebién. 
•—2 Entonce» 7 
—Es que no «oy político. 
—Pero tú "ser" ciudadano. 
—Según y «onfoime. Kham-Ama. Yo «o» 

simplementa espaflol; donde estoy yo, e»t¿ 
Espaüa. Yo no quiero, al puedo, ni debo f* 
w a l a r a mi patria, come un hi-o ne p u f ' 
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renegar de su madre sin «er «n hijo espú
reo y porque para un hijo no hay madre 
mala. ¡Porque la maldad podría alcanaar a la 
moJer, pero no a la madre; porque la mal
dad de la mujer sert siempre obra de los 
bombres, de sus egoísmos, de EUS pasiones. 
De la misma manera que la falaoia, la i n 
triga, la bajeaa o la degradación de una m i 
ñ o n a da cuatro hijos espúreos que. sin es
crúpulos ni conciencia, rijan los destinos do 
una nación, no alcanzan todas sr.s deprava
ciones a empafiar el brillo, la Cücelsitud, el 
nimbo aureolado con que destaca el sacro-
Manto nombre de madre patria... Perl veo, 
Kham-Ama, que estás en vena para hacerme 
tablar y me has heoho aparUr del punto 
coooreto que debatíamos. Te ho citado cua
tro ejemplos, para demostrarte que sabia lo 
que había en el otro mundo... Ahora, dame 
u vela y déjame desoansar. 

•—iA qué hora "lamarte" maflaoa?—dijo 
«1 moro, entregándome la palmitorla. 

B-ÉTO me llames, que ya me sé despertar. 
•-Pues que Alá te guardo •— exclamó el 

rtfello. retirándose, llevándose consigo la 
puerta hasta dejarla entornada. 

•—Buenas noches — contesté. 

FRANCISCO DE P. «ERRAN. 
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CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alíonso, 123; Onzas, 122; Isa
bel, 123: cuartos, i21 '50: pequeño. 123: 

62,65 

57*75 
73'— 
78,60 
96"83 
57,33 
f»2 — 
e i — 
7050 
80'ó0 
50"— 

45'50 

30'— 
35"— 
W 5 0 
4B,15 
«7'2S 
72 25 
es-— 

75,— 
Sl'ÓO 

90 ¿ó 

79-85 
OO'SO 
90':>0 
VI'80 
88 50 
82-25 

99-25 
101-50 
97-15 

16-50 

84-25 

151-25 

317-50 
60-— 

287'30 

aólare», 6'3S: libra» esterlina», 3 1 ; franoos, 
122-75. 

Billete». — Francos. 58'75; liras, 3.ve5; 
libras esterlina». 28'30; marcos. 2-20; co
ronas, 0-09. 

CAMBIOS FAOtUTAOOS POR LA C«BA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 58*75; Ingleses. 
28-40; Italianos, 33'75: Belgss, 54; Suitos. 
125; Portugueses. 0-40; Alemanes, 2-20; 
Austríacos. 0-09: Holandeses. 2-35; Sueoia. 
i ' 52 : Noruega, 1 ; Dinamarca, 1*20; Ruma
nia, 4-25; Estado» Unidos, 6'37- Canadá. S; 
Argentinos. 2-25; L'ruguavos, W O ; Chile
nos, O'&O; Brasileños, 0 65; Bolivianos. 1-35; 
Peruano», 20; Paraguavos, 0-10; Japoneses, 
3; Argelinos, 57; Kglpto, 28-10; Filipinas. 
2'70. 

Oro. —» Alfonso, 123; Onzas. 122; 4 y 2 
duros, m'SO; 1 duro, 123; Isabel, 123; 
Franco?. 122 75; Libras. 3 1 ; Dóbrcs , e'SO; 
Cubano, 0'25: Mejicano nue\o, 123; Vene
zuela, 120; Marcos, 141. 

iMIBBBBéBiBBÍiBBBBBBBBB—BBBBBBM 

E ! 3 3 . e l p u o i r t o 

Abril 29. — Embarcaciones llegadas hoy 
De Nueva Orleans y escalas, vapor " In^ 

fanla Isabel", con cargo general y 303 pa» 
sajaros. \ 

De Tarragona, vaopr "La Guardia", oca 
cargo de transito. 

De Palma, vapor correo "Mallorca", cor 
cargo general y 114 pasajeros. 

De Liverpool y escalas, vapor inglés "Gis-
ñeros" , con cargo general. ' 

De Fernando Póo y escalas, vapor "Ga-
taluña", con cargo general v 37 pasajeros 

De San Feliu, goleta "Comercio", cot 
efectos. 

De Gljón. vapor "Conde de Zubirla". cor 
4.500 tonelada» de carbón a la orden. 

De Nueva York y escala», vapor Inglé* 
"Manchasler Marraccr-', con cargo general 

De NVwcastle. vapor noruego "Hardan-
ger". con 1.268 toneladas de carbón y 20' 
toneladas de cok a Isidro Portell. 

De Veracruz y escalas, vapor "Montse
rrat", ron cargo general y 124 pasajeros. 

De Günova, vapor italiano "Tomaso d 
Savoia", con cargo de tránsito. 

Salida* 

Vapor "auadalqulvir", para Oénova. 
Vapor itaüano f'San Agoslino". para Ar-

geL 
Vapor americano "Slnsinawa" 

sella. 
Ocean Monaroh 

para Mar-

, para BU 

para San 

Vapor inglés 
bao. 

Vapor "Cabo San Sebastián" 
Feliu. 

Vapor "María", para la mar. 
Vapor "Margar! , para Garrucha. 
Vapor correo "Msbóo , para Mahón. 
Vapor italiano "Tomaso di Savola", par 

la mar. 

ANUNCIO OFICIAL 
Compañía de los Ferrocarriles de Modín' 

del Campo a Zamora y de Orense a Vlgo.—< 
De conformidad con lo anunciado en los per 
riódloo» de esta localidad del día 18 del co^ 
rriente, desde mañana, 1.* d aMayo, se pro 
ceder* al pago de seis pesetas por oad. 
obligación de las primitivas mediante en
trega del cupón 84, en las oftolnas centra 
le» calle Nueva de San Francisco, núme-
ro 7, do » a 12 de todos los día» laborables 

Los seflors» obligacionistas que tiene: 
sus títulos en las cajas ds la Con^añía et 
concepto de depósito ordinario, encontra
rán ya extendidas las correspondientes fac
turas. , 

Barcelona 30 de Abril de 1922.—Por 1* 
Comisión ejecutiva: el delegado del CenseJ 
jo, M. O*narro. 
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s RVIGIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
f M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

D e l a P r e s i d e n c i a 

Madrid, Í 9 . 
El presidente del Consejo ha recibido la 

•vislía del ilireclar de las minas do Pcfia-
rrova, con quien ba conversado deleulda-
mecte aoerca del conflicto olírcro en Sp ié -
ila zona. 

El subsecretario de la Presidencia ha ma-
Biícstado a los periodistas que el Consejo 
de esta tarde comenzarla a las cinco y 
inedia. 

Ha anunciado que en la sesión del miér
coles, a las cinco de U larde, se efectuará 
la votación dcílnltiva del proyecto sobre azú
cares, para la que tiene solicitado el quornn. 

' el diputado sefior Prieto. 
Ha afiaüido que al ministro de Estadi. 

' le habían visitado los representantes de Sul-
| l a y El Salvador, para darle el pésame por 
la catástrofe de Málaga. 

El marqués de Laurcnoín ha visitado tam 
bién al presidente del Consejo para darlr 

, las gracias, en nombre de la Academia dr
ía Historia, por el donativo de 500 peselar 
que hizo al nlfio Alexaiulre, a quien aque
lla entidad otorgó el premio a ia Virtud. 

OEOLARAC ION ES DE BEROAHÜN 

Madrid, 29. 
Los periodistas han conversado hoy cor, 

el ministro de Hacienda sobre los rumore* 
circulados acerca de su disgusto por la ad
versa votación del Senado. 

—No niego — faa manifestado el seflor 
Bergamln—que yo presentó un proyecto qur 
me parcela bien y yque me causó <ll<>gu.i!o 
la votación, coaúo le mdeslarla .•• ^ual-
qulcra persona que viera rechazada - i obrs 
por una división de la mayoría. Ahor.i bien 
el bocho no tiene ni puede tenor Ira-, 

i dcncla alguna. 
Ha añadido que ha conferenciado con C 

tenor Pan de toraluoe y que el miéro i 
acudirá a la Comisión de Hacienda del Se
nado con objeto de buscar una fórmula de 
«onenrdia y de avenen ia entre ios elemen
tos amigos del sefior Pan de Soraluce y l is 
reclanwicrnnog que manliene con gran ener
gía el señor Trias. 

L a « G a c e t a » 

Madrid, 89. 
La "Cacóla" publica: 
Real orden de Instrucción pública y Be

llas Arles disponiendo se tenga pur cons
truida en Alujas (Lérida) la fundación Pe
dro Vila y Codma. 

De Gracia y Justicia.— Autorizando la 
Asamblea que tienen proyectado celebrar en 
esta corte los médicos del registro civil los 
dias 23 ai 27 de Mayo y disponiendo qac 
los médicos del referido cuerpo que de
seen tomar parle ea aquóHa reflijían por 
conducto de los presidentes de las Audien
cias territoriales un cuadro de sustitucio
nes. 

De Instrucción pública.—Disponiendo que 
por todas las inspeéoionee de zona se re
visen las susliluciones existentes y que lab 
nuestras y maestros que se demuestre es
tén aptos parn ejercer el cargo vuelvan el 
servido activo de la enseñanza, previo el 
oportuno expediente de rehabllilaeWn. 

Anunciando a concurso de traslado entre 
auxiliaros de Escuelas Normales la provi
sión de la plaza de auxiliar de 4a sección 
de Oleneias vacante en la Etcuela normal 
de Maestree de Barcelona. 

G o n l e r e n c i a 

d e ü n a m u n o 

Salamanca, 29. 
Sobre loe actuales problemas socialee bk 

dado una eonferencla en el Centro Ferro
viario don Miguel de Uoamuno. 

Habló de como ol reino «e va deshacien
do en do-lor de toda la nación, sin que se 
vea la luz que Ilumine el porvenir. 

En la» cuestiones obreras se ve que cad: 
cual pienea de distinto modo, porque en ve* 
le haber formado los trabajadores un ireu-
e único se han dividido aa «uerra civil, a 
íuer de discutir si conviene la primera, ¡a 
-egunda o a ia tercera Internacional. < 

Combate las organizaciones obreras, que 
lioen no ser políticas, porque conceptúa ab-
nirdo el apollticlsma como fuerza coosti-
ulda. Tendrán que convencerse de que si 
(uieren ser algo forzosamente tienen que 
er políticas. 

Dirigiéndose a los obreros ferroviarios, 
je que si quieren luchar para vencer, ha
rán do unirse al resto de los trabajadores 

» lejos de vivir en clrs cosa engrosar las 
Has de la Casa del Pueblo, para formUr el 
sindicato único de lodos los que del tra-
>aJo viven. Esto no debe hacerse sólo en 
a localidad, sino en la nación, para acabar 
on eso de que el ferroviario no es obrero. 

Les recomienda que lleven Idealidades en 
a lucJia y que tiendan a servir aü Estado, 
->ara que éste sea dueño de los ferrocarriles. 
iues es más digno y libre eervlr al Estado 
|uc a las Empresas y Compañías partic ci
ares. 

Termina aludiendo a los orígenes del ta-
rorlsmo en aBrcelcna, culpantlo de ello a 
"s patronos. 

L a c a t á s t r o f e 

d e M á l a g a 

EL R E S C A L D O t i FOCOS AISLADOS 
RUINA INMINENTE I I LOS F A T A L E S 

EFECTOS DEL ATURDIMIENTO 

Málaga, 20. 
Anoche se «dvirtió oue el fuego de la 

Aduana se había reprtaucldo en unas de
pendencias inmediatas a l a s habitaciones 
particulares del gobernador. 

Se trabajó para atajarlo, evitando su pro
pagación. 

Los técnicos creen que en el archivo de
be haber algunos pequeños focos que no se 
ha legrado todavía extinguir. 

Los arquitectos municipales efectuaron 
un detenido roconooliulento en todas las de
pendencias. Informando que el piso princi
pal, donde están las oficinas del Gobierno 
civil y l t Diputación, amenaza ruina pac 
efecto M la enorme cantidad de eecombros 
amontonados en ei techo. 

Con el relato de lo* supervivientes se ha 
demostrado que el número de victimas de
bióse a que creveroa los vecinos de las bu
hardillas que d fuego procedía de ios al
macenes de la Aduana. Esto hizo que t o 
dos huyeran a asomarse ai patio y se d i r i 
gieran a las ventanas que tienen una aHura 
enorme, quedando «príllooados por el fue
go y carbonizados. 

La parte interior d«J patio estaba libre y 
por MU hubieran podrao ealvarse muehot. 

i 

E l g o b e r n a d o r m e j o r 

d e E s p a ñ a 

Santander, 20. 
Se ha reunido la Cámara de ia Propie

dad para tratar del asunto de lo* éituyd-
cios, que tanta agitación ha producido«« 
causa de la tarta del gobernador eltiüa 
los Jueces rogándole* que no lleven a cabo 
en ningún caso esta clase de diligenoiae. 

En la reunión *c dió cuenta de los tele
gramas de protesta contra el gobernados 
enviados por la Cámara al Gobierno. 

Los Inquilinos preparan por su parte un 
acto púiijico da desagravio al gobernador. 

REFRIEGA r 
León, 29. 

En la cuencí minera de Villaseca rlfie-
ron dos «rpos de mineros, uno so^laílsU 
y otro oaióllco. 

La reyerta «cnc9uyó a tiros, resultando 
muerto Ambrosio Menéndei. 

Hay varios detenidos. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

Madrid, 29. 
Después de las cinco de la tarde se han -

reunido los ministros en la Presidencia para 
celebrar «1 anunciado Consejo. 

SI presidente ha aeudido a la Presiden
cia muy temprano, no viéndole por esta 
causa los periodistas. 

Al entrar el ministro de la Guerra ha 
manifestado que no habría operaciones en 
do* días, para que baya tiempo para BOU-
mular material y evacuar los heridos. 

Ei ministro de Oraela y Justicia llevaba 
al Consejo varios expedientes de indulto. 

Ei de Hacienda ha Insistido en el mismo 
tema de esta mafiana, es decir, que el ala-
gusto que «o le atribuye por la adversa vo
tación del Senado no tiene Importancia. 

—Uno se enfada—decía—cuando quiere 
y se desenfada cuando se da la gana. 

También ha dicho que le Interesaba con
testar a un argumento que se hace contra 
el aumento de la cédula a los solteros. 

M u o h o s — « dice—por feos no se podrán 
casar, contra sn volnnt*d, y serla Injusto 
que su fealdad les condene al pago de nn 
impuesto. 

Ei aeñ.-r Bergamin no cree que por feo 
se deje de casar nadie y como ejemplo se 
ponía él mismo. 

Los demás ministros no han hecho ma
nifestación alguna de Interés. 

UNA FORMULA ARANCELARIA 

Madrid, 29. 
En ia conferencia nualenida por el mi

nistro de Hacienda con el sefior Pan de 
Soraluce se ha convenido la siguiente fór
mula para el pago da los derechos arance
larlos del maíz: pagarán sólo 50 cuntimos 
los ICO kilos desembarcados en los puertos 
de Galicia, Santander y de la montaña. 

LA ACTITUD DE UN ACTOR 
Madrid. 23. 

ES actor sefior Santacana envió a loe pc-
rlddteos una carta tan breve como scotUa, 
pidiendo perdón por su actitud en el teatro 
del PrlDctp*, haciendo notar que el castigo 
ha sido abrumador, pues le ban causado toa 
críticos tanto dallo que se atreverla a pre
guntar si la expiación esta «a proporción * 
í s c u l p s . . * • " - i . 
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L o s D e r e c h o s 

d e l H o m b r e 

Madrid, 29. 
lai preBldenolai del señor Bareta s8 

fe* oílebrado esta tarde en el Ateneo un ml-
tm dei QA Liga de los Dereobo» del Hom-
Ijre. 

Ttmaj i paiie cómo tiradores los señores 
9&néaex Aiúa. Alborno» y Barcia y exousan 
• u aslsteuoia los eefioro» Castrovido, por en-
«wntrarse ep Valencia, y Pérez de Ayaia por 
•Bíermo, 

•«Kl presidenta advierte que este de hoy es 
«3 pfnner acto de una serle que la Liga de 
los Dareolios del Hombre se propone llevar 
a cabo en toda España. 

fil aeCor Jiménez A-.úa, que es el primer 
Draílor, comienza fustigando a los políticos, 
gna son ahogados en su mayoría, y que en la 
oposíolúa combaten a los gobernantes, y 
cnandu ellos lle,(fan al Poder son como aque
llos qu» combatieron. 

At¿g» por ¡a reforma constituoional y ex-
lilioa-4»; absurda practica de las quiaccnaa, 
5119 vieiieü a ser una especie de lo que en 
íotros países se llaman sentencias indetermi
nadas. 

La quincena empezó por aplicarse a los 
jarterlstas, rateros y demás gente maleante; 
Osm atora ya alcanza a personas que cstor-

,iian a ios gobernantes. Hoy, con el sólo pre-
texto de considerar a un liombre peligroso 
©ara l a sociedad so le aisla, se le aparta de 
u, dtaiedad y se le encarcela. 

-Examina el procedimiento por sospecha, 
fcdmltldo en Inglaterra, pero advierte que só
lo para los rcmoldentes lo admite esla na-
tóón. 

Oompara el delincuente vulgar con el po-
IitJoo-Bool»S y dice que a cite no se le 
pueda «.pilcar el procedimiento por sospecha, 
piie*%uatrue sus manifestaciones ee califlca-
íaqjna daillos, hay que comprender que sus 
HnflS'no «00 egoístas ni Innobles. 

So'refere a una visita que hizo el día , 
ÚA actual a la Cárcel Modelo, donde se desa-
IToltó ona epidemia de tifus exantemático, y 
Olee que el propio director do la cárcel re-
e^iraow la forzada necesidad de que así 
osuna, popíiue en el departamento de quln-
•éBarios el uaclnamlento es excesivo. 

Stermlna combatiendo el régimen de la 
teuftiéma en general y muy especialmente 
¿ a r a el qu» delinca en el orden evolutivo, 
poütloo y social. 

Grandes aplausos. 
EÜ señor Albornoz, que habla en segundo 

término, maniHesta que la Liga de los De
rechos del Hombro está hoy en periodo de 
constitución y en breve ha de celebrar una 
gran Asamblea nacional, en la que tomarán 
parte hombres ilustres. 

•Dtce que este acto se celebra en el Ate-
•eo porque por la presión da las autori
dades se le han negado todos los grandes 
toatros para ponerse en contacto con el 
corazón del pueblo de Madrid. 

Afirma que la Liga de los Derechos del 
Hombre persigue la reforma de la Cons
titución. 

Los derechos de reunión y de asociación 
hay que garantizarlos más, para qué por 
•imples triquiñuelas no . puedan suspender 
las reuniones las autoridades y para que 
»e toleren toda clase de Asociaciones, pues 
ya las Sociedades clandestinas no existen en 
oingiln país civilizado. 

Además, hay que precaverse contra la 
posibilidad de que vuelvan a suspenderse 
las garantías constitucionales. Las garantías 
pe han suspendido muchas veces desde que 
existe la CoCnstltución actual, de ellas 13 
Qurante lo que de siglo. Lo mismo las sus
penden lo» liberal©» que lo» conservadores. 

Advierte que los Gobierno» de slgniflca-
hión más moderna son los que más han 
Buspendido las garantías constitucionales, 
yendo a la cabeza de ellos el conde de Ro-
manones. Este ha hecho m í a que nadie, 
pues en 1915 cerró las Cortes momentos 
ame* de suspender las garantías. Esto ocu
rre porque no hay ninguna legislación eu
ropea que conceda a los gobernantes ia fa-
ouitad que la Constitución española las 
Worga. 

E n Franela Sólo el Parlamento, y por tiem 
90 imitado, puede declarar-ol estado de s i 

tio, que es lo que equivale a nuostra sus
pensión .de ' garantía», j y esto sóio para el 
caso de Invasión extranjera.-' pero no como 
aquí , 'para destruir sociedades obreras, en
carcelar y deportar sospecíiososo. (Aplau
sos).- í a-
' La Liga do loa Derechos del Hombre quie

re que ocmTa.a^ful Jo que en Francia, y que 
si el Parlamañlo no está reunido se reúna 
dentro de poco» dJás. Pero para esto e» 
preciso que heya Parlamento y 00 unas Cá-
maws que toleran asosinatAS y prisiones. Pa
ra que baya Parlamento e» naoesaria otra 
reforma de ia Constitución. 

Aquí los Parlamentos 99 disuelven con í r e -
cuencla y nunca por voluntad del pueblo. 

La Liga de lo» Derechos del Hombre, 
cuando esté constituida, desstaoarA una Co-
rn'si^a que se encargue de revisar las leyes 
anticuadas que no deben subsistir. Hay que 
reformar un Código pena! que estableoe pe
nas feroces, como la de caftlgar con dos y 
seis afios de priflón los ataques al dogma 
r ceremonias religiosos. Esto ya no so cas-
iga en ninguna parte. 

No se puede hablar de derechos do! hom
bre mientras exista la ley de jurldisc clones, 
dictada por la guarnición de Madrid y tole
rada per el Parlamento, por los-liberales y 
por todos. (Aplausos.) 

Al mismo tiempo que se. reforman las le
yes hay que rt-formar las costumbres. 

El Estado c-»paflol casi siempre ha hecho 
de ia ley ua instrumento de corrupción. Allí 
están e! sufragio universal, el bandldsie ds 
Andalucía y el terrorismo de Barcelona. 
(Aplausos.) 

El señor Barcia habla en último trirmino 
y dice que un ministro le preguntó qué gente 
iba a entrar en la Liga de los Derechos del 
Hombre y le contestó que todos los españo
les de uno y otro sexo civilizados. — ' — 

Maniflesla que la Liga quiere que en Es
paña se implante ¡a l iberad de manifesta
ción y de conciencia. 

Le Liga de los Dereclios del Hrimbre se 
impone el d íbe r de formar esa opinión que 
falta para que se produzca el gran movimien
to naciouai que imrida la injusticia. 

Se teme que surja un organismo serio y 
eficaz como la Liga de los Derechos del 
Hombro y por eso no se ha encontrado 
un local para celebrar este mitin; pero esto 
no es de extrañar, pues lo mismo les ocu
rrió en París cuando comenzaron; mas no 
hay que desmayar; cuanto mayor sea la 
oposición más poderosa surgirá la Liga. Es
ta actúa ya en el mundo y hay Armado un 
pacto da carácter Internacional entre las L i 
gas francesa y alemana. 

Elogia la gestión de Mme. Merard. a la 

3ue se debe prlnclpalmealo la constitución 
e la Liga alemana. 

Canta ,un himno a al labor de las Ligas 
do Francia y Alemania, que preparan un 
acto contra la guerra para el mes de Junio 
ea Berlín y que podrán lograr lo que la 
diplomacia no puede conseguir en Génova, 

Asi, los países, en una Internacional de 
demooraci.i podran fusionarse con la del 
proletariado y con otros elementos para lle
gar a hacer una nllernaclonal económica. 

Lo de Génova es muy sigalQcativo y una 
demostración de impotencia. 

Cree-que es muy de tenerse en cuenta 
la ausencia da América. 

Agrega que quizá BC cstin estableciendo 
dos unidades morales, porque Europa sin 
Rusia y Alemania no es nada. 

Pues contra todo eso está la Internacio
nal de la democracia, que significa la Liga 
de los derechos del hombre. Ya saben, pues, 
los que vengan cuál es su orientación, tanto 
en lo interior como en lo internacional. 

Ha sido muy aplaudido. 

N o t a d e l C o n s e j o 

Madrid, 29 
El Consejo terminó a las nueve de la no

che, facilitándose de su resultado ia si
guiente nota oficiosa: 

"Presidencia. — Se aprobó ua expedien-
de expropiación de terrenos, con destino a 
depósitos de petróleo para la base naval de 
Cartagena, y de otros destinados al abaste-«¡0110010 do aguas de la base naval de El 
Ferrol. 

Estado.—El ministro dló cuenta de un pro 

ye'olo de resiaraenlo provisional para la raa-
Uzaelón. por el Banco de sEpafi, dal servi
cio de; Tesorería de ia zona d»l protectorado 
español en'Warruecos, que se aprobó coma 
igualmente la propuesta de reforma del real 
decreto de 12 de Marzo de 1917 sobre pa-
saport's e inscripción de extranjeros. 

Se aprobó también, después de oir las 
explicaciones de los ministros de Estado y 
Hacienda el convenio comercial concertada 
con Suiza. 

Fué examinado el plan de Obras públi
cas en ia zona del protectorado de Físpaüa 
ea Marruecos. 

Guerra. — El ministro obtuvo la aproba
ción del Consejo para un expediente de l i 
bertad condicional ¡ otro para adquirir pur 
concurso los terrenos destinados a cons
trucción do un hospital militar en Oviedo, 
otro de adquisición de gasolina, de hidroa
viones y modificando ei articulo 39 del re
glamento de ia Orden de San Fernando. 

Pasó a estudio del ministro de Hacienda 
un proyecto de ley regulando las pensiones 
de viudedad y horfandai del ejército, asimi
lándolas a las que perciben las clases c i 
viles._ 

HaHenda. — Se aprobaron: un expedien
te autorizando crédito» de los ministems 
de Fomento y Trabajo que no pueden suje
tarse al 25 por 100 convenido en la for
mula oennómiea: otr» sobre presentación 

de un proyecto de ley concediendo os 
crédito extraordinario para pago de material 
de las escuelas nacionales ccrrespondlentas 
a años anteriores; otro para concesión de 
un crédito cen destino a concurso nacional 
da ganados; otro de fijación de •cajnidws; 
otro eximiendo a los militares del reparto 
vecinal ^ 

Se autorizó asimismo al ministro para 
presentar a ir.s Cortes un proyecto de ley 
modificando an elgunos extremos la legi*-
laelda vigente sobre contribución lerrltorial. 

Trabajo. — Se aprobaren varios expe- ' 
dientes de trámite, y e! ministro dió cuenta 
del estado de la huelga de iPefiarroya y de 
las gestiones que vienen realizándosa para 
su solución. 

Fomento. — Fueron aprobados dos cx-,59-
dieules de obras en el puerto de Castellón. 

Gobernación, — El ministro entregó a sus 
conipañcros, para su estudio, un proyecto 
de ley de organización sanitaria contra las 
enfermedades evitables. 

Gracia y Justicia. — Se aprobaron exps-
dientes de concesión de Indultos." 

A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 

Madrid, 29. 
El Consejo de ministros se ha dedicado 

exclusivamente al desMCho _de los asuntos 
a que se refiere la hola offeiosa y al estu
dio de los presupuestos que el ministro de 
Hacienda cree podrá leer en el Congreso el 
miércoles o jueves próximos. 

El ministro de la Guerra ha dado cuenta 
al IConsejo de los últimos Informes que ha
bía transmitido el general Berenguer. . 

Entre los muertos en el combato de ra 
zona de Larache, figuran los capitanes Lo
zano y Manzano. 

Terminadas las operaciones emprendidas, 
el general BercngueF dirigirá las armas ean-
tra los benlurrlagueles. 

Próximamente llegarán a Pasajes los bar
cos de pequeño calado contratados en^o? 
astilleros franceses. Con algún retraso se 
esperan los contratados en Inglaterra, .Cua 
unos y otros comenzará el bloqueo de Alhu
cemas. 

E" v-^mcro de bajas no ha sorprendido al 
P i . El general Berenguer ya habla 
ai io que la operación contra el Ral-
St, . . 'ia dura, por la índole del enemigo y 
el terreno en que se encuentra. 

LA PROPAGANDA LIBERAL 
Madrid, 29. 

Para asistir al mitin de propaganda libe
ra l que se verificará mañana en Bilbao, esta 
noche han salido, a las diez, para dicha po-
balción los señores marqués de Alhucemas. 
Alba y Melquíades Alvarez, acompañados da 
más de 50 amigos políticos. 

Con los expedicionario» han marchad* lo» 
diputados y senadores por la provincia. 
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Los aodenes de la estaeida se encontra
ban totalmente ocupados, en su mayor parte 
por diputados y senadores afectos a la con-
eeniracióa iibf.ral. 

Al salir el treo han sido despedidos los 
expedicionarios con una nutrida salva de 
aplausos. 

LOS PRESUPUESTOS 

Madrid, 29. 
Bi «ninlstro de Hacienda tenia ayer en ^u 

podar lodos los presupuestos parciales, ex
cepto el del Trabajo, que lo recibirá hoy. 

fii scOor Bermaia tiene el propósito de 
Hecr el proyecto el próximo miércoles. 

Aludiendo a la presentación de los presu
puestos, un periodista pone en boca de un 
ex minlstru de Hacienda las siguientes fra
ses: 

" A l Gobierno no le Inspira el menor i n 
terés la aprobación del presupuesto. No sólo 
ha dejado transcurrir la semana parlamen
taria sin leerlo, sino que aprovecha una 
supuesta festividad, la del ! do Mayo, para 
que no se celebre aesión de Cortes. ¿Gon 
qué autoridad pedirá después e! Gobierno a 
los jefes de grupo parlamentarios facilida
des con la ampliación de horas de sesión y 
haiiilitocióa de los dias festivos con el fin 
de legalizar la aituación econóDmlca? 

Cualquiera pensar! — termina diciendo — 
que el primer convencido que este Gobierno 
no ha >IH aprobar el presupuesto es el señor 
Bergamln." 

DESCANSO DSL CONDE 

Madrid, 29. 
El conde de Rnmsnones pasa estos días 

de vacaciones parlamentarias en el campo. 
Regresará el próximo miércoles. 

CENTRALISMO Y REOIONALISMO 

Madrid, 29. 
"La Acción" de esta noche publica un ar

ticulo que Ulula "La incomorenslón de los 
políticos españoles agudizará" los problemas 
nacionales". 

Dice que cada día está más satisfecha "La 
Acción" de su actitud en el probiema cata
lán, que es el problema de toda Esparta. 

• ecntraliemn absurdo está haciendo lo 
posible para la desarticulación espiritual de 
las reglones. 

España no puedo engrandecerse sin el 
engrandecimiento de las reglones. 

Sólo a Gedeón podía ocurrlrscle Intentar 
impulsar la vida del puls ordenando que to
dos las actlvidadfs se ejercitasen y dcsarru-
llcn ai compás de su mandato. 
. A *er, la progresar todo el mundoI ¡F.h, 

fleñora región, que usted avanza demasiado I 
1 Espere un poco, hasta que su -compañera 
le alcance l —• iCómo dice usted? i Qué está 
capacitada para admtiislrar su» servicios 
regionales, segura de mejorarlos? ¡Ah!, 
pues no puedo concedérselo a usted, por
que ia región fronteriza carece de seme
jante capacidad. 

¿No es ridiculo discurrir asi? Pues es la 
política que venimos siguiendo con Cata
luña. 

La disgregación se labra con la hostili
dad sistemática, con la deplorable incom
prensión, con los recelos injusliñcados. 

El caso de Cataluña es de una claridad 
meridiana. Sus hombres cumbres, con Cam-

, bó a la cabeza, intentaron ioyectar en la 
polltioa la savia del regioriallsmo y se les 
D correspondido con sistemática repulsa. 

En muoho» sectores de nuestra vida pü-
: bliea no se discute con razón. iEs cosa que 

pide Cataluña? Pues hay que negarlo. Y 
eso no es hacer política, ni es obra de pa-
cifloaclóa, ni de atracción. 

L o s a m i g o s d é A l b a 

Madrid, 29. 
, El señor Sarradcil ha dicho esta tarde en 
«I Congreso \juc no era cierto que se hu
biese separado del alblsmo. 

El mismo señor Alba — sostenía el ae-
Bor Sarradell — dijo en el Congreso que 
sus amigos podían opinar como gustasen y 
temar las actitudes que ereyeseo convenien
te, y que sólo «n las velaciones establecía 
la dteeiplina. 

E l 1 . ° d e M a y o 

Madrid, 19. 
Se celebró en la Casa del Pueblo nna 

reunión para tratar de la glgnlQcación de 
la fiesta del ! .• de Mayo. 

S« abogó por la unlóa de los organismos 
dispersos y se formularon censuras contra 
los patronos, aludiendo algunos oradores a 
la campaña de Marruecos, a la situación 
de Rusia y a la Conferencia de Génova de 
Indole capitalista. 

Eu resumen, se acordó recomendar a los 
obreros que asistan a la manifestación del 
l.« de Mayo. 

UA OROENACiON FERROVIARIA 

Madrid, 29. 
A las tres y media de la tarde se ha reu

nido en la sección quinta del Congreso la 
Comisión permanente de Fomealn para con
tinuar el estudio de la ponencia sobre el pro
yecto de ordenación ferroviaria. 

La reunión terminó a las seis y media, 
después de haber dejado casi ultimada su 
labor. 

El dictamen podrá ser leído el primer dia 
de sesión. 

EXPOSICION CERAMISTA 

Madrid, 29. 
En los primeros días de Mayo será inau

gurada en el salón del Museo de Arte Mo
derno la Exposición de obras póstumas del 
gran ceramista Daniel Zuloaga. 

LAS BROHIAOAS PRIMAVERALES 

Madrid. 29. 
Al medio día de hoy descargó sobre Ma

drid nna copiosa granizada que duró dos 
horas. 

Al mismo tiempo cambió la temperatura 
haciendo un ir lo impropio de la fecna y de 
la estación. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

TELEGRAMA DE BERENOUER 

Madrid, 19. 
El alto comisario dice desde Zoco el Jo-

mls al ministro de la Guerra, en telegrama 
de las 6'50, lo siguiente: 

En Alhucemas, las tres de la larde de 
ayer, observando que el enemigo preparaba 
sus piezas en sus baterías, rompióse el fue
go sobre la primera que se hizo visible en 
Abragedun, con dos omises v dos morteros, 
y sueesivaroeote sobre la Rocosa con dos 
obuses y sobre el Queserón oou un obús y 
dos rañones. dedicando la» piezas restantes 
a batir la parto del valle hasta la orilla de
recha de Fuif. 

Estando eo fuego hizo el enemigo disparos 
desde Morro Nuevo, y temo sus electos eran 
escasos, no fué contestado. 

A las nueve cesó el fuego enemigo, conti
nuando la plaza el fuego de castigo sobre 
las baterías del valle antes citado líasta las 
nueve y tres cuartos, en que ordena sus
penderlo. 

El enemigo hizo 40 disparos, de los cuales 
muy pocos proyectiles cayeron ra la plaza, 

f roduclendo desperfectos en eü.¡Icios y de
cusas, pero sin novedad en el personal i 

material. 
Durante la noche no ha ocurrido novedad. 
En Peñón de Véles basta las dos de la 

tarde transcurrió el dia con alguna tranqui
lidad, y a dicha hora hizo el enemigo tres 
disparo» de cañón y a* sostuvo algún tiroteo 
de fusilería «In novedad. 

MANIFESTACIONES DE O LAGUER 

A la una y media y tras insistentes reque
rimientos de los periodistas que hacen i n 
formación en el Palacio de Buenavlsta, fue
ron recibidos por el ministro de la Guerra, 
general Olaguer. 

A preguntas de les periodistas sobre el 
resultado de las operaciones verificadas ayer 
en el territorio de Benl Aros, se dolió el m i 
nistro de la Guerra de los fanUsticoa r u 

mores que «obre dicha operación olroutarog 
durante todo el día de ayer «n Madrid. 

—«No tengo — comenzó diciendo el minis
tro de la Guerra — sata noticias que las qaa 
ustedes conocen. 

Se lia detallado en el parte cuánto yo sa
bia. Incluso el nombre de las posiciones ocu
padas, que no vienen en el telegrama del ge
neral Berenguer. 

He visto que algunos periódicos dicen qua 
estuvo conferenciando con el alto comisarlo 
anoche, y esto no es exacto. 

Cuando el general Berenguer sale de ope
raciones, eomo en la actualidad, que se en
cuentra en el Zoco el Jemls. y no solamente 
cuando sale al campo, sino si marcha a olra 
lado que no sea Tetuán, ya no puedo con
ferenciar con él, porque Incluso Ignoro donde 
tiene su residencia. 

Estando en Tetuán es cuando conferencia
mos, y no siempre, sino cuando hace falta. 

Además, como el Zoco el lemis está bas
tante distante, la comunicaciúD es muy len
ta, y de esta operación Hemos tardado más 
en tener noticias por estas clrcunatanolas y 
porque el general tenia que esperar recibir
las también de la parto de l.araehe. 

En cuánto a las bajas, las ha habido, perd 
yo no puedo darlas. 

Me dicen que se alarma cxtraordlnaria-
menlc la opinión. 

Es natural que en estas operariones ha
yamos tenido bajis. Reruerl.m ustedes que 
por allí hemos esiadj -«einte días sin ope
rar, y los mar s han tenido ocasión do f re -
parase durante mucho tiempo. 

A continuación el ministro de la Guerra se 
refirió a las operaciones realizadas hace días 
en Beal-Said, donde lis moros también ofre
cieron nna gran resisteucia. 

En la primera operación, que recordarán 
ustedes tenia por objeto tomar Tagona, no 
pudimos ligar a él y tuvimos cien bajas. 

Gracias a las carros de asalto no tuvimos 
más bajas, si h'cn so quedaron allí dos. 

Después lardamos en operar mucho tiem 
po. por loa temporales, y cuando se reanu
daron la» operaciones, tuvimos 400 bajas. 

En la operación de ayer la resistencia ha 
sido también muv fuerte, aunque el enemigo 
estaba desorientado por Ignorar hacia qué 
punto íbamos a atacar. 

De todas maneras, ha habido bajas. 
Yo no las considero exageradas dada la 

importancia de la operación y del totreco 
en que se ha operado. 

La» bajas, en total, no llegan a 300. 
Según el telegrama del alto comisario, en 

las columnas de Ceuta ha habido tres ofloia-
Ics, siete soldados europeos y 11 Indígenas 
muertos, y heridos cinco olicitles. 54 solda
dos europeos y 74 indígenas, y en la de La-
rache, dos oficiales muertos y nueve heridos, 
veinte de tropa muertos y 170 heridos. 

Entre los herido» de la zona dfl Lapacho 
se encuentran, al parecer de gravedad, el te
niente coronel jefe de regulares de Larache 
señor González Carrasco. 

Entre los muertos figura el capitán do ea-
ballcria señor Marfhesí, emparentado con el 
Jefe de la casa militar del rey, señor Mllans 
del Boshc, y que llgurb en el grupo de tro
pas regulares. 

Un reportero preguntó al ministro si boy 
contluaban las operaciones y respondió que 
no era posttilc. puesto que habla que for t i 
ficar lo tomado y reponer las municio
nes. 

Luego pasó a tablar de la operación d i r i 
gida por el general Sanjurjo y dijo: 

—Eso les demostrará a ustedes que estaba 
en lo cierto al hacer el traslado, a pegar de 
lo mucho que he sido censurado par ello. 

El señor Sanjurjo ha ido a un puesto gue
rrero. 

Desde luego, la combinación de manden 
que he hecho se llevó a cabo contando con 
los tres factores: el alto mando, las perso
nas que entran en la combinación y el Gc-
oierno. 

MAL TIEMPO :: SINTOMAS 
EPIDEMICOS 

Melilla, 20. 
El temporal de Poniente ha causado des

trozos en las tiendas de campaña y en los 
barracones de varios campamentos. 

Se han registrado algunos casos de me
ningitis epidémica seguidos do deitmoKui, 

*»e han tomado severas medidas para evi
tar la propagación del maL 
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LA OfMMON OC UN E X MIIU3TRO 

^ " B l tema preferente de las convor&aolone? 
l ' d i a fuá el de las operaciones en Benl-

U n «x ministro de la Guerra derla <jue la 
íraíereocU facilitada anoche es reamente 
n t n n i t a y no CJ de eslr.iüar que produjera 
Manna grande y viva inquietud entre tas 

Oico.mctivo de alarma es el üeoho de con-
(«sar el alto comisario que el repliegue da 
las ftierza.'» comenzó a las d^s de la tarde. 
JtarUadose do unos días tan largos como los 
qne ahora ee dlsifrutan, ha de parecemos a 
nosolros, los hombres de piierra. que la ho
rade las don do la tarde es muy pronta pa
ñi retirase después de una sesión dura, ean-
&ten< \ y pe-Harosa. 

£nl:uiido qup las bajas han debido de ser 
Bmcfiaa-y muy dolorosas por lo mismo que 
fes tropas quo formaban la expedición de 
Taxarul eran duras y bien probadas. 

MM«MMK UNA ENTREVISTA 
' • E l mimrtro do te Guerra conferenció «n las rmeras Jioras de la tarde con él presMcn-

del Consejo. 
La entrevista se supone relacionada coa 

las on"raclones verificadas ayer en Botii-
ftros. 

EL PARTE NOOTURfiO 
El parle de esta noche dice asi: 
"E l all j c> ai*fano de Kspafti Mí--

truecos, desde .?l xoco El Jemis da Beai-
Bros. a las s; horas, comunica a este m!-
Blfterio lo f i v i ' e r t e : 

Duranle toda la noche y el dU de hoy 
le lia deser.ead mado fortlslmo lempiral de 
Uuvla y v.ent», eníorpeclendj cxl.-jordln^-
rt-jmi-iite ".das las operaciones y abas íed-
mlontos, retardando oonsiguieiilei>eiilí les 
movimientos proyectados. 

En el territorio de Larache el capitán 
Jurado, con su mía de policía, harka amiga 

I gente do lienl Gorcot «foijta. realizó una 
oursión t-a la cabila de Sumata. que ofre

ció resistencia. N'ueslras tropas se apoJera-
•on de 1,500 cabezas de ganado. En el U-
l^teo sostenido resultaron un policía herido 
grav», un sargento indígena muerto y varios 
barkeflog y cablleSos muertos o heridos. 

•En territorio de Ceuta y Tcluiu , sin no-
JWdad. 

En ni lerritorlo de Melilla el onendgo hizo 
Syer varios disparos de caBón «obre la po-
mftóa de Chalí, sin consecuencias. 

t n la noche del 27 al !8 un grupo ene-
migoftat"ató aproximarse a Dar Drius, sin 
Baaí^>a:-a robar ganado, siendo descubierto 
a tWmno, cambió algunos disparos con e! 
Hntlnc'a. 

- Escuadrones da Pavía efectuaron ayer un 
H*ao militar hacia Buxerlf por Mars-el-
Rat, WKontrando -unlro cadáveres que no 
pudieron sor Identilloados. 

Ayer ae ocupó la posición de Armet para 
proteger el camino de Afso, dejándola guar
necida por un oficial y 40 hombros. 

Sin el Peflón de Vélez de la Gomera sin 
JtAs novedad quo un cañonazo a tas 13 de 
bM", sin consecuenoias." 

RECOMPENSA METAUOA 
^ Entre varios entusiastas del general San-
PBtjo ee ba imciado esta tarda en el Con
greso la Idea de presentar una proposición 
ion oMeto de pedir una recompensa extra-
lardlnarla para el referido caudillo. 

fie trata de que se lo conceda una recom-
Iftmaa'Mi metálico. 

T1 TRENES MILITARES. 
•> las cufftro y media de la Urde llegó a 
• estación de Atoaba un tren militar con 
fuerzas da Infantería. 

Por la linea de clrsuntalaoión «e dirigió 
focos momentos después • la estación del 
Norte, desde la quo continuó su Tlafe al Fe
r ro l . 

A las dos y media de la madrugada de 
boy se espera otro tren «do fuerzaa do In-
| » l e r l i t o n el mismo destino. , 

Jf PERSONAL NOMBRADO 
(Para los buques guardaoostas ds Ma

rruecos t a n sido ya nombrados Isa caplta-
663 que han da mandarlos, 

DETALLES DE LA OPERACION 
Teluán, 29. 
Resulta muy difícil la Información del du

rísimo combate librado ayer en la zona oc
cidental. 

El aaemlgo ha opuesto más resiMencia 
de la que se eneraba, pues ee han uuido 
a las fuerzas del ílalsuli las cabiias de Zama. 
Bemisel y Axmar. 

Los aeroplanos apenas pudieron hacer na
da, pues habla densa niebla. 

A las cuatro de la mañana comenzó la 
operación rallendo la columna de la base. 

Las fuerzas dependientes de la Comandan
cia general do Ceuta, se dividieron en tres 
grupos y a las órdenes del toníenla coro
nel señor Ponte, del coronel seBor Serrano 
y el general Marzo. 

Todas estas fúerzas iban mandadas por 
! genral IfAnsano. 

Las de la comandancia de Larache. man
dadas por el general Sanjurjo, se dividieron 
a su vez cu dos columnas, una de ellas a las 
órdenes Inmediatas dol general Sanjurjo y 
olr.i mandadn pbr el coronel González. 

Las fuerzas de Ceuta y de Tetoán, cuardo 
se agT'íStaban a la división de los ríos Saisly 
t Texiel. tropezaren con la cablla en masa 
-la Zumala Y 'lograron avanzar a pesar de 
la seria resistencia que opuso el enemigo, 
proteg'do por la densa niebla y la lluvi •. que 
empezó a caer Y teniendo que luchar od^más 
con lo Intrincado del -comino. 

Los escuadrones de caballería dieron vio
lentas cargas contra los cabileuos de Zumata 
¡u • a todo trance Intentaban envolverlos pa
ra cortar su eomunicadón con la base do Ba
rras. 

Los conllngenlcs enemigos, escudados en 
¡a cerrazón, tropezaron con la columna J^l 
coronel Serrano, que hizo gran derroolie de 
municiones. 

Todas estas fuerzas de Ceuta y de Te-
luán lograron los objetivos que se iiablau 
propuesto, procediendo a fortlilcar las posi
ciones adquiridas bajo el fuego constante 
.leí enemigo. 

Por su parle, anjurjo y González, con 
sus tropas de Larache rompieron la resis-
'••acia ila la eabila ds Axmar y Bcnlsidel. 

La artillería no ha podido ser empleada 
••on gran eficacia a causa de la niebla tan 
• spesa. que en algunos momentos se avanzó 
a ciegas. 

No so conocen todavía detalles acerca del 
número do bajas, pero en los centros olí
vales de Tctuán aseguran que no pasa de 
:o normal. 

Comunican de las posiciones tomadas ayer 
que la noche ha sido tranquila y que no hubo 
fuego. 

El tiempo continúa malo y Hueve sin ce
sar. 

Prohablementa mañana vendrá del zoco 
el Jemmis el alto comisarlo, para atender 
durante el descanso, al aprovisionamiento 
de las fuerzas y a los asuntos urgentes del 
•omlsariado. 

Luego volverá a su cuartel general. 
Esto hace creer que el avance no se rea

nudará el domingo, como se decía anoche. 

E l t i e m p o 
Madrid, 2!». 

Nota del Observatorio: 
Se registran chubascos en las comarcas 

de Galicia y Cantabria, con ligeras lluvias y 
temporales que han durado algunas horas. 

La temperatura máxima ba eldo de 27 gra
dos en Alicante y Murcia y la mínima de dos 
grados bajo cero en León. 

Eo Madrid la máxima de ho» 4*5. 
Tiempo probable en Cantabria y Galicia 

persistencia en al chubasco. 
Resto de España cielo nuboso . w " " 

DESCARRILAMIENTO SIN DE8QRA01A8 

Madrid. 2». 
Esta mañana ee recibid «n la Dirección de 

Orden públloo una comunicación de la esta-
ción de Atoeha, dando cuenta de que el co
rroo de Alicante llegarla a Madrid oon siete 
horma de retraso a causa de haber desoa-
rdlado un treo de mercancías en la es
tación de Saz. 

En el accidente no ba habido que lamen
tar desgraolaa personales. 

D e l e s t r i b o 

a l a p r e v e n c i ó n 

Madrid. I » . 
En la mafinna de hoy ba fuerzas de se

guridad empegaron a cumplir las Ordenes 
del sefior Mülün d : Prlr?o. llevándose de-
Leoidos a ios pasajeros que Iban en los es
tribos de los tranvías. 

Por esas causas han sido detenidos cinco 
pasajeros. 

E s t a d o d e V a r e l i t o 

Sevilla, 29. 
Se ha agravado nolablcm?nte Valerito. 

.- Tiene ílebru muy ai ta y se muestra pos-
tradlsimo. 

Los médico» que le asisten dicen que la 
fiebre debe ser produciaa por una infección 
de la sangre que pudiera nsb-r sido deter
minada pur ol tiempo que estuvieron sin l i 
gar los vasos \cnosos del roclo que fueron 
rotos por el asta del loro. va5>os qi;e dobla
ron absorber algún gérmon del a'íta sudo 
por hab"r herido ya a varios'caballos. 

La opinión de los médicos es pcsimlsts. 
H.t causado en Sevilla irisle impresión el 

estado de Varelito, a quien se creía fuera de 
peligro. 

Le ha sido nctrafda ni torero una canti
dad de sangre con objeto de analizarla. 

——%tts 

L a p a z e n I r l a n d a 

Londres. 29. 
Ha empezado en Cort una éÚeYB cam

paña do terror, que, según el corresponsal 
del "Morning Post", podría revestir carác
ter de ura Sllnl Bartholemy. 

DubHn, 29. 
La si lu ición sigue grave en todo el país. 

El presidente Grlffltli ha declarado en la 
"Dalí Ei^'T-n" que el estado del país era 
cada día m í s grave, lo cual obligaba a p<m-
sar eo enérgicas medidas para normalizar 
el país perturbado. La Asambléa se verá 
en el caso, si los atentados que a diario se 
suceden no dan fin, a pensar en decisiones 
extraordinarias para proteger las vidas y 
haciendas. 

De Vaina Inbló en términos parecidos, 
reconociendo que la exislenria do los dos 
partidos antagónicos, llenos de Ugreslvldad 
podría acarrear daños al interés general da 
Irlanda. 

P a c t o d e P a z 

París . i 9 . 
El corresponsal de "Le Petit Parisién" 

en Génova comunica que el informe d d se
ñor B^nes sobre el pacto de no agresión 
será próximamente estudiado por la Con-
fereacla. El pacto está basado ca el más 
estricto respeto a los tratados en vigor J 
a la Integridad territorial de todas las na
ciones. Con respecto a Francia se reconocen 
sus derechos a usar las medidas cuercill 
vas y las sanciones autorizadas por el Ira 
tado'de Versalles. 

E L VIAJE DEL PRESIDENTE 

Túnez. 29. 
El presidente Mlllerand ba sido recibido 

en el palacio del Bey. El presidente lub 'ó 
de las reformas que se hayan de adontar 
para mejorar la administración del pule y 
recomendó que las pasiones politicaa no tu
viesen entrada en el palacio del Bey. Este 
contestó aflrmando su adhesión a Franela 
Y a todos les convenios y obligaciones en
tre su pala y la República francesa. 

file:///cnosos
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L a E x p o s i c i ó n 

d e l a M o d a 

Bruselas, 29. 
Se anuniia para el día 6 do Mayo la Inau

guración de la Exposicián franco-belga de 
la moda. 

Han sido habilUadoa grandes Ifteales re-
, eientemeole construidos a este efecto. 

Concurrirán a la Exposición tos grandes 
almacenes de novedades y los sastrea, mo
distas y constructores de muebles mis afa
mados. Habrá también ana sección histórica 
y otra de arte decorativo. 

El dia de la inauguración numerosos avlo-
• j - aes reaüiar in vuelos sobre la capital es-
' ' paratendo sobre la misma 500.000 artlstioos 

1 ' ' reclamas. 
La noche de la fiesta promete ser verda-

•"^ • deramente fantástica. 

CONGRESO FERROVIARIO TERMINADO 

1 Roma, 29. 
Ha terminado sus trabajos el Congreso 

-Internacional de Ferrocarriles, después de 
ratificar por unanimidad las eoaelusioDes de 
las distintas Comisiones. 

'< "' Se acordó celebrar el próximo Congreso 
' ea Madrid el año 1927. 

OV' ' i 
COSAS DE LA CHINA 

Londres, 29. 
Comaniean de Tienlsin que es inminente 

' ' la ruptura de las hostilidades entre los ge-
ncralea rivales Changtsolin y Oopelfou. 
Créese que los combates tendrán logar al 
Norte y Oeste de Paochintsu. 

Han llegado a Tsin-Kwang-Tau acoraza
dos y refuerros americanos para proteger 

¡ , los intereses de los súbdilos cslranjeros. 

FHOPOSICICKES PATRONALES 
RECHAZADAS 

Londres. 29. 
Los representantes de los Sindicatos 

obleeros de construcciones mecánicas han 
: ' rechazado los proposiciones patronales y han 

decidido por unanimidad no acudir al tra
bajo el miércoles próximo. 

La Federación de constructores mecáni
cos especializados, ha dado órdenes a sus 
aOliados en el mismo sentido. 

ü n g r a n 

d e s c u b r i m i e n t o 

Londres, 29. 
El ""Brl t lsh Medical JonriMil" anuncia que 

dos médicos de Manchester han descubierto 
el microbio de la diabetes. 

L a s i t u a c i ó n i r l a n d e s a 

r O R A G I Q O S 

DubUn, 29. 
Comunican de Balmineca, condado de 

Cork, que un grupo de hor.ibres armados 
asaltaren numerosas casas, saqueándolas y 
matando on centenar de personas. 

I n u n d a c i ó n 

Pitteburg-. 29. 
A eoBsecuencia do la crecida del Mi-sissl-

f l han sido ioundadas las casas de los ba
ilantes en la orilla de dicho rio. 
¡Más de quinientas personas se vieron 

sorprendidas por la inundación en Valley 
Parlf. 

ATENTADO 

Pcnstlvante, 29. 
En la mina Apolo fué lansada ana bomba 

to el dormitorio de loa mineros, mstando a 
tres e biriendo a otros mocitos. 

E L MANDATO DE FRANCIA EN ORIENTE 

Beyrnt, 29. 
L a » eleMiones municipales en el Estado 

del Gran Libano, realizadas por sufragio uni -
versal, conforme a la promesa hecha por 
Francia al hacerse cargo del mandato, se 
han efectuado con completa tranquilidad, 
triunfaDdo por una gran mayoría la can
didatura muEulmana-crisllana faTorable al 
ejercicio del mandato de Franela. 

LA LUCHA EN E L EXTREMO ORIENTE 
Petln, 29. 

Las hostilidades adietas a los generales 
rivales han comenzado en Chang-Smg-Kien, 
a unos veinte kilómetros de Pekín. 

Desde los arrabales de la capital se oyen 
perfectamente el fuego de tk artllleria. 

Londres, 29. 
Comunican de Hong-Kong la partida 

del general San-Yat-Scn ha conseguido re
ducir a los tripulantes de uno a navios del 
ejército del Norte, apoderándose de dichos 
baques. 

MATCH APLAZADO 

Mbníla, 29. 
El equipo de lawn-lenn.'s ha declarado 

que queda aplazado el match para dispu
tarse la copa Davis, a consecuencia de ha
ber decidido la Asoeiacidn do Lawn-Tennis 
de los Estados Unidos que la primera prue
ba preltminar entre los equipos de Fil ipi
nas y España, se juegue en EspaBa. 

MOTIN CARCELARIO 

Calcula, 29. 
De la información abierta para esclarecer 

lo ocurrido en el motín surgido en la p r i 
sión de Calcuta el día 26 del corriente, re
salta que siete de los revoltosos fueron 
muertos y 48 herido*. También fueron heri
dos gravemente cinco guardias de la p r i 
sión. 

Los dallos causados por el motín ascien
den a 20,000 libras es'.erlinas. 

PROTESTA BRtTANHM 

Londres, 29. 
El Gobierno británico ha enviado a Mos

cou una protesta enérgica contra el bom
bardeo del vapor inglés "Detchel", por las 
boterías rusas en la región de Odessa. 

E L HIERRO EN BRUTO 

Essen, 29. 
t a Asociación do productores de hierro 

ha acordado un nuevo aumento en los pre
cios del hierro en bruto. 

CONCENTRACION DE TROPAS 

Londres. 29. 
Le telegrafían al " l i m e s " desde Ber

lín, que se está realizanda una importante 
concentración de tropas en la frontera ruso-
polaca. 

Es esperado allf, de un momento a otro, 
la llegada de Trozti . 

LENIN OPERADO 

Londres, ¡ 9 . 
Comumcan ds Riga que, por noticias de 

origen inglés, se sabe que se ha realizado 
eon éxito la operación a Lento, eslrayéodole 
nna bala dum-dum de la espalda. 

ThKIENTE ABSUELTO 

Lisboa, 29. 
los prununciamientos favorables a! tenienía 

El Tribunal militar ha absueito con todos 
de Infantería señor Vcigas Lata, el cual, por 
cuestiones de honor, mató a titos de revól
ver al alc-üde de BeixaL 

No obstante, terminó diciendo el sellar 
Barthau, la Delegación francesa se compro
mete a recomendar la adopción de una mo
ratoria a favor de Ruóla. 

fS sefior Líoyd George Intervino Ine!-
dontalmente y declaró que las deudas de 
tos rusos para con Inglaterra ascienden a 
seiscientos miScnes de libras esterlinas. 

PARTIDA :: PENSION 
Lisboa. 29. 

Ha marchado IA Brasil el diputado sefler 
Macedo Soaree, que va en misión especial 
dél Gobierno portugués. 

—• £ | Senado ha aprobado la concesión 
de nna pensión para las victimas del movi
miento del 19 de Octubre de 1021. 

DE UNA CATASTROFE " • 
Kloters (Suiza), 2». 

Han sido retirados de los escombros siete 
obreros que milagrosamente han resaltado 
ilesos. 

Prosiguen los trabajos para encontrar is¡é 
cadáveres de tres obreros itaülaaoB. 

L a C o n f e r e n c i a 

d e G é n o v a 
RUSOS V SUECOS 

París , 29. 
Le telegrafían al "Pelit Parisién" desde 

Londres, que los miembros socialistas del 
Gabinete de Estokolmo, en vista de ta acti
tud de la delegación bolchevique en Génova, 
han decidido aplazar la presentación al Rík-
sdag del proyecta de ratiheación del tratado 
comercial ruso-sueco. 

LOS ULTIMATUMS ' 
Génova, 29. ^ : 
La Comisión de redacción de la Confe

rencia ha comunicado esta mañana a la sub
comisión de asuntos rasos que en la re
unión de ayer tarde logró armonizar les 
textos de loa memorándums de las delega
ciones francesa y británica para la redac
ción de ana nota definitiva que contenga un 
ultimátum a la delegación bolchevista. 

• " J t 
Bruselas, 29. 

SOBRE QEOROC 
Un despacho de Génova a "L'Etolla Bel-

ge" dice que Mr . Lloyd George se ve r i obli
gado a renunciar a su proyecto de reunir 
el oCnsejo Supremo durante los debates de 
ta Conferencia. 

SIN FUNDAMENTO 
Parts, 29. 
Los rumores que habían circulado rela

tivos a pretenefidos disentimientos entre el 
presidente del Consejo de ministros y el 
Jefe de la delegación francesa en Génova. 
son absolutamente desprovistos de ftmda-
mento. 

Por el contrario, nunca ha cesado do rei
nar entre el señor Pomcaré y el sellar Bar-
thou ana inteligencia nerfectisima y muy 
recientemente el jefe del Gobierno eomnnic^ 
leiegráiieamente al señor Barthou su fetíel-
taeiiín por la forma en que ha conducido las 
negociaciones. A dicho telegrama, Barihcu 
coatestó que 1« conmovía muy especial y 
profundamente el testimonio de slmpatta da 
que se le bacía objeto por paite del pri
mer ministro francés. . 

E L SEAOR BARTHOU 
Géaova. 29 

Como quiera que el sefior Barthou no ba 
de marcharse de Géaova. sino después de 
aprobado dcílnitivamente el memoran (lian d i 
rigido a los soviets, se calcula que no podrá 
emprender el viaje a París antes del mar
tes próximo. _ . — 

LAS DEUDAS DE LOS BUSOS 
Génova. 29. 

La Subcomisión de as unios rusos ha exa
minado el articulado del proyecto de « T i 
pio eon Rusia respecto a las deudas de gue
rra de í s t a . 

El señor Barthou expuso el criterio de 
Fruncía, o «ea que el reconociniiento que se 
!e pide al Gobierno sovletista de las «biiga-

i oontraidas por su» predecesore» esté 
en un todo de conformidad eon las resoic-
ciones de Cannes. 

Explicó además que la nota redactad» por 
los aiiados el día 15 de Azril habría d* ser
vir, a juicio de los autores de ia misma, tan 
sólo para base de dfseusiún, y recordó las 
distintas actitudes adoptadas por los soviet? 
desde aquella fecha. 

La delegación francesa — añadió el eefic' 
Barthou — desea vivamente que Hegoen B 
feliz término las aegociaciones rwlahtodgfi y 
está dispuesta a conceder y ofreocr a ans í -
una moratoria y cuantas medidas resuiUf*^ 
apropiadas en ese aonttdo. 
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(31 or&lito de Francia no pertoaace a U 
dt'cgaotón m » Mié en OfrnoT», sino al Par-
tanninto v al Qobierno dn Kraoola, los ouales 
•on los únicos que lian de resolver en deíl-
BtUva. 

tevlcíe leiefüQieg de (nafirogaoa 
D e m o r a d e l r e g r e s o d e 

l a s d o s c o m p a ñ í a s 

d e J a é n 
5^ € L BATALLON OE LA CORONA 

Almería 30. 
No han •podido embarcar para Barcelona 

la tercera y cuarta compañía del batallón 
Ai Jaén, por no bahúr llegado el vapor a 
causa del temporal. 

Eí alcalde ha reoib:do un telegrama 
«Sel ministro de la Querrá para que langa 
presente que el batallón de la Corona ven-
«r4 a Almería cuando lo consientan las ne-
eesldades de la campaña. 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Caldas. 

En la calle do Viladomat, esquina a la 
fie rioridablinc:.. iuvo la desgracia de caer
se Pedro Alvarez Pérez, d • 32 afi>s, solte
ro, nülador, biAilante en U ca'lie de Baota 
•ladrona, ni'imero 21, causindose una herida 
contusa en la región occipital y ligera con
moción cerebral, de pronóstico reservado. 

fué asistido ca el Dispensario de la Uni-
I M Ü u d . 

— En el mataderos de cerdos se ciyó es-

Kdo trabajando y a una altura d^ tres me-
9 da una escalera de mano, en la cual 

estaba encaramado, Juan Marlhiez Paredes, 
de 31 aSos, ouado, peón, con domicilio en 
unas barracas que hay en la «alie de Verdi 
(San Andrés). 

En el Dispensario de RoalafMnehl le apre 
Ciaron ooatusiunes en ambas piernas. 

Su estado fué calülcado de pronóstico re-
Servado. 

En honor del alcalde. 
En el restaurant Martin celebróse anoche 

el h ;nquete con el que la Asociación de la 
Prensa Diaria de Barcelona ha querido fes
tejar la elevación de su socio honorario 
•efior marqués de Aieila a la Alcaldía. 

Asistieron al acto unos cuarenta perio
distas y durante el mismo reinó gran cor
dialidad. 

El ¿eñor Pérez Carrasco, vicepresidente 
de la Asociación, ofreció, el empezar, el ho
menaje con breves palabras que el marqués 
|le Alella agradeció a! final. 

Un estreno en e! Tívoll. 
' Nuestro compaliero en la Prensa, Juan E. 
Morant y el maestro Cassadó dieron a cono-
Iner anoche al público del Tlvoli su nueva 
pperia en dos actos titulada "Ei abala Bella-
Rosa". 

F u é muy aplaudida, repitiéndose varios 
fcúmeros de trraslca. Alguno de ellos, como 
el de las sillas de mano del tercer cuadro, 
es de mucha delicadeza. 

Peca "E l abate Bclla-Rosa" de un capital 
Uefecto: la extensión. Las tijeras tienen que 
fcetuar de firme para que esta ^obra se 
guante en el cartel. 

La interpretacl8n, floja. 
" Y basta, porque se salló del teatro |a las 
BosI 

" L I C E O 
r " MANON " 
r Noc:ie de aplausos fué la representación 
Oe ayer; principiaron a escucharlos Laur: 
|Volpl y la señora Vix en el fln,.l del primer 
koto y resonaron con mayor extensión en 
M eeuundo, donde Lauri VolpI repitió ol 
' ' aognó" entre grandes aclamaciones y su 
bompaflera la señora Vix fué también fesle-
fadlaima. Las escenas de "San Sulplcío", 
tífi^Je la romanza de bajfl, cantada por el 

señor Torres de Luna, al dúo final, pasando 
por el fragmento de tenor "Dispar visión", 
merecieron asimismo palmadas a granel, ma
nifestando conUnuaménlo el auditorio sus 
muestras de entusiasmo. 

Con todo, nosotros nos permitiremo:- de
cir que la señora Vix no estuvo tan bri
llante como en otras audiciones, y que Lauii 

L,a:3 puertas de Tetuán 

V t M , aunque en ci "sogno" tuvo U.K ••• -
notas bonUss y esplénditnmepte hll'.dae, en 
el r o to no pasó de regular, abundando la» 
emisiones df nllnaclón iiudosa. 

El ii'aestrr» Sahaler. qtie dirigid i l parti-
lura con toda d^nidad. rué llamado «I pros
cenio en uniun de los c«nt.tnlcs. 

ALAHD. 

Agresiones, robos, asesinatos 
y fieros males 

El primer fruto de la política colonizado
ra, protectora, o lo que sea, del Ilustre 
caudillo que encauza las cnc.-gias naciona
les hacia las barrancadas de Marruecos, ha 
sido lograr que en pleno dia no pueda circu
larse con sogUridMl por las "Inmediao.unes de 
Tctuán, donde el que se aventura lo despe
nan en un abrir y cerrar de ojos. Se ha pro
gresado, de cierto tiempo a esta parte, qui
zás porque ese deba sor el resultado na
tural de la evolución y desarrollo de la po
lítica berengueniana; antes, las agresiones 
comenzaban cuando la uoclio habla cerrado, 
ml'nrfras que «hnra son poriMes casos como 
©I del Jueves, 20, en que a las seis y media 
de la tarde. Junto a las t.:pias del nuevo Hos
pital Militar, fueron agredidos tres soldados 
de Ingenieros, y poco mis allá del lugar de 
esa agresión se cometía un robo de ganados 
y se asesinaba a los vaqueros moros que 
desde Alcázar traían reses para el consumo 
de la capital. 

Durante las horas de pler» día se circula 
con relativa seguridad, porque se establece 
servicio da protección; cientos y cientos de 
soldados, guardia civil, patrullas, de caballe
ría y policía Indígena ocupan los pasos pr in 
cipales y recorren los caminos, sm perjuicio 
de lo cual, hace pocas fechas, cayeron, en 
Tiranos, tres soldados de Arapiles que ocu-
puban un puesto protector. Pero cuando las 
fuerzas se retiran, que tiene que ser tempra-
a i . para evltr su propio y mayor riesgo, el 
campo queda libre en absoluto a los malhe
chores, y como éstos han podido durante el 
día entrar en Tetuán y enterarse de cuanto 
a sus fines conviene saber, les resulta muy 
f j ' i ! la preparación de las agresiones, que 
realizan impunemente en la generalidad de 
los casos. Para algo ha des ervlrles el fusil 
que .-e les permlie usar. Incluso en las ca
lles mismas i'.e la población, mientras que 
nuestros soldados tienen prohibido llevar 
machete... 

En el caso de los logeoioros, el parle nfl-
clal no es en absoluto ver.'.ik-o, porque dice 
que ocurrió de noche, y a las .̂ els y rredla 
de la tard-*. en esta época, es aún pleno día. 
Los tres s ldados. que eran el veterano Ms 
nucí Ríos y dos de la nueva quinta. Bon! 
fado Antón y Ricardo Sebasti'in Burgoe 
quedaron en Laucien después de haber tra 
bajado en la línea telefónica, y tintan orde-
de su capitán de no salir del f'iorte, pui 
s! on el camino se les hacía farde. A pe
sar de la orden salieron para Tetuán, cre
yendo, sin duda, que por ser día claro no 
habría peligro, y marcharan por I i carre
tera, dos de ellos con fusil, y RIJS sin ar
mas. 

Cerca del Hospital Militar, o sea a un k i 
lómetro de Tetuán, fueren agredidos, y caye
ron en tierra dos de ellos. Ríos, que estaba 
Ileso, cogió un fusil y se parapetó en la 
cuneta, defendiéndose ua huen ralo, porque 
se oyeron muchos tiros de una y otra par
te; pero sucumbió también, nc sin hab;r 
muerto a uno de los agresores. 

A las cinco de la ninñana siguiente (du
rante el resto de la larde y la noche nada 
se hizo desde la plaza) salió de'Telu4a el 
CapitAn Sancho, con 20 hombres, y al llegar 
al sillo d.- U egresión vló que unos moros 
arrastraban los coúáveres h a c i el r|v. Rom
pió el fuego contra olios y les hizo huir, 
matando a do î y aprisionando a otro, que 
resultó ser de Tetuan, y que por toda dis
culpa dice que sólo querían deja? libre «1 
camino. 

LJÍ cadiverts estaban despujados y ts-
nían muchas heridas, habiéndoseles lado a 
todos, por los asesinos, el Ura de gracia. 

Es cierto que los tres ingenieros (altaron 
a la orden prudente que se les diera; pero 
no es menos exacto que, a pesar de ocu
rrir el suceso a las puertas de Tetuán y de 
ser aún día claro, no tuvieron auxilio al
guno. 

Las agresiones del Jueves se realizaron en 
pleno día, aunque ot^a cosa diga el parw 
oilclal, que por cierto omite la del robo 
de ganados y asesinato de los ganaderos, y 
mbas hlcléronse a dos kilómetros de la po

blación. Junto tapias que cercan el nuevo 
Hospital militar. He aqui su relato: 

De Aleazarquivir venían, con 66 cabezas 
de ganado vacuno, tres moros que se dedi
caban al aprovisionamiento del mercado de 
Tetuán. Pasado el puente ^ atravesada la 
carretera de I.euo éní acercábanse ya a San
sa, donde se proponían pernoctar, cuando 
fueron los ganaderos agredidos por una par
tida, que los degolló y les robo cuanto lle
vaban, apoderándose del ganado, y retirán
dose por el mismo camino que las victimis 
trajorotr, sin que del Mogote ni de puesto 
alguno se les molestase en su retirada. El . 
suceso ha causado entre moros una enor
me inrpresión. y tiene doble importancia por 
él mismo, y porque hará retraerse a los ue-
íociantes de la zona de Alcázar, proveedo
res de Tetuán por muchos arllciilos de pr i 
mera necesidad. Es escandaloso que haya 
podido ocurrir a esa hura de la tarde y en 
ese sitio; pero mucho más asombra que, 
una vez realizado, tuviesen libertad com
pleta los salteadores pera circular por don
de quisieron y para disponer a su arbitrio 
del botín hecho. 

Eso prueba la Inseguridad en que se vive 
y el fracasa del régimen militar y político 
en mal hora Implantado por el funesto man
do berenguerlsta. Antes de que el p'Ucral 
contase con 170,000 hombres en el territorio 

del protectoo-ado. los moros de Tetnáo 
podían residir en la vega, donde tienen her-
n o m fincas, y los espaflo! :a circulaban Bln 
esgo por los caminos. Ahora ios tetuanies 
« t u recluidos rzosamer.te cu sus casas 
• la ciudad; la ' 'iier'a esti abandonada; u -
.inislro del Jalifa es secuestrad >: las 
"orlas se cierran «o pleno dia para evitar 

:. nieridades; el Hospital mii.lar y la estación 
' 1 rerro;arrlI quedan Incomunicados duran
te Is noche, y no amanece día sin que sa co
nozca la nueva de alguna agresión, de sl^an 
.lobo, de algo que demuestre que en el 
?ampo manda e! enemigo para vergüenza de 
quien a tal estado de cosas ha dado logar. 

El general Berengucr acaba de r'-enrrer, 
en auto, la zona francesa, desde el Lucua 
a Fez. Uno de sus panegiristas le ha hecho 
el flaco servicio de relatar el delicioso viaje 
dicteado, entre otras cosas, aue en lodo el 
territorio recorrido no se veía un soldado, 
que los campos estaban cnltivadlslmos. y 
que la seguridad era tal, que "n plena cam-
uiña viven colonos y funcionarlos con sus 
familias, en holelltos rodeados de Jardines 
y sin defensa alguna. 

;Qué pensaría el general al ver la obra 
ie LyauteyT 

i Quién es. sefior, el que debiera ser ex-' 
pulsado, por trien de España? 

i Hay caso mis fulminante de aurora bo
real? 

F. FERNANDEZ M1R 
(De "La Ubertad".) 
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omm osi 
Para todos los grandes honores en las Ciencia?, en 

las Letras, en los Industrias y en las Artes, el café puro 
es la bebida Incomparable que estimula el centro cerebral 
haciendo que alluyan las ideas con claridad y rapidez. 

Todos los que tienen que ganarse la viu- con el ífi-
fuerzo de su trabajo, bailarán en el «afé puro una exce
lente bebida de alto valor higiénico que fortalece y estímala 
!a energía muscular, sin los inconvenientes del alcohol. 

Tiene, además, el café propiedades antisépticas admirables, que muchas personas ignoran: 
Una laza do café bueno y puro después de las comidas facilita la digestión y previene la arterie

esclerosis, porque activa la c ireulación de la sangre. 
Está probado que los bacilos de la tifoidea y de la erisipela mueren antes de 48 horas en una Infusión 

de café puro. También se emplea con éxito en el tratamiento de l a atonía renal. 
Pero precisa que el café sea puro y de alta calidad, porque si el café es malo se le sn-

gañará al paladar con una be bida más o menos negra y amarga, p ero la acción sobre el organismp es 
nula; igual daría entonces beber agua de yerbas, y sería más barata. 

Hace pocos días, el gobernador descubrió café adulterado con garrofas, pero hay otros cafés a 169 
que les ponen diferentes sustancias para aumentar el peso. Coja usted unos granos del café tostado que 
usted toma, humedézcalos ligeramente y frótelos entre las dos manos; si el café es puro, las mano» 
quedarán limpias; pero si tiene sustancias adicionadas, lo mancharán las manos, y lo mismo le puedéni 
ensuciar el estómago con posibles peores consecuencias si lo adicionado es nocivo para la salud. 

E l café Lft GftRSfl es garantía de alta'calidad y absoluta pureza; tan distinto de todos los demás 
por su fragancia y aroma, que en la Exposición de Milán »e le ha concedido el único Gran Premio JJ 
Medalla de Oro. E l café LA GARZA se vende en los colmados y confiterías importantes, esmeradamente 
empaquetado a pesetas 4'30 el medio kilo, 2'20 el cuarto kilo, 0'95 los cien gramos y 0'55 los cincuenta 
gramos. Peso neto. — También se han puesto a la venta bonitas latas es mata das de 1 kg. neto. 

V S B A 
Si usted tiene un establecimiento, un bar, un café, casino, hotel, etc., podemos servirle mejor café 

que el que usled gasta ahora y más barato. Nadie puede competir con nosotros ni en calidades ni en 
precios, porque tenemos casa en América y suprimimos todos los intermediarios. 

E s bien fácil probarlo. Avise usted a nuestro teléfono 696 H., le llevaremos uno o dos kilós de cafó 
de muestra, y, si no le gusta, no se lo cobraremos. Si le agrada, le mantendremos invarlablomente la 
misma calidad, porque nuestra casa en América selecciona el café de las mejores haciendas y tos
tamos siempre las mismas calidad&s buenas. Empleamos máquinas modernas de gran rendimiento y po
demos vender el café tostado, puro, a menos de Jo que le resultaría a ustel si lo comprara crjido. L(> 
ahorraremos la molestia de tostar, y hasta de moler, asegurándole un tueste perfecto. 
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